



defenda os seus PRODUTOS 


uí«Bdo sempre no seu acondicionamento embalagens de papel 
Para embalar, transportar e conservar AÇÚCA R, F A R I N H A S A L I M E N- 
tIcIAS E de PANIFICAÇAO, rações para gado, ADUBOS, 
AGLOMERADOS DE CORTIÇA, etc, prefira os sacos de papel , porque garantem: 

—completa protecçio do produto às poeiras e contaminação 
~ resistência e protecção contra a humidade 
“ melhor e mais fácil armazenamento 
manuseamento e transporte 

“ melhor apresentação com poaiibilidade de boa publicidade do 

ii ^^J fabricados, com papel KRAFT, para diversos 

Éi'. sgUaL.-1 em formatos e capacidades diferentes. 

" • FABRICA DE SACOS DE PAPEL DA 


EMPAEZIlDECIMEIfniSDELEIRIA 

PARA INFORMAÇÕES TÉCNICAS É COMERCIAIS DIRIGIR-SE A 
RUA BRAAMCAMP, 7-US80A-TILEF, 59161-66 
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BÂNCÕ iOBãiS 4 IRMÃO 

PORTO S. A, R. L, LISBOA 

Instituição fundada em 1884 

Capital e Reservas — Esc, ]50.()00.()00$()0 

Dependências no Porto—Bonjardim (Casa Antiga) •— Sá da Bandeira 
— Infante D. Henrique Costa Cabral — Campanhã — Carvalhido — 

Foz do Douro — Boavista — Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) 

Dependências em Lisboa — Praça dos Estados Unidos da América — 
Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua Pascoal de Melo e Avenida 
Álvares Cabbral (ao Rato) 

AGÊNCIAS — Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lourosa, 
Goiidomar, Vila do Conde, Murtosa e Albergaria-a-Velha 

POSTO em Vilar Formoso 

Correspondente no Rio de Janeiro —Banco Borges 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

. 
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COMPH K SEGDROS FIDELIDADE 

CAPITAL E RESERVAS; 

Esc. 364,342.213,$74 

LARGO DO CORPO SANTO, 13 

AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
. NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 

QUE ANDAVAM SOBRE 0 MAR, FICAVAM 

SEGUROS NA JiiJiLl. 




COMPM DO n DE AU 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS- 

AÇÚCAR 1 


PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

SISAL 


4.263 Km. de Linhas Aéreas internas 

cordoaria mecânica 


1.367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 



2.353 Kfü. de Linhas de Caminhos de Ferro 

ÓLEO DE PALMA 

■ ^ V '■ ■ 

5.000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 

GOCONOTE 


(Mais de 60.000 kms. de carreiras eventuais 

óleo de palmiste 


na época das colheitas) ' 

PESCARIA 


AdUimSTRA OS SEGUINTES PORTOS: 

farinação e óleo 


LOURENÇO MÁRQHIES - INHAMBANE 

REFINARIA 

. 

BEIRA _ QUELIMANE _ LUMBO - NACALA 

em Matosinhos 

■ -■ í"- 

EM 1 9 56 : 



Passaram pelos diversos serviços 3,200.000 passageiros 

Sede Social -LUANDA 


Foram transportadas 8,400.000 toneladas 

Administração - LISBOA - Praça do Município, 28 


E foram manuseadas nos Portos 8.000.000 toneladas 









COMPANHIA DE SEGURO! 
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CAPITAI Ê RESERVAS ATÉ 1960 ; 206.792.173Í18 
pago de sinistros : 408.065.291123 


FILIAIS EM LUANDA E LOURENÇO MARQUES 


^gmciaó m toJaó ai pminciai Ukmmarínai 


Sede; RUA DA PRATA, 98 a 108 - LISBOA 

Telef. 362725-6-7 e 25876 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

FUNDADO EM 1864 

RUA DO COMÉRCIO, 9 4-LISBOA 


CAPITAL . 

FUNDOS DE RESERVA 
FUNDOS DIVERSOS . 


200.000 CONTOS 
362.317 CONTOS 
214.800 CONTOS 


BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS DE CABO 
VERDE, GUINÉ, SAO TOMÉ E PRÍNCIPE, MOÇAMBIQUE, ESTADO 
DA ÍNDIA, MACAU E TIMOR 


70 dIpartaStos^noIIintinb ilhas amacentes 
27 departamentos NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 

BANCOS AFILIADOS ! 

BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO, S, A, — BRASIL 
ANGLO-PORTUGUBSE BANK LIMITEÒ — LONDRES 
BANQUE FRANCO-PORTUGAISE D’QUTRB-MER— PARIS 

AGENTES È CORRESPONDENTES IM TODO O MUNDO 
todas as OPBRAÇOBS BANCARIAS 

Comnra o vènfla de cambiais, abertura de créditos documentários, cartas do crédito, 
transferências postais e telegráficas em moeda nacional ou estrangeira, desconto 
e cobrança de letras, cofres fortes, serviço de títulos, depósitos a ordem, com 
pré-aviso ê a prazo. 


COMPANHIA DE 
DIAMANTES DE ANGOLA 

(DiAMANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com 0 capital de Esc. 294.100.000I00 


PESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


SEDE SOCIAL ; 

Rua dos Fanqueiros,. 12, 2.° 
LISBOA Teleg. DIAMANG 


PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELEGADO 

(^óm, ^meito Je \/íiLena 


VICE-PRESIDENTE 


PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 


om. Álvaro ff oina 
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DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 
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LIGA PORTUGAL À APRIGA, ORIENTE E NORTE DA EUROPA 
Inspeoções em; LUANDA e LOUBENÇO MARQUES 
Sucursais; PORTO, LUANDA e BEIRA 

AGÊNCIAS EM TODOS OS PORTOS DE ÁFRICA E NOS PRINCIPAIS PORTOS 

DO MUNDO 


SOCIEHE mniA de TABAGOS, L" 

Sede : Avenida da Liberdade, 18, V - LISBOA - Telefone 2 6 4 6 4 
Endereço felegralico: SOCOLTAB 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
SE DEDICA À INDÚSTRIA DOS TABACOS 

FÁBRICAS DE TABACOS; 

Em I ü A N D A“Fál)ria de Takcos (lltrainariiia 

Caixa Postal N° 1263-End. Teleg. «MARINA» 

Em lOlENÇO MARIIDES - f áMta Nadonal de labaeos 

Caixa Postal N° 706-End. Teleg. «TABACO» 

fia BEIRA (Manja)“ FáMca de Takcos da Beira 

Caixa Postal 91- End. Teleg. «TABACO» 

EXPORTAUiO DE AHGOIA PARA CABO VERDE, GIHHE' E S. TOMÉ E PRÍNCIPE 
EXPORIAÇÂD DE MOÇAMBlIlUE PARA TIMOR 


COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 

S. A. R. L. 


••■SBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 60 18 Caixas Postais n.o^ 3 e 4 
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PRODUTORA DE 

COPRA CHÁ 

ALEURITES ALGODÃO 
SAL 


Zambézia Comercial, Limitada 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 •“ Telefone 66 60 18 Caixas Postais n.“ 3 e 4 

Endereço Telegra'fico «Zamalda» 
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Esta hi.stória dos irmãos Faleiros que tão alto — dizem — levantaram o pres. 
tígio da cosmografia e da náutica portuguesas naquele centro de intensa acti- 
vidade marítimo-descobridora, da Casa de la Contratación de Sevilha, merecia 
ser feita com atenção e cuidado. Começa a dúvida sobre a qual dos dois se deve 
atribuir maior valor pessoal ou maior contributo ao audacioso plano que Maga¬ 
lhães concebeu e realizou. 

Dos dois sapientes provincianos da Covilhã, mal vistos na sua terra e 
transfugas por terras de Espanha, «agravados d’El"Rei» como então se dizia, 
iriuito se fala dos méritos de Ruy Faleiro, astrólogo judiciário como o classifica 
Barros ou buen cosmógrafo y humanista como pretende Gómara (O escrevendo 
pela mesma época. Tão amável não é porém o nosso severo e verídico Casta- 
nheda, que também escreveu na época e porventura conheceu pessoalraente o 
astrólogo. O que sobre o seu saber escreve na sua História da índia não é muito 
lisonjeiro: <(Hum Ruy Faleiro gue também hia coele (Magalhães) mais por faser 
treyção a el-rey de Portugal que por outra causa, e fasiorse grande astrologo mas 
não sabia nada: e tudo o que fingia que sabia era por um espirito familiar que 
tinha segundo se despois soube,)) 

Talvez tivesse razão o insigne cronista da índia. A esse espirito familiar, 
significando uma sugestão ((diabólica)) na estirpe dos Faleiros alude o historiador 
Herrera (“) escrevendo em 1615 , não muito longe dos acontecimentos; «i cowel 
(Magalhães) un Bachiller, que se ãecia Ruy Faleiro, que mostrava ser Gran 
astrologo, i cosmografo de el qual afirmaban los Portugueses, que tenia um Demo- 
nio familiar, i que de astrologia no sabia nada,)) E esse «espírito familiar» a que 
tão sérios cronistas aludem, talvez significasse que a «astrologia judiciária» era 


(‘) López de Gómara; Historia General de las índias. 
('•■) António ds Herrera; Historia General, etc. 
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cultivada como segredo de família pelos Faleiros covilhanenses, porque se revela 
também no seu irmão Francisco, 

Seja como for, Magalhães, sem embargo da sua especial experiencia náutica, 
aparece ao Consejo de Indiüs amparado pela ciência do Ruy Faleiro; e por¬ 
ventura fosse também o Faleiro que o houvesse introduzido junto a ura D. Oris- 
tobal de Haro, da estirpe dos Haros da Andaluzia, negociantes internacionais 
de grosso em Antuérpia, Tem-se desestimado a interferência do Haro, na apre¬ 
sentação dos nossos ambiciosos pretendentes a descobridores aos influentes junto 
à corte espanhola, como Aranda. O simples título de agravados pelo seu Soberano, 
mesmo com sapiência cosmográíica, não bastava para mover a atenção de um 
Cardeal Oisneros ou mesmo de um Aranda, de forma a empenharera-se a fundo 
nos projectos de dois estrangeiros despeitados, mesmo que um deles trouxesse nas 
mãos amostras da rica especiaria do Maluco. 

Não nos revela a História, a não ser que de facto aceitemos como válida a 
ideia de uma sugestão demoníaca no seio da sua família, como pretende o cronista, 
onde hauriram estes Faleiros a sua ciência cosmográíica e náutica, pois não 
consta que tenham navegado por algures, pouco citados nos centros náuticos por¬ 
tugueses e que se expatriaram para exibir o seu saber nas assembleias marinheiras 
do Guadalquivir. A conjectura é permitida, de que quiçá fossem rebentos he- 
bráicos, como outros que vagabundavam pelas vilórias da Beira Alta fugidos aos 
beleguins do Santo Ofício espanhol e amparados entre nós pela all;a visão política 
do grande Rei que foi D, João 11. 

É sabido que idêntica visão não teve o seu sucessor, curto de ideias e apenas 
ansioso por abundância e fogo de vistas. 

Porventura ao exílio dos Faleiros em princípios do século XVI não fosse 
indiferente a perseguição ordenada ao depois em Portugal de que nem sempie 
salvava a posição de neo-converso. Os Faleiros poderiam bem ser, assim, judeus 
desertados dos cenáculos salamantinos, regressados à Andaluzia em melhor, 
tempo, 

Em 1520 Carlos Habsburg que conquistara o trono imperial do Ocidente 
germano-romano no ano anterior, jovem de 19 anos, enrodilhado em intensa luta 
político-militar com três poderosas soberanias da Europa, não curava da pimenta 
e do cravo do Oriente. Mas na Casa de la Contratación andalusa onde pontificava 
0 Bispo Fonseca, o mesmo que, anos atrás, apadrinhara a aventura de Colombo e 
{{desde alU entenãió siempre en negocias de índias, y vino a ser presidente dellas)), 
0 plano despertou alguma atenção. E não pouco para isso contribuiria o empenho 
de Diogo Barbosa, cuja filha Magalhães esposara, que das índias e suas pimentas 
possuía bons conhecimentos. Diogo deambulava a sua velhice, também despei¬ 
tada, pelas margens do Guadalquivir. 
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Não era novidade, por esses tempos de individualismo impertinente, a fuga 
para Castela dos que se não sentiam suficienteraente estimados na sua pátria 
lusitana. As fronteiras eram fluidas, a língua e os costumes muito aparentados 
e as injustiças na corte portuguesa por de mais frequentes. O caso dos Faleiros, 
e de Magalhães, como de muitos fidalgos e políticos e até de bispos, repetla-se 
com insistência na história. 

De Ruy Faleiro, que ora nos interessa, mais se conhecera os fogachos do 
seu génio atrabiliário, por maior que seja a indulgência dos seus biógrafos, do 
que pròpriamente a soma e a idoneidade do seu valor cosmográfico, tão cruel¬ 
mente posto em dúvida pelo íntegro Castanheda e por Herrera. Do seu irmão 
Francisco, sim; desse ficou a prova palpável no seu Tratado dei Esphera y dei 
Arte dei Marear, de 1535. 

Qual 0 verdadeiro contributo que a ciência dos Faleiros trouxe à Operação 
Sudoeste de Magalhães e qual a parte que nessa operação a este último fica 
legitimamente pertencendo? A história do pouco mais ou menos perde-se por 
vezes em generalizações absurdas, contra as quais as descriminações são não só 
úteis como indispensáveis. Assim, atribue-se ao orgulhoso Magalhães a autoria, 
se não o projecto, de uma Circumnavegação do Globo, por certo valiosa após a sua 
realização por El Cano, mas que, todavia, não se sabe se estaria exactamente no 
.seu pensamento. 

Esse pensamento visava antes de tudo a alcançar as Ilhas das Especiarias 
pelo caminho do Sudoeste. A História não diz se Magalhães teria proposto ao seu 
próprio Rei esse empreendimento, o qual teria sido menosprezado porque o 
caminho das especiarias.fora larga e vantajosamente aberto pelo Gama—-e era 
isso 0 que interessava acima de tudo, Esse mesmo El-Rei D, Manuel o Venturoso 
pedira a António Real, ao mandá-lo à índia, aque o fisesse rico». (DE dessa 
injunção se servira o Real, com razão, na sua campanha contra os guerrejões 
(sic) do Conquistador de Goa, de preferência a empregar as Naus de Viagem 
no rendosíssimo negócio do cravo e da pimenta. Mas que na corte portuguesa se 
tinham arrependido, provava-se na atitude do Embaixador de Portugal era osten¬ 
sivamente mal-dizer de Magalhães e ocultaraente pretender convencê-lo a re¬ 
gressar a Lisboa, onde a sua proposta seria aceita. Na entourage de D. Manuel 
havia quem. pensasse que essa proposta merecia consideração, E naquela sua 
conhecida abulia de Venturoso que queria apenas ficar rico, o Rei hesitava. 

Toda a questão do Consejo de Índias redundava porém em saber se as tais 
Ilhas do Maluco, abundantes de gengibre e cravinho, fora o rico comércio do 
Cataio, estariam ou não a dentro dos 180 graus demarcados em Tordesilhas. As 
relações entre o Imperador e o seu «venturoso» sogro eram demais cordeais para 

(>) Cartas de Afonsn d’Albuquer(iue — Vol 4,1). 
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serem sacrificadas intempestivamente a alguns gráus a mais ou a menos na 
medição, ainda precária, do globo terrestre, Fonseca. Bispo de Burgos, que todo lo 
mandava na Casa de Contratación, fazia cavalo de batalha desses graus. 

Dois eram os problemas que se punham à meditação dos entendidos, tanto 
em Lisboa como em Sevilha; L»-Se haveria de facto uma Passagem de Sudoeste 
que ligasse o Ocidente ao Oriente por nova via marítima; 2.'--Se as Ilhas a 
descobrir ou ocupar estariam na área convencional castelhana ou portuguesa. 

Para levar a bom termo o seu projecto era indiscutível a idoneidade do 
capitão português, e a sua experiência daqueles mares do Sueste asiático estava 
a coberto de incertezas. As deambulações marítimas deste Magalhães pelas águas 
do Maluco, epilogadas no naufrágio dos Baixos dq Pádua onde o seu sangue 
frio e sua habilidade se tinham vantajosamente afirmado, tinham-lhe dado 
conhecimento suficiente da geografia oriental e da náutica necessária para 
conduzir um navio pelo labirinto dos Arquipélagos do Pacífico-Sul. E. para mais, 
resta ainda saber quais os resultados práticos daquela parceria que o ligara a 
Francisco Serrão, que tanto conhecia da geografia e da navegação daqueles arqui¬ 
pélagos e seus canais, que tanto incitava em cartas o seu amigo Magalhães a 
voltar a esse Sueste. 

Ao expedir António de Abreu para os confins de Málacii, Albuquerque criara 
possibilidades para o aparecimento de um escol de nautas e políticos sabedoie.s 
e avisados, que iniciavam nesse Sueste a edificação de um novo e grande Império, 
onde só Marco Polo duzentos anos antes passara de raspão com limitada e postiça 
ciência geográfica. Desse escol era figura notável Fernão de Magalhães. Para 
' a sua inteligência bem dotada bastava o Globo de Behaim como os traçados 
de La Cosa e Cantino, para fortemente sugestionar a sua imaginação. Por isso 
escreve Herrera que Magalhães se apresentara ao Consejo com um globo na mao. 

Mas nessa sua Operação do Sudoeste havia uma clara e valiosíssima noção 
original de geografia e cartografia, a mesma que se atribui a Toscanelli quanto ao 
Atlântico Central. O Oriente poderia ser alcançado pelo caminho do Ocidente. 
A noção da esfericidade da Terra, contrariada embora pelo fanatismo ibérico, 
vinha já da remota antiguidade greco-alexandrina. Sobre ela dissertara o preclaro 
Abu Rayan Al-Beruny, chamado o subtilíssimo, já no século X, instruído no 
convívio da mentalidade indiana. E essa noção conduzira -aos postulados concre¬ 
tos dos séculos XII e XIII sobre a determinação da altura do polo e correspon¬ 
dente posição do observador em relação a essa altura, base de toda a navegação 
astronómica, 

Em 1519, quando Magalhães de braço dado aos Faleiros, surgiu ante os 
sabedores do Consejo de Mias, havia já seguro conhecimento de um extenso 
' continente a interpor-se, e pela sua orla oriental corriam os exploradore,s, como 
Dias Solis,^ para além dos 40“ S, Em cada uma dessas explorações oonsiderava-se 
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a existência de grandes rios, golfos, grandes soluções de continuidade do litoral, 
que bem podiam levar —quem sabe? —ao grande Pacífico, recentemente entre¬ 
visto com espanto por Balboa do seu miradouro de Darien. 

Para admitir a possibilidade de um canal de ligação entre os dois oceanos, 
ou mesmo o contornamento desse continente pelo sul, bastavam os conhecimentos 
de Magalhães que, para mais, passara largo tempo a estudar os fundamentos 
geográficos da sua empresa. Ê lícito pôr alguma reserva na lenda de se atribuir 
a resolução de Magalhães ao simples despeito por ura despacho negativo que o 
Rei português lhe dera. Com algum fundamento escreve Barros; «Parece que sua 
ida para Castela andava no seu ânimo de mais dias, que movida por acidente de 
despacho. E prova-se, porque, antes de o ter, sempre .andava com pilotos. Cartas 
de marear e altura de Leste-Oeste». Parece também que um dos pilotos a quem 
mais se chegava era João de Lisboa que destas navegações do Mar do Sul muito 
sabia, e com quem privara por Marrocos. 

Essa passagem do Sudoeste era uma velha sugestão que já o pedantesco 
Behaim atribuía à sua improvisada ciência. Por essas imposturas se deixaram ilu¬ 
dir Lopez de Gómara e muitos outros. Mas acaso seriam imposturas, ou teria 
Behaim elementos concretos para fundamento dos seus assertos? Nestes e noutros 
capítulos a História dos Descobrimentos tem-se frequentemente revelado mais 
emotiva que cientificamente imparcial. Mas o que, em honra do grande e «agra¬ 
vado» português, se pode concluir —é que não necessitaria das luzes, verdadeiras 
ou exageradamente atribuídas a Ruy Faleiro, para conceber e ordenar os dados 
essenciais do seu plano. 

Já 0 mesmo não acontecia quanto ao segundo termo do problema em 
equação: 

A Capitulatíon de Zaragoza pela qual o Cardeal Ci,sneros, em nome cio 
Imperador, consentia na viagem de Magalhães, expressamente determinava que 
as descobertas se situassem: «en el Mar Oceano, de Islas e Tierra-firme ricas de 
Especerias e otras cosas, dentro de los limites i ãemarcaclon de la Corona de 
Castilla)). 

«La principal cosa que vos mandamos y encomendamos —escx&ve o Impera- 
dor—es que en ninguna manera no consintaes se toque ny descubra tierra ne otra 
alguna cosa dentro de los limites dei Sereníssimo Rey de Portugal mi muy caro e 
mui amado tio.)) 

Importava que cuidadosamente se provasse que tais terras ficavam de facto 
incluídas no hemisfério atribuído à Espanha. Sem essa informação, que o pusesse 
a coberto de qualquer divergência com o seu real vizinho e sogro, o Imperador, 
jamais daria o seu beneplácito ao projecto nem tão-pouco autorizaria a concessão 
dos meios materiais indispensáveis. Urgia pois que os proponentes vindos de 
Portugal e tidos por homisiados e aventureiros, demonstrassem que o seu objec- 
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tivo, no seu aspecto cosmográfíco, não implicava nenhum desacordo com os prin¬ 
cípios assentes em Tordesilhas. 

Foi nesta altura que se produziu o depoimento, considerado da competência 
exclusiva, do Ruy Faleiro, cosmógrafo ou que se fazia passar como tal, porven¬ 
tura inspirado por aquele ademónio familiar)) que nesses transes o socorria. Por¬ 
que? Porque, Ruy Faleiro, como Américo Vespúcio, como tantos outros antes e 
depois, jactava-se de ter resolvido o escabroso problema do achamento da Altura 
Uste-Oeste como ao tempo se dizia —a que hoje modestamente chamamos a Lon¬ 
gitude de um lugar—pelo processo da conjunção da Lua e de Júpiter, Essa era uma 
daquelas matérias Que tem lançado a perder mais Portugueses ignorantes do que 
são ganhados os doutos por ela, pois ainda não vimos algupi que o pusesse cm 
efeitO)), comenta o doutíssimo Barros. (D. III —L V—Gap. VII) 

De compasso na mão—diz o cronista—Faleiro demonstrou que as Ilhas de 
Especiaria estavam na verdade aen la parte ãel Globo perteneciente a Espana por 
la linea ãe demarcacion))—ovi fossem os 180" para Oeste a partir das 370 léguas 
do ponto mais ocidental das Ilhas do Cabo Verde, como sábia e quase profeti¬ 
camente, 0 nosso egrégio D. João II conseguira em Valhadolid dos seus primos 
Catolicos de Aragão-Castela, 

Faleiro, como veremos, apesar de acreditado, louvado e condecorado —não 
quer embarcar. A sua recusa, apesar de nomeado capitão, atribuída a disputas 
com Magalhães, ainda está por explicar e muitos aspectos se lhe podem atribuir. 
O menos importante não seria o querer para si o comando-chefe da Expedição 
que por motivo nenhum Magalhães lhe podia entregar. 

Arana escreve (i) que Magalhães «a princípio não havia figurado senão 
como um associado subalterno dos projectos de Faleiro. O seu nome que a 
princípio aparecia em segundo lugar, depois do de Faleiro, começava a obter a 
precedência». Não admira pois que, soberbo e conflituoso, Ruy Faleiro se consi¬ 
derasse 0 chefe da equipa portuguesa. Mas o certo é que o estandarte real, insíg¬ 
nia de comando, fora entregue a Magalhães. Não sabemos que experiência do mar 
e sua navegação do Oriente teriam estes Faleiros da Covilhã. Em meados do 
século XVI, dois Faleiros aparecem na História da índia, António e Francisco, 
aquele um «alevantado» que bem cumpriu no drama do cerco de Dio, e este um 
capitão que, com um troço de gente portuguesa, desbaratou e matou 3 mil sol¬ 
dados a um chefe turco, na vizinhança de Goa. Não se provará, todavia, que 
este último fosse o ilustre autor do Tratado ãel Esfera. 

Pouco se poderia hoje dizer da ciência cosmográfica deste Ruy Faleiro, a não 
ser que, contra os pregões da sua fama, logo se provou como era falível o seu 
saber e muito em especial o seu processo. Como piloto-cosmógrafo da Armada 
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partira, em sua substituição, um honrado Andrés de San Martin, roteirista pre¬ 
cioso da viagem. Para comprovar o método de Faleiro —diz Herrera e confirma 
niodernamente Navarrets (‘) —tomou agulha e quadrante «í/ las otras cosas que 
manãaha en su regimiento», repetiu frequentes vezes ;,i operação, acabando sem¬ 
pre por achar um mror enorme)), porque «era impossible ser tanta la longituã)). 
E talvez esse «error enorme» não fosse bem por culpa do cosmógrafo covilhanense, 
mas sim do próprio método com que afanosamente se buscava uma coordenada 
ciue foi 0 quebra-cabeças de tantas gerações, até o aparecimento dos relógios de 
precisão. 

Ruy Faleiro, logrado por todos os motivos no seu primeiro propósito de 
embarcar chefiando a frota descobridora, e porventura desiludido, regressou ao 
seu burgo natal,, consta que em visita aos seus pais. Mas aqui, os aguazis d’El-Rei 
andaram à sua caça e não constam da história os motivos de tanta aversão. 
Regressou precipitadamente a Sevilha sob a asa benevolente do Imperador que 
solicitara o seu perdão em Lisboa. Mas o Imperador determinara a 26 de Julho 
de 1519 que Ruy ficasse em Sevilha e em seu lugar seguisse Francisco, devendo 
0 primeiro entregar a Magalhães eel altura ãe lo longitude leste-hueste com Mo- 
los ilemás regimientos que cumplan a ella (®), Não obteve outros navios como lho 
haviam prometido. Tem-se a impressão, dos incidentes da sua vida, que tinha um 
certo receio de aventuras marítimas e viu-se como nesta, de que fora uni dos 'pro¬ 
motores, perderam a vida o pobre San Martin que o substituíra, e até o próprio e 
resoluto companheiro do audacioso planeamento cujo nome a história glorificou. 

Da frenética actividade de Ruy Faleiro parece ter ficado apenas um regi- 
miento ãe navegacion que Barros apresenta como um «tratado» que lhe inculcára 
um seu parente, homem letrado, momo quem teve na mão huns apontamentos 
que 0 Astrologo Faleiro tinha feitos antes da sua doudice)), Não se tratava de um 
verdadeiro tratado sobre longitudes, como já vimos citado certamente por exagero 
de classificação. «Huns apontamentos» não constituiriam decerto ura tratado. 
Magalhães tê-lo-ia dado a San Martin. Parece que tinha trinta capítulos. Mas 
desses o piloto só se aproveitou de um, e esse mesmo o conduziu a erros de conta¬ 
gem na distância, que ele piloto se recusava a atribuir às Tábuas de Regiomon- 
tano, por onde a fazia porque nelas confiava (’). 

Deve ter acabado assim o drama de Ruy Faleiro. Os erros do seu «regimento», 
e das suas alturas Leste-Oeste contadas por conjunções de planetas, fizeram com¬ 
preender a Magalhães; já nas águas do Pacifico, como errara nos seus cálculos 

(') M. 'Esm. Navarretfi: — Dissertacion sobre la Historia ãe la Nauiica. 

G) M. P, Navnrretii; Ib, 

O) QuíJiu queira apreciar o valor técnico de Ruy Faleiro como autor dum regimento da 
altura l(!sti!-oeHte, pode ler a noticia do Com, Teixeira da Mota no Boletim Geral do Ultramar, 
Ue Jan. de lOliU, 
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— pois as Ilhas da Especiaria ficavam no hemisfério português. Cortou para. 
noroeste à procura de outras ilhas —e foi morrer na de Cebu juntamente cora o 
seu piloto. Talvez por isso escrevesse Castanheda, em 1525, tão próximo dos acon¬ 
tecimentos, que Ruy Faleiro mão sabia nada e tudo fingia Que sabia». Para rema¬ 
tar a questão, Carlos Quinto vendeu os seus direitos, por 150, mil dobras ao 
cunhado D. João III. Ruy Faleiro deu entrada num manicômio da época, donde: 
não parece ter saído. 



Outra e muito diversa é a história de Francisco Faleiro, irmão e colega dO' 
anterior. Deste e da sua especial competência, porventura derivada daquele mesmo 
Demónio que pairava pelas serranias da Covilhã, ficou-nos a prova.palpável no 
seu Tratado dei Espkera y dei arte dei Marear, de 1535, impresso em Sevilha por 
Juan Cromberger, que tivemos ensejo de folhear em Munich e não nos interessou, 
fac-sirailar porque já o fora. 

Este irmão Francisco fora também a Sevilha cora os outros e, por concessãO' 
de Abril do mesmo ano de 1519, fora feito criado de S. M. o Imperador com o salá¬ 
rio anual de 35 mil maravedis. Destinava-se também a ir na Armada do descobri¬ 
mento, mas não foi. Tem-se a impressão de que Francisco era um.a criatura tran¬ 
quila, meditativa, pouco ambiciosa e menps exaltada que o irmão. Por isso talvez: 
0 seu Tratado aparece como obra mais cuidada, com dizeres de certo sabor filo¬ 
sófico e mesmo literário. Nas suas duas metades técnicas, a da cosmografia e a 
de arte náutica, não se poderão surpreender deduções originais. Elas serão uma 
compilação inteligente do que era já sabido, sobretudo em Sacrabosco. O douto 
Luciano Pereira da Silva dá-nos um resumido estudo desta obra, sem largas 
explicações científicas que não cabiam numa mera resenha bibliográfica. Nem 
tão-pouco 0 faz Navarrete, que mais se interessa pelas atitudes do Bachiller Ruy 
do que pelo saber do seu irmão cosmógrafo e náutico. 

Qual a influência que teria o trabalho inegavelmente valioso de FranciscO' 
Faleiro sobre os métodos de navegação prática do tempo? O livro é de 1532-35, 
já vencidas as mais importantes etapas do descobrimento da Terra, quer por' 
Oriente quer por Ocidente. E para umas e outras não faltavam os roteiros e os: 
métodos de velejar em qualquer latitude. Sendo assim, a obra de Francisco Pa- 
leiro, que nem vinha a tempo de resolver os problemas magelânicos, era uma 
curiosidade de gabinete, decerto muito apreciável. 

Maior teria sido a influência de Francisco Faleiro nos postulados científicos 
do seu irmão Ruy, ainda naqueles que têm dançado a perder Portugueses», como 
0 das Longitudes. 

Que 0 seu saber cosmográfico não era dos piores nem desestimado provou-se- 
bem quando, cinco anos após a publicação do seu Tratado dei Esphera, e vinte 
sobre a aventura Magalhães-Faleiro, Francisco Faleiro fazia parte, ‘com Alornso. 
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Chaves, Sebastião Caboto e outros, de uma espécie de júri que, na Casa de Con- 
tratácion, e por mandado superior, havia de julgar o pleito em que mútuamente 
se taxavam de incompetentes o Piloto-Maior Gutierrez, que substituira Caboto 
nesse alto cargo, e o cientista Pedro de Mediria, como logo veremos, 

Em 1554 levantavam-se dúvidas sobre a quem deveriam pertencer, se a Cas¬ 
tela ou a Portugal, as Ilhas Filipinas conforme a sua posição em relação à divi¬ 
sória de Tordesilhas. Da junta nomeada para relatar sobre o assunto, volta a 
participar Francisco Faleiro, desta feita designado por piloto de la Casa. Faleiro 
trabalhava pois ainda, certamente já envelhecido mas com acrescida autoridade, 
nos importantes problemas da Contratacion. Disso devia auferir os proventos 
necessários à sua sustentação, agora que sobre o drama da Passagem do Sudoeste 
descera definitivamente o pano. 

Em 1545, dez anos após a interessantíssima vicenda dos Faleiros, o mundo 
científico-naval de Sevilha trazia uma revelação vultuosa ao esforço marítimo- 
-descobridor ocidental, na pessoa e na obra do insigne Pedro de Medina, comba¬ 
tido, menoscabado, momentâneamente posto à margem, mas acabando sempre por 
triunfar, não só dos seus inimigos pessoais como sobretudo dos detractores do 
seu saber. 

Naquele meio agitado da praça andaluza, onde as descobertas da costa ame¬ 
ricana, dos Colombos, dos Ojedas, dos Pinzons, dos Bastidas, até á recente façanha 
de Magalhães, se animavam extraordinàriamente com os altos benefícios económi¬ 
cos dos Conquistadores, tendo por fulcro a famosa Casa de Contratación, o 
aparecimento de Pedro de Medina, filósofo e homem de letras, que se desdobrava 
em cosmógrafo, matemático, astrónomo e náutico, não podia deixar de simbolizar 
uma época de profunda doutrinação conducente ao desbravamento metódico de 
um Munúus Noms que fazia o espanto e a avidez de uma Europa econòmicamente 
deserdada. 

Medina aparece em cena ao raiar de um novo século, o grande século que foi 
a página fulgurante do livro de Geografia e História do Mundo, 

Nascido em 1493 em Sevilha, com profundas tendência,s intelectuais e huma¬ 
nistas, a sua mocidade decorre na ambiência requintada do Ducado de Medina- 
-Sidonia tornando-se preceptor do jovem Conde de Niebla. Já por esse tempo os 
estudos de astronomia e arte de navegar ocupavam as preferências da sua aguda 
inteligência. E nem admira. À volta de 1540 Sevilha é um centro donde irradiam 
para o senhorio do Novo Mundo, todos os elementos de ciência náutica e eco¬ 
nomia política construtores de um grande império ultramarino ocidental, de 
Isabel a Católica ao seu bisneto Filipe II. Toda a capital andaluza do histórico 
emirato almoravida se lança no sonho da travessia oceânica, à busca dos eldo¬ 
rados americanos. E é lá que ressoa a fama de alguns gloriosos nomes portu- 
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gueses, como o destes Paleiros, de Magalhães e alguns dos seus melhores pilotos, 
de Diogo Ribeiro o cartógrafo excelente que cartejava para a mesma Casa de 
Contratacion, ou ainda do mesmo Cristóvão Colombo que tão português se fizera 
pela ciência e pelo parentesco. «Traidores» lhes chama a nossa história vulgai 

com a curteza de vistas que lhe é própria. 

Não seria pois de surpreender que deste ambiente, assim movimentado e 
especialisado, saíssem as tendências científicas do precepinr de fidalgos. Ele 
mesmo diz que os seus passeios favoritos eram pelas atatasanas onde se montava 
0 fabrico dos grandes veleiros descobridores de terras novas. Assim se dedicou, 
libertando-se de vestes clericais, ao conhecimento de «astrotábios e quadrantes, 
agulhas e balestilhas», tentando o traçado de cartas de marear e composição de 
regimentos de náutica, üm alvará real submete-o, em 1538, trés anos apó,s o 
aparecimento do Tratado ãel Esphera de Francisco Faleiro e porventura do 
regimento das alturas leste-oeste do seu irmão Bachiller Ruy-—ao exame do 
Piloto Mayor e cosmógrafos da Casa —entre os quais figura o mesmo nosso 
Faleiro Francisco — mandando que «íe mostrasen el Patron Real y qiie lo llama- 
sen para presenciar los examenes úe los pilotos y maestros de náos)). 

Muito embora Medina fosse acusado, por adversários, de não ter prática de 
navegação, ele conte.sta com factos. Numa das suas obras escreve: «F ponienão 
mi mluntaã en obra determine entrar en la mar. Y assi naveçué el tiempo y a las 
partes que me pareció que convenia para entender y saber lo que deseaba. 
Y aviendo visto (no con pequeno trabajo) las casas de la navegacion, salido em 
tierra, compuse el libro dei Arte de Navegam. (^) 

Sem ser um mareante de ofício, do.cumentava-se pois, para se criar autori¬ 
dade e saber. 

Apresentado ao Consejo o seu Regimiento de Navegacion, sobre a sua cabeça 
de novato choveram as diatribes dos veteranos da Casa, distinguindo-se no 
ataque um Gutierrez, Piloto-Mayor, que levava de reboque Sebastião Caboto. 
Tudo girava à volta do Padrão* Real. Medina criticava, como erradas, as cartas 
e os instrumentos de Gutierrez, e este respondia que eram por essas cartas e esses 
instrumentos que os descobrimentos se tinham feito e continuavam a fazer-se, 
e não pela cosmografia e astrologia dos teorizantes de gabinete, Também entre 
nós se viram tais disputas, na antiguidade e nos nossos tempos. E foi nos nossos 
tempos que o saudoso Gago Coutinho se instalou na Barca Foz do Douro, em 
tempos de goniómetros e radares, com um astrolábio apenas, para provar os seus 
postulados de volta larga, E que não era um «almirante de poltrona»... 

Toda essa nossa história se fará, com «verdadeira verdade» ao fim de mais 
alguns, lustros! 


(‘) A. Gonzalez Falência; Prólogo da edição de Libro de Gmnãesas. 1944. 


i* 
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ÀS objurgatórias que contra ele se levantam, reage Medina publicando em 
1545 esta sua Arte de Navegar que envia à corte com o pedido de ser nomeado 
cosmógrafo. O seu trabalho e o seu pedido são recebidos na ponta das espadas 
pelos chefes da Náutica que de tudo o acusam, até de andar em Sevilha com uma 
manceba de Jerez. Muitas vezes as disputas cientificas se travam no mundo culto 
por esta forma... Mas no fim e ao cabo a cédula real concede-lhe as autorizações 
necessárias, Pedro de Medina não obtém o apetecido e disputado lugar de Piloto 
Mayor, mas é reconhecido, com o favor real, como «cosmógrafo honorário» do 
Império, e entra, como tal, na burocracia oficial, já reconciliado com os corifeus 
da Contratacion. É convidado pelo Imperador para participar numa Junta de 
Cosmógrafos académicos, com outros sabedores do Reino, Ê assim que, em 1554, 
participa com Francisco Faleiro no intrincado problema das Filipinas. 

Deve ter falecido, segundo Navarrete, em Sevilha, aos 74 anos de idade. Em 
1552 publicara em Sevilha o seu Regimiento de Navegacion, espécie de resumo 
prático da sua mesma Arte de Navegar. 

Mas esta Arte de Navegar que aqui nos ocupa, se não teve na sua pátria 
andaluza o acolhimento festivo que o seu autor esperava,—ninguém é profeta na 
sua terra—mereceu imediatamente atenção cuidada dos centros náuticos da 
Europa, onde, no encalço das navegações portuguesas- e espanholas, se tentava já 
qualquer esforço ambicioso no sentido da exploração de novas terras. A despeito 
das reservas que ainda surgem, por se exigir numa obra antiga conceitos e regras 
de aquisição’ posterior, o seu livro é por vezes calorosamente adoptado, sobretudo 
em França. De 1545 a 1633, por quase um século, as suas edições e traduções 
repetem-se, na Inglaterra, em França, na Alemanha, na Itália, na Flandres, 
Com eventuais correcções oportunas, como é sempre mister, entra com autori¬ 
dade na prática da navegação e serve de texto nas escolas náuticas. Um crítico 
britânico classifica-o de «primeiro tratado do seu género que mereceu grande 
apreço quando se publicou». A obra interessante de Francisco Faleiro, aparecida 
dez anos antes, não lograra tal expansão nem tais encómios. Para a glória de Medi¬ 
na basta — escreve o douto e sério Martin. Fernandez Navarrete, seu patrício— ter 
sido reconhecido como patriarca da ciência náutica, o primeiro a traçar a senda 
que outros seguiram no aperfeiçoamento de uma arte tão útil e importante à 

i 

comunicação e ao trato recíproco dos habitantes da terra». (1) 

Devemos admitir que o que deu maior expansão ao autor e à obra íoi a 
destacada personalidade de Pedro de Medina, que se projectava além do campo 
restrito da ciência náutica. Da sua actividade literária saíra em 1548 o magnífico 
Libro de GrarDãem y Cosas Memorables de Espana, extensa e grandiosa visão de 
todas as províncias do grande Reino, que incluía pormenorizada descrição, em ter- 


(D Navarrete - ib. 
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mos de muito louvor, de uma grande parte de Portugal, dedicando o cap. 60 ao 
Algarve, o 61 à Cidade de Lisboa, o 62 ao Rio Tejo, o 63 a Setúbal e seu porto, 
0 65 a Viseu, 0 66 a Coimbra, o 67 a Guimarães, o 68 ao Porto, 

Desta parte referente a Portugal não hesitamos em transcrever a notícia 
sobre Lisboa, no claro' resumo de Gonzalez Palencia, prefaciador da edição: 

«Se entusiasma al describir la ciudad de Lisboa, fundada por Ulisses (dice 
con las Crónicas), «la principal de todo el reino de Portugal y aun tan noblecida, 
que ninguna hay en Espana mejor y pocas tan buenas», importante por su 
comercio con las índias Orientales, cuyos paises enumera, Alaba las condiciones 
nauticas de los portugueses y de paso se admira de la utilidad dei astrolábio, dei 
corapás y de la carta, nuevos instrumientos con que aquelles bravos navegantes 
hacían sus viajes que duraban un ano así como los de nuestras índias tardaban 
cinco 0 seis meses. Entre lás cosas maravillosas traidas por los portugueses 
menciona los elefantes (cuyas qualidades anuncia), recordando acaso aquela serie 
de regalos que presentaron al Papa Leon X en Roma en los primeros lustos dei 
siglo XVL 

Menciona la Rúa Nova, centro de los mercaderes; el monasterio y la torre 
de Belem, el riquíssimo hospital de Todolos Santos, describe el Tajo y su curso 
hasta Lisboa; la ciudad de Setúbal, con la leyenda de sus caballos marinos y la 
riquez de sus canteros de jaspes y pórfidos; la villa de Hircania, de onde fue 
sacado Bamba para ser elevado al trono, tras el milagro de florecer la vara con 
que aquij aba a sus buyes; la ciudad de Viseo, con la leyenda dei casamento de 
la infanta Teresa con Abdalla, rey moro de Toledo; Coimbra, que tuvo el honor 
de ser el lugar donde fué armado caballero el Cid, y que tiene tan notable Uni- 
versidad; habla de Giumaraes, y la noble accion de Egar Núnez; dei Puerto Galo, 
que dió nombre a todo el reino.» 

Guardada a distância dos tempos não asseguramos que os descritivos actuais 
sejam muito mais aliciantes, aproximados ou sugestivos. O humanismo de que 
Medina dava- mostras em todos os seus escritos e o seu próprio temperamento 
literário e artístico, o recomendavam como uma das personagens dignas de figu¬ 
rar no escol da Renascença Espanhola. 

Mas para o seu êxito final, após a luta encarniçada contra os seus invejosos 
ou aleivosos detractores, sobejamente teria contribuído também o patrocínio da 
grande casa de Medina-Sidonia, que lhe facilitava as benévolas concessões do 
Consejo Eeal. 

A Arte de Navegar de Pedro de Medina constitui um volume de cem folhas, 
dividido em oito livros, precedidos de um Prólogo com dedicatória reverenciada 
ao insigne Filipe II, seguido de um Proémio de encarecimento do que considera 
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as excelências da navegação. Ambas as prosas são de linguagem clara e notável 
sabor literário, no que mais se revelam as suas qualidades de aprimorado escritor. 

O LIVRO I —Do Mundo, sua ordenação e composição. 

_Oap. I: Que coisa é o Mundo e como se compõe de céus e elementos. O número 

dos céus e seus movimentos. 

_Gap. II: Dos três movimentos do 8.” céu e como se conhecem, 

_Gap. III: Como o céu tem a forma redonda e porque assim convém ser tido. 

— Cap. IV: Da nobreza do céu e da sua cor. 

_Gap. V: Do décimo céu chamado primeiro móbil e seu movimento. 

_Gap. VI: Do nono céu chamado cristalino que é o céu da água e suas 

qualidades. 

-Oap. VII: Do oitavo céu que é o firmamento ou céu estrelado. Da luz das 

estrelas e suas grandezas, 

— Oap. VIII: Como se entende entrar o céu nos signos. 

— Cap. IX: Que coisa é o signo e que semelhança tem com aquilo com que 
compara e em que dia do ano entra o sol em cada signo. 

— Oap, X: Dos sete céus dos planetas e dos seus movimentos e como influem 
e causam geração e corrupção nos corpos inferiores. 

— Oap. XI: Da região elementar e como é dividida em quatro elementos. 

—■ Cap. XII: Como os elementos se cercam uns aos outros e porquê a água não 

cobre toda a terra. 

— Cap. XIII: Como a terra e a ágna, os dois elementos, fazem um corpo 
redondo. 

— Oap. XIV: Como a terra está situada no meio do mundo. ( '■) 

— Cap. XV: Como a terra está quieta e não se move. 

— Oap. XVI: Do centro da terra e como se pode dizer que a terra é o centro 
do mundo. 

LIVRO II—Do Mar e seus movimentos e como foi inventada a navegação. 

— Cap. I: Que coisa é o Mar e porque se chama Oceano. 

— Cap. II: Como o Mar pertence à posição do mundo e sem ele o mundo pere¬ 
ceria e como nele nasce a água. 

— Oap, III: Porquê a água do Mar é salgada e como isto é melhor e mais 
convém à navegação. 

-—Oap. IV: Dos diferentes movimentos do. Mar Oceano. 

— Cap. V: Porque o Mar nunca repousa nem aumenta. 

—- Cap. VI: Da excelência da navegação e sua antiguidade. 


(') Publicado em 1545, 0 Autor cio tratado não conheceria ainda os trabalhos de Copornico. 
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— Gap. VII: Como por alguns sinais do Sol e da Lua se pode conhecer o 
advento das tempestades. 

— Gap. VIII: Dos fogos ou lumes que surgem nas naus quando ameaçam as 
tormentas. 

— Gap. IX: De outros sinais certos que anunciam as tormentas no Mar. 



LIVRO III—Dos mitos, sim qualidades e nomes e como se há-<de navegar 
com. eles. 

— Gap. I: Que coisa é o vento, suas qualidades e como se geram. 

— Gap. 11: Como o vento não sopra a direito de alto abaixo nem vice-versa, mas 
circula entre a água e a terra. 

—Gap. III: Porque o vento não é sempre igual mas umas vezes é rijo e outras 
manso. 

— Gap. IV: O reboliço do vento e porque motivo, 

— Gap. V: Dos ventos da carta de marear, seu número e seus nomes. 

— Gap. VI; Como os ventos das cartas de marear cingem a esfericidade do 
mundo, para se navegar por eles. 

— Gap. ex; Carta de marear em que contém a navegação da maior parte da 
Europa, África, e as índias, o Novo Mundo, com a distância em léguas e- 
graus de altura de cada um. 

— Gap. VII: Do concerto e ordem das cartas de marear. 

— Gap. VIII: Da conta que o piloto há-de ter no seu caminho quando navega 
com vento diferente ao da sua derrota. 



— Gap. IX: Como saberá o piloto, navegando por qualquer rumo, o meridiano 
em que se acha. 

— Gap. X: Em que se declara mais esta regra acima referida. 

Gap. XI; Como o piloto deve escolher o rumo adequado à sua derrota. 

Gap, XII: Como se achar o ponto na carta para se saber o lugar onde o navio 
está. 

Gap. XIII: Como o piloto deve olhar a que a sua carta esteja certa e justa 
para não errar a sua navegação. 

Gap. XIV: Do número de léguas que se contam por graus em cada rumo de 
navegação. 

Gap. XV: Do número e medida e quantas partes se compõe o grau. 

LIVRO IV—Da altura do sol e como se há-de reger por ele a navegação. 
Gap. I: Em que se declaram os dezassete princípios fundamentais que se 
devem saber na altura do sol. 

— Gap. II: Das excelências do sol e séus movimentos. 
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— Gap. III: Do ano solar, outras modalidades do ano e como se conta o ano 
bi-sexto. 

Gap. IV: Que coisa é a sombra e como se hão-de olhar as sombras que faz o 
sol, para se tomar a sua altura. 

-Gap. V: Em que se declara que coisa é a altura do sol e como se há-de tomar 

para se saber o lugar em que se está. 

Seguem as regras da altura do sol: 

C. —Regra I: De quando o sol e as sombras se acham ao norte. 

C.—Regra II: De quando o sol está ao norte e as sombras ao sul, e a declinação 
e a altura forem de mais de 90 gráus. 

C.—Regra III: De quando o sol está ao norte e as sombras ao sul e declinação 
e altura forem de 90 gráus exactos. 

0.-Regra IV: De quando o sol ao norte e a sombra ao sul, declinação e altura 
não chegarem a 90 gráus, ' 

C.-Regra V: o sol na equinocial e a altura forem menos de 90 gráus, 

C.—Regra VI: De quando se toma a altura em 90 gráus e o sol está ou não em 
declinação. 

C.—Regras VII: De quando o sol e as sombras vão para o sul. 

— Regra VIII: O sol ao sul e as sombras ao norte, e a declinação e a altura a 
mais de 90 gráus. 

Regra IX: o sol ao sul e as sombras ao norte, e a declinação e a altura a 
90 gráus exactos. 

Regra X: O sol ao sul, e as sombras ao norte e a altura e a declinação não 
chegam a 90 gráus. 

— Gap. VI: Porque as regras da altura do sol ensinam os gráus, o homem está 
afastado da linha equinocial, mais que de outra parte qualquer. 

Gap. VII: Porque todas as regras de altura do sol se reduzem a 90 graus mais 
que a outro número qualquer. 

Gap. VIII: Porque dizemos que o homem está afastado do sol os gráus que 
0 astrolábio toma menos de 90". 

Gap. IX: Gomo se entende que o homem tem o sol em cima da sua cabeça. 
Gap. X: Gomo para saber a altura do sol se hárde notar se o ano é bi-sexto 
ou não. 

Regra para conhecer o ano bi-sexto. 

Tábuas de declinação ou apartamento que o sol faz da linha equinocial em 
cada dia dos quatro anos, assim ao norte como ao sul. 

Calendário dos santos para todo o ano, com declaração das festas principais. 
Tábua das festas móveis que há no ano. 

— Regra para conhecer a letra dominical em cada ano. 
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— Cap. XI: Como pelo calendário do mesmo posto pode o homem saber o mês 
e 0 dia em que está. 

hlYWSÍ—Da altura ãos polos. 

—Gap. I: Que coisa é o polo e como se divide entre os polos a redondês do 
mundo. 

—Cap. II: Como se há-de achar a altura do polo árctico e do efeito para que se 
acha. 

-Cap. III: Como se há-de entender a conta que se toma do polo árctico ou 

norte, 

—Cap. IV: Das estrelas do norte, suas guardas e seu movimento. 

-—Cap. V: Como segundo o rumo em que as guardas estão, se pode conhecer 
a quantos gráus está a estrela do norte de baixo ou acima do polo, 

—^Cap. VI: Como se hão-de aplicar as regras da altura do norte e como se 
hão-de acrescentar ou abater segundo o lugar onde as guardas estiverem. 

—Cap. VII: Em que se levantam certas dúvidas que neste movimento da estrela 
do norte poderiam surgir. 

—Cap, VIII: Como se achará a altura do norte ainda que não se vejam as 
guardas. 

—Gap. IX: Como se achará a altura do norte ainda que não se veja o horizonte. ; 

—Cap. X: De um sinal do norte pelo qual se conheça a hora da noite, em 
qualquer tempo ou lugar em que se esteja. ; 

—^Cap. XI: Como se há-de achar a altura do polo antárctico. 

LIVRO VI—Das agulhas ãe navegar. 

~ —Cap. I: Das agulhas de marear e dos defeitos que podem apresentar e como 
se hão-de corrigir. 

;—Cap, II; Como entender os ventos da agulha e como passa o sol cada dia 
por eles. 

~ Oap, III: Em que se declara a opinião sobre o nordestear ou noroestear das 
agulhas. 

— Cap. IV: Dos inconvenientes que podem resultar do nordestear ou noroestear 
das aplhas. 

— Cap. V: Do resguardo das agulhas de navegar e como se lhes há-de dar. 

— Cap. VI: Do instrumento com o qual se pode experimentar as agulhas e saber 
se estão certas. 

LIVRO VII—Da Lua e como seus crescentes e minguantes servem à nave- 
gflçSo. 

Gap. I: Que coisa é a lua e por que 'razão a sua luz diminui e apmenta conti¬ 
nuamente. 
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— Cap, II: Do seu numero áureo e como se conta de um a dezanove e porque 
não mais nem menos. 

—Regra para se conhecer o número áureo de cada ano. 

Cap. III: Em que se declara o dia e a hora em que a lua entra em conjunção, 
em cada mês do ano. 

— Cap. IV: De uma conta breve para, sem livros, saber-se ràpidamente os dias 
lunares em qualquer mês. 

— Cap. V: Como, pelos dias da lua e o rumo onde está o sol se poderá saber 
em que hora virá a maré de cada dia, 

— Cap. VI: Em que trata mais do mesmo assunto com sua demonstração. 

-Cap. VII; Em que pela hora da conjunção se observará a maré e o resguardo 

que se há-de dar aos rios. 

LIVRO VIII—Dos dias do ano. 

— Cap. I; Que coisa é o dia, e como se conta e era quantas partes se divide, 

— Cap. II: Como num dia artificial o sol nasce e se põe diferentemente aos 
habitantes do mundo. 

Cap. III: Como debaixo da equinocial os dias e as noites são sempre iguais. 

— Cap. IV: Como os dias e as noites vão crescendo ou minguando aos que 
habitam fora da equinocial. 

— Cap. V: Como o crescer e o minguar do dia não é igual em todas as partes. 

• Cap. ex.. Tábua das horas e pontos que têm, no maior dia do ano, os que habi¬ 
tam a qualquer distância da equinocial. 

—Cap. VI: Das horas e pontos de cada dia do ano' na altura dos W. 

— Cap. VII: Da hora em que nasce e se pÕe o sol em cada dia do ano. 

Cap. último: Como o sol alumia ao mesmo tempo do ano todos os habitantes 
do mundo. 

Pim da Tábua 


Na vasta bibliografia espanhola de descobrimentos e navegações não é 
frequente a referência a Pedro de Medina, por mais estranho que tal pareça. 
Nessa bibliografia Medina aparece mais citado pelo seu Libro de Orandems, 
indubitávelmente magistral, mas que não pode ofuscar os trabalhos de estrita 
especialidade como são a Arte de Navegar, o Begimiento de Navegacion e a Suma 
de Cosmografia. 

O mesmo sucederia a Francisco Paleiro, cujo notabilíssimo trabalho, como o 
de Medina, o primeiro a versar a matéria na respectiva pátria, permaneceu toda^ 
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via mal conhecido, possivelmente por impresso no estrangeiro, até à sua divul¬ 
gação por Bensaúde. 

Se acaso pretendessemos confrontar os dois códices, poderíamos dizer, em 
ahono da ciência portuguesa, que a obra de Francisco Paleiro aparece como. um 
trabalho, de compilação embora, mas consciencioso e sério, de muita valia e 
honestamente pessoal. 

Fontoura da Costa, que indubitavelmente aprofundava os assuntos da sua 
cultura especializada, inclina-se a atribuir raros talentos a Ruy Paleiro em 
detrimento do saber e da competência do seu irmão Francisco. Devemos modes¬ 
tamente confessar que, da exegése das fontes históricas, não colhemos essa im¬ 
pressão. De Ruy Paleiro pouco nos ficou de positivo além do citado «tratado dos 
trinta capítulos» para achamento das longitudes, que evidentemente, segundo 
a prova de San Martin, não contribuem para a sua glória. A narrativa coeva 
revela-nos Ruy Paleiro como um tipo de nevrosado com lampejos e obnubilações 
ciclotímicas, que acabou na loucura da qual não consta ter-se resgatado. Nenhuma 
fonte nos leva a acreditar que o trabalho de Francisco Paleiro fosse inspirado ou 
emendado pelo seu irmão Ruy. De mais, na data em que Francisco publicou a sua 
Arte dei Espkera havia pelo menos dez anos que Ruy mergulhara o seu talento 
na noite de insânia. 

Pode admitir-se que a obra de Pedro de Medina tivesse mais originalidade 
e brilho no campo da História do que pròpriamente no da arte náutica. Os ele¬ 
mentos científicos desta última nunca poderiam ser de criação espontânea, 
porquantO' emanavam de uma longa série de locubrações, provindas do fundo do 
medievo árabe e cristão, e na qual Portugal interveio com valioso contributo. 
Mas nem por isso esta sua Arte ãe Navego/r deixou de influir poderosamente, 
apesar dos erros que se lhe atribuem, na prática da navegação do seu tempo e até 
aos meados do século seguinte ao da sua. publicação. Por ela se regeu a maior 
parte da exploração espanhola nas águas do Novo Mundo. Só em França teve 
doze edições sucessivas, de 1554 a 1633. 

Homem do seu tempo, foi, como a sua Pátria, audaz nas mais ousadas con¬ 
cepções, escreve o seu compatriota Gonzalez Palencia. Parece que de facto as suas 
obras científicas, como as literárias e históricas, colocaram Medina «entre os 
escritores beneméritos do século XVI». 

Quando numa nossa estadia em Munich procurávamos rever, na Staat Biblio- 
tek, 0 códice do Dr. Scheneller Ueber V-alenti Fernandes und seine Sammlung, 
do catálogo Conrad Peutinger, entre outras raridades referentes à navegação e 
muitas interessando à história portuguesa,—donde já viera o códice Faleiro— 
deparou-se-nos o tratado de Medina, cujo valor só mais tarde verificamos em 
consulta no Arohivio de las índias de Sevilha. Pareceu-nos interessante, pela sua 
estreita afinidade com a Náutica Portuguesa, copiá-lo para a nossa Biblioteca da 
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Sociedade de Geografia de Lisboa. Ã gentileza do respectivo director Dr. Ferdi- 
nand Geldner ficamos a dever uma vistosa reprodução fac-similada que esta 
Biblioteca hoje possue. 

Não nos pertence a descriminação crítica de todos os elementos dos oito 
capítulos, seus gráficos e suas tábuas, da obra de Pedro de Medina. É um trabalho 
para técnicos sabedores da sua arte. 

O historiador — quer-nos parecer—não necessita em casos tais de ser um 
técnico, como o técnico digno de tal nome dificilmente se faz historiador compe¬ 
tente, por carência de erudição, filosofia e metodologia históricas, que raramente 
a técnica dá. Por isso, a história feita por técnicos grandemente se ressente do 
seu impressionismo literário, como a técnica bosquejada por historiadores de 
ofício sofre por vezes de lacunas inevitáveis. 

E disso nos sobejam os exemplos na nossa cultura nacional, 

SUMMARY 
PALEIRO & MEDINA 

ín this artlcle Dr, Gonçalves tells us that tlie story oí the Falleiros Brothers, who lielped 
Pernáo de Magalhães in his way to the South-West must be oleaned up, 

Some historians consider them as aqquainted with cosraography but othens as Castanheda 
deny It. It is unknown how could the Falleiros be expert in cosmography and nautioal scienoes 
without leaving his somewhat provincial country. D, Gonçalves suggests that these Falleiros from 
Covilhã were perhaps Jews expelled from Spaln and taken refuge at Portugal as so many others 
that time, 

The introduction of Magalhães and the Falleiros Brothers in Seville was oertainly assisted 
by D, Cristobal de Haro and by Diogo Barbosa his íather-in-law, Both Barbosa and Magalhãe.s 
knew the East and the Islands os Spices called Molluoas by the Portuguese sailors. 

The already ancient knowing of the sphericity of the world and the todications of Toscanelli 
as well as the explorations of Columbus and others, raade easler the bellef of Magalhães in a passage 
by south-west to the Mollucas Islands, Magalhães never made his mind in any oiroumnavigation 
turn, Dr. Gonçalves says, the way that El Cano was compelled to finish. He only wanted to open 
this way for the trade of the spices in an area kept to Spain by the treaty of Tordesilhas. So the 
Emperor Charles V had settled as a condition sine qua non oí his allowance and his financial help, 
that the exploration should be made only through the spanish sector ~as a oommeroial way had 
already been discovered by Vasco da Gama and Antonio d'Abreu in thelf own hemisphere. 

To admit a possible existenoe of a passage binding the Atlantic Ocean to the Pacific already 
foreseen by Balboa, the knowledge or Magalhães, as experienced sailor, was quite enough. 

But to prove that the Molucas was on the spanish hemisphere — without this proof the 
Emperor would not allow the enterprise — Ruy Faleiro presented himself as the author of a treaty 
of 30 chapters to determine the longitude, a hard and fastidious problem of the time. 

Ruy Palleiro, who was to embark on the fleet of Magalhães, did not go, perhaps on acoount 
of a quarrel with this one, for he wanted to command the fleet and this neither Magalhães noí 
the Emperor allowed. Beeing of an exalted and neurotic ohatacter, Ruy Falleiro lost his reason and 
ended his days on a mad-house. His method of finding the longitude was experienced by the 
cosmographer-pilot of the fleet Andrés de San Martin but had not suooess, 
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Francisco Falleiro, the brother of this last one, was a quite man with great fcnowledge and 
helped niuch his brother and Magalhães, and was the author of the Tratado ãel Esphera e dei Arte 
de Marear, 1635. He was also to embark on the fleet but did not go, The book of Francisco Falleiro, 
found by Bensaude on the archives of Mimich, has been already fac-siralled at Portugal. It is a 
conscious and serious work with a cosmographical part and a nautlcal one. But the influence of 
this work on the geographical exploratlon.? is very limited. Francisco Falleiro stayed at Seville where 
he took part, with Sebastian Caboto, of the juries of the Casa de Contratacion. On 1654, facing 
doubts aboul the situation of the Philipine Islands, Francisco Falleiro made part of a commitee 
to solve the problem, and wa.s thcn called Piloto de la Casa. 

In 1S45, a new cosmographer appears in Seville, having been before the preceptor of the 
Dukedom of Medina Sldonia. This scholar was also a philosopher, astronomer and Uterati. 

His first steps on the nautical centre of Sevilla were difflcult for he had against him the old 
pilots who acciísed him of not having ever sailed. 

But Medina, a very dever man, who was well protected by the King and the nobles.se, at last 
triumphed, notwithstanding the opposition he endured from hi,s fellows. 

Medina published his Rerjirniento de Navegation and, at 154.5, the iríe de Navegar, and ended 
by been acknowledge as a Piloto honorário, invited by the Emperor to take place on the Commitee 
of Cosmographers. He died with 74. 

The Arte de Navegar of Pedro de Medina was adopted In Spaln and France as a guide for 
navigation. From 1545 to 1633 it had many editions in England, France, Germany, Italy and Planders 
and was used as a text-book at the nautical schools. His country men as Navarrete calls him 
«Patriarch of Nautical Science». 

The book Arte de Navegar of Pedro de Medina remaiiis now on the Staat Bíbliotclc of Munich 
where Dr. Gonçalves saw it and obtained a fac-similed copy by the kindness of its Director Dr. Fer- 
dinand Geldner. The importance of this work was later on confirmed by Dr. Gonçalves studing 
in Archivlo de las índias of Seville. 

Our Boletim publishes an Index of this inestiniable work and some reproductions of its pages. 

Pedro de Medina was also the author of the highly valued book entitled Libro de Grandeeus 
with a detailed description of all the vlllages of the Iberian Península. 
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On ne saurait trop chercher à éprouver le pur métal dont est íaite 1’oeuvre, 
de celui que 1’Histoire üniverselle connait sous le nom dUenri-Le-Navigateur. 
Mais encore ne doit-on le faire qu’à la seule pierre- de touche d’une grande idée 
humaine ou d’un veste concept philosophique et social. 

Le recul des ages, au reste, rious y aide. Les cinq siécles écoulés, en estoin- 
pant les enthousiasmes et les ferveurs, coinme les critiques et les dénigrements- 
dont Henrique íut Tobjet á son époque, nous ont permis, en effet, de décanter 
notre jugement en nous laissant apercevoir tout entier — dans son ensemble 
comme dans ses suites — le prodigieux accomplissemenf que fufc cette course 
aux mondes inconnus, raenée par une poignée d’hommes obéissent à la volonté 
de leur Prince. 

Quant on mesure à 1’échelle des moyens et des connaissances de 1’époque, 
1’incroyable grandeur et rinvraisemblable audace du dessein d’Henrique, 11 appa- 
rait diíficile de ne point s’émerveiller devant le cerveau qui osa le penser et qui 
s'appliqua á le réaliser. 

De nombreuses thèses se sont affrontées chercbant la raison profonde, le 
mobile essentiel, qui furent la base de Taction de Tlnfant. Les mots de plat 
réalisrae et quelque peu gerraains, de Stéphan Zweig qui ouvrent son livre sur 
Magellan: «Au début étaient les épices» résument Tune de ces thèses “ la plus 
décevante par son utilitarisme mercantile, la plus fausse à mes yeux, Tenter de 
nous íaire croire, en effet, que le but visé par les découvreurs de Tépoque henri- 
quine, tout au long de leur proíigieuse épopée, était, avant tout, la conq^iête du, 
marché des épices, me semble constituer la plus étonnante. et la plus inaccep- 
table des méconnaissances du climat psychologique des temps médiévaux tout 
comme de 1’esprit portugais et de Tâme mêrae de Tlníant de Sagres. 
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II nous semble impossible d’imaginer que ce soit simplement pour arracher 
aux gênois et aux vénitiens, leur monopole de rimportation en Europe du gin- 
gembre, du garingal, du poivre, de la canelle, de la muscade, du safran, du cumin, 
de la girofle et autres épices, qu’Henrique, soutenu et guidé par son frère Dom 
Pedro, a poursuivi, durant près d’un demi-siécle, son grand rêve. On peut tout 
aussi malaisément songer que c’est en premier lieu une Croisade de christiani- 


sation de Tinfidèle que Henrique ait eu en vue, en poursuivant son immense 
project!.,. 

Que son action ait pris tout naturellement la forme d’une vaste évangéli- 
sation et le caractére d’une conversion au christianisrae des peuples découverts, 
tout ne pouvait qu’y concourir: la religiosité du monde moyenageux—et plus 
particulièrement du peuple portugais — et la foi ardente de llnfant luknême; 
que, par la suite également, et au fur et à mesure que se révélaient à lui les 
possibilités commerciales de son entreprise, Henrique ait envisagé des profits 
matériels aux expéditions qu’il lançait aur les voies maritimes, menant aux 
terres des épices, qu’il y ait vu une source certaine d’enri(:hisseraent pour son 


íi : ''i" 

'iSi 


pays—tout cela est possible et, au demeurant, normal. Mais croire que Tun 
comme Tautre de ces motifs aient uniquement dicté la vocation et orienté 
réblouissant déstin d’Henrique, m’apparait, pour ma part, comme une erreur - 
ou même une hérésie, En réalité, sans en concevoir sans doute Timportance, 
Azurara nous livres le secret de cette vocation, lorsqu’il écrit que parmi les 
raisons qui poussaient rinfant, la premiére était «le désir de Savoir», Pourquoi 
ne pas Ten croire? 

En fait, cerveau puissant et imaginatif, Henri-Le-Navigateur portait en soi 
cette dévorante curiosité, cet âpre besoin de découvrir, cette soif d’apprendre 
et de vérifier, qui caractérisent les plus grands savants, ceux de jadis e de 
naguère, comme ceux de la grande aventure astronautique actuelle et de Tinhu- 
maine course aux conquêtes spatiales et astrales. 

En avance de plusieurs siécles sur son teraps, Henri-Le-Navigateur n’a obéi, 
dans sa grande oeuvre, qu’à son génie. C’est son génie - et lui seul - qui lui 
a pennis, avec le concours de son frère Pedro, de concevoir son projet et de le 
mener à bonne fin. 

Si, par ailleurs, «Le génie est une longue patience», comine I’a défini un 
de nos plus grands esprits, à qui, mieux qu’à rinfant de Sagres, peut s’appliquer 
cette définitlon? 

Quest ce done, en effet, que cette volonté, pleine et sans paille comme un 
bloc d’acier? Qu’est-ce donc que cette obstination sans défaillance dans la pour- 
suite de son objet, que cette foi inébranlable dans la réussite, que cette tran- 
quille obstination dans reffort enfin; oui, qu’est-ce donc~à tout résumer- 
que cette action pouruivie sans, relâche durant 48 années de suite —sinon une 
longue patience raise au Service d’un extraordinaire dessein?... 


L’OEUVRE D’HENEI-LE-NAVIGATEUR 


25 


Géniale dans sa conception et dans son exécution, 1’oeuvre de 1’Infant de 
Sagres l’est peut-être plus encore par la doctrine de politique ultramarine quélle 
:a créé. Una doctrine en avance, cette fois encore, de plusieurs siécles sur Tépo- 
que. Car, passé les premières riguers et les premiers excés des pionniers, Henrique 
s’était hâté de dicter à ses découvreurs un mot d’ordre strict et formei: «Ne 
capturez plus d’esclaves; ne combattez plus; ne faites plus couler de sang. En- 
trez en relations pacifiques avec les peuples que vous découvrez, faites-en des 
aniis ’traitez-les en égaux». 

Ce mot d’ordre, il ne cessa de le répéter jusqu’à ce qu’il obtint satisfaction. 
La profonde imprégnation chrétienne de son âme lui faisait sans cesse répéter 
aux siens les préceptes du Divin Orucifié: «Tous les hommes sont fréres... Aimez- 
-vous les uns les autres». Les esclaves qui coristituaient sa part, au retour des 
premières expéditions, il les distribuait autour de lui, veillant à ce qu’ils fussent 
bien traités. Les chroniqueurs du temps nous Tattestent et les historiens moder- 
nes n’ont pu que confirmer leurs dires: les captifs enlevés aux lointaines côtes 
de 1’Afrique Noire et acquis sur les marchés de Lagos et de Lisbonne, furent dans 
1’ensemble et comme le recommandait Henrique, accueillis avec émotion par la 
population portugaise, 

Elle n’eut, au reste, aucune peine à suivre les conseils de rinfant. La sou- 
plesse de son intelligence, sa bénignité, son sens inné de rhospitalité, son âme 
accueillante et sensible ry disposaient tout naturellement. Ayant pris place au 
' foyer de leur maltre, ces captifs eurent vite fait de slntégrer à la nation. Admis 
sans restriction, ils épousérent des portugais ou des portugaises et leur mariage, 
nous certifie Azurara, était célébré avec autant d’allégresse et de pompe que s’il 
s’agissait de celui du fils ou de la filie de la maison. Prêchant déxemple, Hen- 
jique faisait don à rÉglise de ses captifs les plus jeunes pour qu’elle en fit des 
prêtres qui s’en iraient, à leur tour, prêcher à leur peuple la loi chrétiemne de 
paix et de bonté, dégalité et de fraternité. Et ainsi, sous rimpulsioii de la volonté 
de rinfant, séuvraient sur le sol lusitannien même, les prémices de cette poli¬ 
tique d’intégration et de fusion que quelque 60 années plus tard, le grand Albu¬ 
querque devait instaurer à Goa et qui, par la suite, allait former la base même 
de la doctrine coloniale du Portugal, 

Passant de la métropole à routre-mer, se précisant et s’affirmant, la pensée 
chrétienne dHenrique et sa géniale anticipation devaient aboutir à la consti- 
tution de Salazar affirmant que le Portugal n'est qu’un en ses provinces qu’elles 
soient européennes, insulaires ou d’outre-mer et plaçant, sur un plan dégalité 
■absolue devant leurs droits et leurs devoirs, tous les fils de la nation, d’oü 
qu’ils soient — de PAlgarve, du Minho, de Goa... ou d’ailleurs. 

Absorbé par ses combats pour racquisition de ses frontiéres naturelles et tout 
‘Occupé à parachever son unité nationale, le royaune de France n’en suivait pas 
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moins de près Textraordinaire expansion maritime du Portugal. Les préparatifs 
de rexpédition de Ceuta en 1415 avaient suscité chez lui par son importance et 
le mystére de sa destination íinale, la même émotion que dans le reste de rEu- 
rope. Un intérêt très vif aussi, et Ton sait que, partni les Seigneurs accourus 
à Tappel du Roi Jean ler, deux hauts barons de Prance étaient venus se ranger 
sous la banniére carrée aux couleurs d’Henrique. 

Puissance atlantique et méditerranéenne, avec .ses milliers de kilométres de 
côtes, la Prance se trouvait, elle aussi, invincibleraent poussée vers le large. Elle 
entendait, elle ausi, Tappel venu des lointains coníins océaniques. D’autre part, 
la lutte entamée par le Portugal contre les maures et autres barbaresques dont 
les incursions ravageaient nos campagnes et nos villages méditerranéens, offrait 
pour elle un intérêt très vii et on ne saurait douter de Tattention avec laquelle 
elle suivait Taction portugaise. La nouvelle du franchissement du Oap Bojador 
par Gil Eanes n’eut pas moins de retentissement en Prance que dans le reste 
de TEurope. Et, en dépit du mystére dont s’entourait Tavance portugaise le long 
des côtes afrlcaines, rannonce de chacun des succés des découvreurs de Tlnfant 
trouvait chez elle des échos profonds. 

Engagée avec un long retard sur les chemins maritimes de son expansion 
d’outre“mer, la Prance avait médité, sans aucun doute, Tinsigne exemple qu’avait 
offert à TEurope le petit et si grand Portugal. Elle avait bénéficié de ses expé- 
riences et profité des longs eíforts d’Henrique et de son équipe de savants, de 
capitaines, de marins et d’astrologues. Déjà un gentilhomme français, Jehan 
de Béthencourt, avait tenté de coloniser les grandes Canaries. A leur tour, Jean 
Angot et les marins dieppois courent TOcéan. Jaques Oertier entre dans Testuaire 
du Saint“Laurent, Charaplain fonde Québec e la Prance entame sa premiére 
expansion coloniale. 

II est curieux de trouver dans la correspondance de Montcalm, un reflet de 
la doctiine henriquine. 

— «Ces gens indiens, écrivait à Louis XV le général français, ces gens indiens 
se sont battus avec égalité à nos côtes. Leur sang s’est mêlé au nôtre sur les 
champs de bataille. J’ose espérer, Sire, que Votre Majesté approuvera que mes 
hommes les aient en grande affection et qu’ils épousent leurs filies pour 
s’établir ici.» 

Tout comme Tavait souhaité et ordonné Henrique aux siens, les soldats de 
. Montcalm et les colons venus de Prance, y avaient lié amitié avec les tribus 
indigènes au railieu desquelles ils vivaient et, les traitant sur un pied d’égalité 
totale, ils avaient procédè à une fusion raciale qui devait aboutir à leur implan- 
tation dans la terre canadienne. 

Ainsi devait naitre, de cette fusion, cette race solide, vivante et prolifique 
des franco-indiens, appelée les «Bois brúlés», et qui, maintenant, constituent la 
plus grande part de Fimposante population française du Oànada. 




L'OEUVRE D’HENRI-LE-NAVIGATEUR 


27 


Dans une autre lettre adressée, celle-là, à Oolbert en 1642 par le Chevalier 
de Pronis — lequel était venu fonder «établissements et colonie en File Mada- 
gascaroise pour le compte du Roi Louis le Quatorziéme»-il est non moins 
curieux de lire les phrase suivantes: «Nous voici tous quarante, Monseigneur, en 
Saint-Pierre de Manafiaf, lequel est une terre dans le sud extréme de File. Nous 
avons fait amitié avec les peuplades d’alentour et les tenons en bonne estime - 
au point que j’ai épousé Fune de leurs princesses; et je souhaité, Monseigneur, 
que vous ayez en faveur que mes hommes fassent de même car ce sont tous gens 
prompts à nous aimer et que nous devons aimer nous mêmes pour ce qu’il sont 
tout pareils à nous d’âme et de corps». 

L’expérience malheureusement, fut brève. Ils n’étaient que quarante et, bien 
que le Chevalier de Pronis eut été proclamé Roi de tout le grand sud malgache, 
la mésentente et les rigueurs du climat eurent vite raison de cette poignée de 
français accrochés au rivage de là Grande Ile, 

De Finde à Madagascar, en passant par le Canada, les provinces d’outre-mer 
de la Prance Royale disparaissaient, au reste, Fune aprés Fautre sous les coups 
inplacables d’une Angleterre acharnée à conquérir son empire colonial et a 
s’assurer la maitrise des mers au détrimenl des puissances qui lui avaient ouvert 
les routes océanes et de celles qui Fy avaient précédé. 

Les générations audacieuses des explorateurs français n’en continuèrent pas 
moins leur tâche passionnée. II ne leur restait plus, il est vrai, grande chose à 
glaner aprés Fample récolte moissonnés par les découvreurs portugais: tout juste 
quelques points au coeur de FAfrique et au centre de FAsie. 

Ce fut surtout vers FAfrique qu’ils se dirigèrent. Et la liste est longue de ceux 
qui s’enfoncèrent dans le continent noir pour s’efforcer d’en découvrir et d’en 
révéler les mystéres, pour tenter d’étrécir les vastes tâches blanches des «terrae 
incognitae» de la carte africaine. 

Et le pauvre Caillé, sans autre ressource que sa volonté passioné et sa foi 
ardente dans. son destin, réussit son étonnante traversée de Saint-Louis du Séné- 
gal à la Tripolitaine et au Maroc... 

Duranton, Fillustre inconnu, s’enfonce dans le Kasso et disparait pour en 
ressurgir quelques années plus tard coifíé de la couronne royale des provinces 
noires qu’il a conquises pacifiquement sans autres armes que son adresse, sa 
simple douceur et sa faculté d’adaptation et de persuasion. 

Mais c’est surtout sous la Troisième République—alors que la Prusse et 
FAngletterre se réjouissaient de voir le coq gaulois occupé «à gratter du sable»— 
que renait Fexpansion ultramarino de la Prance. Je n’aurai garde d’en retracer 
ici la longue marche qui, dans ces grandes lignes, vous est certainement .connue. 
Mon dessein n’est pas de professer ex catbedra un cours d’histoire, de la coloni- 
sation française. Mais il me parait utile d’en souligner certains aspects essem 
tiels—de ces aspects qui, précisément, marquent dans notre, expansion les pro> 
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longemeiits írançais de Toeuvre et de la doctrine d’Henri-le-Navigateur. Et tout 
d’albord celui-ci que les entreprises de la longue lignée des explorateurs írançais 
partis à la découverte des terres ignorées offrent ce caractére d’avoir toutes été 
profondément pacifiques, 

II est impossible de ne point reconnaitre qu’ils n’avaient d’autre idéal et 
d’autre objet que d'apporter aux peuplades chez lesquelles ils avançaient des 
mots de paix et des paroles d’amitié. Mage, Galliéni, Sanderval, Orarapell, Bre- 
tonnet, Duveyrier, le Pêre Huc, Bonvalot, et le Prince d’Orléans, Treich-Laplene, 
Dyboski, Binder, Marche, et Compiégne, Savorgnan de Brazza, le doux hailloneux 
qui devança sur les bords du «Pool» au Congo la trouée brutale et sanglante de 
Stanley —et, plus tard encore. Charles de Poulcauld, Permite du Hoggar—en 
sont les témoins pour PAfrique tout autant que Pavie et 0’dendall pour 1’Indo* 
chine— et Crevaux pour la Guyane. 

Tous ceux-là—et tant d’autres encore qu’il serait trop long'd’énumérer— 
dans rinconnu, à peine armés, avec le faibles escortes et même le plus souvent 
en enfants perdus. 

Trop d’entre eux le payérent de leur vie. Et je ne sais rien d’émouvant comme 
ces humbles tombes—simples dalles blanchies à la chaux ou modestes stèles de 
pierre brute surraontées d’une croix et d’une plaque discréte—qui jalonnent les 
pistes traversant nos brousses et nos sables ou qui dorment à derai oubliées dans 
un coin du petit cimitière de ces postes isolés qui naguére encore montaient leur 
garde au coeur des savanes, au plus sombre des forêts équatoriales, comme au 
milieu des grandes dunes blondes du Sahara. 

Que la pénétration de la France dans son outre-mer africain ou asiatique se 
soit, ensuite, accorapagnée sur certains points, de combat, c’est un fait et nul 
ne songe à nier qu’aux explorateurs ont parfois succédé les conquérants; ici et 
là, nous avons eu nos Gouraud, nos Dodd et nos Bournazel, comme les portugais 
ont eu leurs Caldas Xavier, leurs Paiva Couceiro, et leurs Mouzinho de Albu¬ 
querque. Pour nous comme pour vous, il a faliu, en trop d’occasions, hélas! sortir 
répée du fourneau et mener de dures batailles. Mais ce combat à peine terminé, 
sont accourus à leur tour, tous les bons ouvriers de 1'oeuvre pacifique du progrés 
matérial et moral. Et le soldat a été tout de suit remplacé par 1’admínistrateur 
et le colon, par Tinstituteur et le professeur, par le missionaire et le médecin, 
par les savants et les ohercheurs de laboratoire. 

Sans plus tarder, un autre combat coramençait, en effet: celui de Tenseigne- 
ment. Tandis que s’élevaient et s’ouvraient les écoles, les lycées et les ateliers 
proíessionnels de toutes sortes, tandis que se formaient les esprits et les cer- 
veaux auxquels était dispensé avec le plus large libéralisme un enseignement en 
tous points égal à celui que recevaient dans la métropole les jeunes írançais 
— nous voyons se constituer des élites. Ces élites nous les avons, tout comme 


vous, accueillies sans arrière-pensée comme sans réserve, nous leur avons fait la 
place qu’elles méritaient. Quelques noms suffiront à appuyer cette affirmation. 

Voici celui de mon arai Eboué, noir de la Guadeloupe auquel furent confiés 
succesivement deux des postes les plus élevés de notre administration d’outre- 
■mer: ceux du Gouverneur du Tchad, puis de Gouverneur Général de la Pédé- 
ration de TAfrique Equatoriale Française. Voici également le nom d’un autre de 
mes amis aujourd’hui Président de la République du Sénégal; Léopold Sedar 
Senghor. Originaire du Sénégal et professeur agrégé de TUniversité de Paris, et 
l’un de nos meilleurs poétes, il avait préludé à ces hautes charges de Chef d’Etat 
en occupant les fonctions, de Ministre d’Etat dans un de nos gouvernements. 
Voici d'autre part, jetés au hasard de ma mémoire, les noms de Houphouet- 
-Boigny, de Bolo Si^asso, de Laraine-Queye, tous trois Ministres d’Etat dans 
nos gouvernements; voici ceux de mes amis Joseph Zobel, professeur au ly- 
cée François ler de Pontainebleau, Osmane Socé Diop, Birago Diop, Paul 
Azoumé et René Maran, les deux premiers soudanais, le troisième, dahoméen, 
le quatrièrae guadeloupéen, qui tous comptent parmi les meilleurs de nos roraan- 
ciers et dont le dernier s’est vu décerner le Prix Goncourt. Voici encore celui de 
Clément Richer, le martiniquais, écrivain fêté auquel plusieurs de nos jurys 
littéraires ont décerné leur plus haute récompense. Citerai-je,' en outre, celui 
qui fut mon ami d’enfance à Saigon, le vietnamien Do-Hu-Seu, fils du Vice-Roi 
de Cochinchine, brillant oíficier aviateur tué en opération au Maroc tandis que, 
de ses deux frères, Fun, Do-Hu-Vi, médecin chef d'un hôpital de campagne, mou- 
rait au íront d’un mal contracté auprés de ses malades contagieux, et Fautre, 
Do-Hu-Thian vit retiré, avec le grade de général de Farmé française, à Nice oú 
Fune des places de la ville porte son nom. Vous parlerai-je enfin de Taiel-Dje- 
meri le marocain et de Paul Mécheri le tunisien; le premier, ayant été élu a Funa- 
nimité Président des 350 officiers de réserve français de Meknés et le second, 
aprés avoir occupé le poste de Sécrétaire générale de FUnion Française auprès 
du Président de la République Vincent Auriol, vient d’entrer au Conseil d’Etat? 
Vous me permettrez d’arrêter là mon énumération, A les noramer tous, un volume 
suffirait à peine, tant ils sont nombreux ceux de notre outre-mer auxquels, à 
valeur égale, nous avons réservé, les postes éminents dans notre armée, dans 
notre administration, dans notre parlement et jusque dans notre propre Gou- 
vernement, aussi bien que dans nos lycées et nos facultés. 

Malgré les bouleversements qui ont transformé notre outre-mer, la tâche se 
poursuit et aujourd’hui encore, six mille étudiants noirs suivent les cours de nos 
universités de France, traités sur le même pied, trés exactement, que le sont 
nos fils. 

Oui, tout comme vous, notre fierté est d’avoir ignoré les discriminations, 
d’avoir mis à la portée des fils jaunes ou noirs de notre outre-mer, les fruits 
savoureux et précieux — mais aussi parfois amers — de Farbre du savoir. Tout 
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comme vous, nous avons conscieiice d’avoir accompli à leur égard, avec le plus 
généreux libéralisrae, le devoir qui nous incombait — ce devoir d’ainitié, d’égalité 
et de fraternité liumaines que recommandait aux siens Tlnfant de Sagres. 

Parallèleraent à ce bon combat de la formation intellectuelle des raasses 
autochtones, s’en livrait un autre, plus âpre, plus rude et plus noble encore: celui 
de la vie contre la mort — la longue bataille, pacifique et généreuse, qui, sans 
relâche comme sans but intéressé, s’efforçait d’arracher à leur misère physio- 
logique, des races épuisées, sous-alimentées, que déciraaient, de surcroit, des 
guerres tribales incessantes. Cette bataille-là qui dura plus de cinquante ans, 
nous Tavons, nous comme vous, livrée d’une même volonté, d’un même coeur 
passionné. Et nous Tavons, nous comme vous, gagnée, à force de sacrifice et 
d’efforts, au prix de la vie de bien des nôtres qui étaient parmi les meilleurs 
de nos races. 

Nous Tavons gagné en apportant la paix et la prospérité à ces terres .sacca- 
gées et ruinées; en supprimant les ravages des fléaux endéraiques et épidémiques 
dont agonisaient lentement certains peuples d’Afrique et d'Asie... Et ainsi ont 
disparu de nos outre-mers respectifs le choléra et la peste, la dysenterie et le 
paludisme, la fiévre jaune et la maladie du sommeil, la lépre et la mortalité 
infantile — sans compter les ordalies, les sacrifices humains de toute sorte et 
le cannibalisme. 

Ainsi se sont levés d’entre les condamnés à mort, des peuples entiers, promis 
et voués à la disparition! Et s’il faut des chiffres pour appuyer cette réalité les 
voici: en 1712, le Maroc — ce Maroc que nous avons fait, ensuite, de toutes 
piéces — comptait au dire de Tun de ses plus grands sultans six millions 500 mille 
habitants; en 1912, au premier recensement prescrit par Lyautey des son arri- 
vée, ce même Maroc n’en comptait plus que deux millions 600 mille. En deux 
siécles, PEmpire Fortuné avait vu disparaitre les deux tiers à peu prés de sa 
population, 

Or, en 1955 — quelque cinquante ans après notre arrivée — au dernier recen¬ 
sement effectué dans le' royaume marocain, on y comptait près de neuf mtlions 
d’âmes. Est-il besoin d’insister? Et tout commentaire ne parait-il pas superflu? 

Pour ma part, je me contenterai de repporter le mot de ce jeune médecin 
marocain de Marrakech me risant un soir, tandis qu’assis sur la terrasse de son 
palais familial nous regardions la lune monter derriére la Koutoubia, soeur 
jumelle de la Giralda de Séville: 

- Je me suis fait médecin, me desait-il, par gratitude envers la France - 
pour poursuivre son oeuvre humaine et pour la remercier de ce que sur trols 
enfants marocaáns actuels, deux lui doivent la vie... 

Quoiqu’il advienne, cette oeuvre d’humanité et d’humanisme menée par nos 
deux pays dans leur outre-mer, est là. Elle demeurera. Et cette oeuvre, lorsque 
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le teraps éffaçant les passions enflammées du moment, lui aura apporté la se- 
reine équité de Timpartialité, THistoire ne pourra que la reconnaitre et slncliner 
devant elle. Et dans la grande balance de la justice immanente, le poids sera 
lourd, de cet accomplissement qui fera pencher les plateaux en notre faveur. 
Qu’importent, des lors, les griseries, les remous, les secousses et les évolutions ou 
même les révolutions qui peuvent ébranler ces outre-mers... Qu’importent surtout 
les critiques et les diatribes qui nous viennent d’ici et de là — de l’Est comme 
de rOuest — et que nous ne saurions — malgré qu’elles y prétendent — accepter, 
sans une savoureuse ironie, comme des leçons. 

L’un de nos plus grands constructeurs d'empires, Lyautey, disciple lui même 
de Galliéni, un autre de nos grands bâtisseurs d’outre-mer, avait longuement 
pensé et mis au point sa doctrine en raatiére de politique coloniale. Les mots 
par lesquels il Texposait à ses collaborateurs gardent, eux aussi, une étrange 
résonnance benriquine. 

— «II ne faut jamais conquérir pour détruire, répétait-il sans lassitude. II 
faut, au contraire, conquérir pour bâtir, pour faire de la vie, pour créer de la 
prospérité. II ne faut jamais gouverner les pays conquis en se substituant aux 
élites — mais, au contraire, en les guidant, en les conseillant, en les aidant. II ne 
faut jamais être les conquêrants, mais les amis compréhensifs et secourables.» 

II disait encore, il disait surtout: «Rien de grand et de durable ne saurait 
s’accomplir dans Toutre-mer à moins qu’on y mette une parcelle d’amour)). 

Dans râme de Tlnfant de Sagres, cette parcelle d’araour aura été un brasier 
ardent. Et c’est à la flamme de ce brasier et dans son rayonnement, que le Por¬ 
tugal a forgé, au long des âges, ses provinces d’outre-mer en y accomplissant sa 
grande tâche bienfaisante et humaine. 

La voilà donc cette pierre de touche à quoi éprouver le grande pensée chré- 
tienne d’Henri-Le-Navigateur; les voilà ces prolongements français de son oeuvre 
et de son action: le bien accompli, les bienfaits aportés, la parcelle d’araour et 
de fraternité mises dans tout accomplissement d’outre-mer. 

Aussi bien — et ce sera ma conclusion — aussi bien, est-ce là ie suprême 
message et le généreux — mais combien lourd -- héritage qu’aura laissé à rhuma- 
nité celui qui, aujourd'hui, statufié, debout à la proue de sa nef monumentale,' 
continue à montrer aux siens, par delà le Tage et les collines de Palraéla et 
d’Arrabida, cet infini de terres et dbcéans qui obseda sa pensée, auquel il con- 
,sacra toute sa vie—et qui lui permit d'ouvrir toutes grandes, au Portugal, son 
Pays, les portes du fulgurant et glorieux destin que Ton sait. 
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O Golfo Pérsico, dum modo geral, é uma zona que tem sido desprezada pelos 
historiadores portugueses, o que aliás é fácil de compreender, porquanto não 
existem ali quaisquer belos edifícios ou monumentos espectaculares, comparáveis 
às igrejas de Goa ou à fortaleza de Jesus, de Morabaça, que constituem excelem 
tes motivos fotográficos. Na verdade, a única localidade, que foi considerada 
digna de ser acompanhada duma ilustração de meia página, na «Grande Enci¬ 
clopédia Portuguesa e Brasileira» — a fortaleza de Õrmuz — acharse represen¬ 
tada por uma fotografia dum mgar bem diferente, de que não há a certeza de 
ter sido português. 

Contudo, durante duzentos e cinquenta anos - um quarto de milénio ! - 
Portugal exerceu grande actividade ou dominou nesta área, Poi lá que se veri¬ 
ficaram acontecimentos tão emocionantes, tão heróicos, tão trágicos e até — 
apesar dura clima pouco propício — tão amorosos, como os melhores registados 
na história ou no romance. Em que outro lugar do mundo existiu uma rainha 
mussulmana que tivesse renunciado à sua religião, para se casar com um fidalgo, 
e tivesse depois morrido de desespero de amor, quando o marido se ausentou 
em serviço, deixando-a apenas por alguns meses? O piloto de Vasco da Gama 
era também originário do Golfo Pérsico, e só agora nos apercebemos da sorte 
que Vasco da Gama teve em conseguir os seus serviços, pois Ahmed Ibn Majid 
ainda hoje é tido pelos árabes como «um leão dos mares», como o seu mais hábil 
e culto piloto de todos os tempos. É no próprio Golfo que melhor podemos ava¬ 
liar a estatura de homens como Albuquerque, pois que também, por experiência 
pessoal, sofremos o terrível clima que tiveram de suportar. O Golfo serviu igual¬ 
mente de cena a quase todas as façanhas daquele indómito homem, tão receado 
quão admirado, conhecido pelo nome de «Rufrero», ou mesnio de «Roy Brother», 
pelos ingleses da Companhia das índias Orientais. E foi nessas águas que Nuno 
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Álvares Botelho - um grande marinheiro e um nobre carácter - frequente, 
mente navegou. 

Mas terão eles alguma coisa que ver, perguntar-me-ão, com os gigantescos 
petroleiros que, potentemente, sulcam hoje as águas dessas paragens, ou com 
os ricos árabes, cheios de dignidade e vestidos de imaculadas túnicas de seda? 
Mas, existirão ainda quaisquer vestígios de Portugal nessa costa ardente e poei¬ 
renta? Se observarmos cuidadosamente, poderemos encontrar mais reminiscências 
do que à primeira vista nos parece. 

Contudo, antes de mais, desejaria lembrar-vos o aspecto e clima dessa região 
e aludir a alguns factos do domínio português ali, porquanto os «vestígios» só 
têm qualquer significado apenas como elos entre nós próprios e os velhos 
aventureiros. 

Um simpies golpe de vista ao mapa nos mostrará porque os portugueses 
vieram a interessar-se pelo Golfo, visto que a sua estreita entrada ficava a mais 
de mil quilómetros fora da rota directa de África para a índia, e porque Albu¬ 
querque considerava Ormuz como constituindo a «terceira chave» do Estado 
da índia. 

Desde os tempos mais remotos que o caminho mais fácil e rápido entre a 
Europa e o Oriente era situado ao longo da Mesopotânia e do Golfo. A antigui¬ 
dade deste caminho só agora está a ser averiguada por uma missão arqueológica 
dinamarquesa, que está a trabalhar em diversos locais do Golfo. Já no quarto 
milénio antes de Cristo existiam florescentes relações comerciais entre as duas 
grandes civilizações fluviais da Mesopotânia e a índia. Na realidade, o quartel- 
-general da missão — Bahrein — nada mais é do que a fabulosa Dilmuii dos 
textos cuneiformes da Babilónia, uma ilha sagrada com cultura própria. 

Assim, quando Alexandre foi à índia e a sua esquadra de apoio seguiu ao 
longo da costa do Golfo Pérsico, estava a tomar um caminho cuja antiguidade 
se perdia no tempo, Pela narrativa do seu capitão, Nearco, podemos na verdade 
seguir a marcha da sua frota. Ele próprio se tornou lendário no mundo muçul¬ 
mano, e a lenda a seu respeito ainda era bastante viva à chegada de Albuquerque, 
que teve Alexandre para modelo do seu próprio comportamento. 

Ao sul desta rota fica situada a Península Árabe. A maior parte das pessoas 
esquece-se do seu tamanho. Uma viagem, digamos, de Áden a Ormuz, que Botelho, 
por exemplo, fazia quase como à laia de patrulha, é tão longa como de Lisboa à 
Islândia; e se o Golfo era si não é muito grande, possui um clima extremamente 
difícil de suportar no verão, altura em que, durante uns quatro ou cinco meses, 
a temperatura mal desce abaixo dos 40 graus centígrados, mesmo à noite, e as 
temperaturas diurnas, à sombra, atingem regularmente .IO graus. Embora nunca 
chova no Verão, a humidade pode chegar quando ao ponto de .saturação, sendo 
frequentes as tempestades de pó. Mesmo quando não há tais tempestades, pode 
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haver tanto pó na atmosfera que, por vezes, o sol fica completamente obscure- 
eido durante duas ou três semanas seguidas. Dentro de casa, o ambiente é o de 
um dia enevoado na Europa, mas quando se sai à rua, em vez de sentirmos frio 
e humidade, temos calor e a garganta fica-nos seca. Não admira que Albuquerque, 
apesar do seu carácter e constituição, não viveu muito tempo e que Rui Freire 
morreu com pouco mais de 40 anos de idade. 

É verdade que o Inverno, por todo o Golfo, é aprazível, semelhante a um dia 
aqui dos fins da Primavera — mas, evidentemente, sem as árvores e as flores 
e no entanto algumas das mais árduas batalhas foram travadas, e obras de 
construção e edificação realizadas, no estio, quando o sol faz gretar a tinta, 
derreter o piche no convés e tornar o metal demasiado quente para se segurar. 
Rui Freire prestou serviço durante anos contínuos no Golfo sem vir à Europa, 
Basta dizer que a permanência média do Cônsul Britânico em Mascate é de 
oito meses, pelo menos até 1950. 

Na época das descobertas, o comércio ainda seguia pelas antigas rotas, e 
embora fossem os Mamelucos, e, mais tarde, os turcos otomanos, que lançaram 
enormes impostos sobre esse tráfego quando atravessava a terra, no mar era 
feito pelos árabes em barcos árabes. Não sabemos quando principiou este 
monopólio. 

Há, na verdade, boas razões para crer que o homem aprendeu pela primeira 
vez a deixar a costa e eíectuar travessias oceânicas nesta área. Segundo afirmou 
um escritor, «onde o peixe abunda e os restantes produtos alimentícios escas¬ 
seiam ou não existem, aí serão mais fortes as atracções que levam o homem a 
afoitar-se ao largo; em nenhuma parte do mundo, excepto nas regiões polares, 
é 0 contraste entre a colheita do mar e a colheita da terra tão favorável à pri¬ 
meira, como no litoral deserto da Arábia e Pérsia. Aqui um, homem rapidamente 
morre à míngua entre areia e pedregulhos, se não abandonar a terra, enquanto 
a água, à sua frente, pulula com tão incalculáveis quantidades de peixe que, 
quando os cardumes brincam, hectares inteiros do mar parecem fervilhar. Por 
outro lado, os ventos, aqui favorecem a navegação no mar alto, visto soprarem 
com confiante regularidade dos diferentes quadrantes em épocas fixas do ano». 

Nós sabemos, contudo, que o autor do «Périplo» grego do 1." século depois de 
Cristo, ao descrever o quadro tão vivo do activo comércio marítimo dessa época, 
este já estava dominado por homens da Arábia, quer como principais transitá- 
rios, quer como temidos piratas. Na verdade tal como os portugueses, e, mais 
tarde, os britânicos, vieram a descobrir à própria custa, a pirataria era quase 
uma lei da natureza nesta área. Como se pode esperar que ousados e robustos 
pescadores e marinheiros dum país agreste e faminto ficassem tranquilamente 
em casa, enquanto barcos ricamente carregados vindos do Oriente lhes passavam 
quase defronte da porta? Se não roubavam, parecia apenas justo que exigissem 
um bom preço por não o fazerem. 
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Quando pensamos nas grandes civilizações da índia e China, o completo 
domínio dos mares orientais pelos árabes constitui para nós um mistério. O 
islamismo deu-lhes em determinado período um incentivo religioso na sua mar¬ 
cha para o Oriente, mas continuaram a dominar muito depois de terem perdido 
0 seu poderio político em terra. Há quase a certeza de os juncos chineses serem 
mais fortemente construídos e mais resistentes ao mar do que os barcos árabes, 
e, no entanto, quando Vasco da Gama chegou à índia, embora os produtos chi¬ 
neses ali abundassem nos mercados, tinham sido todos transportados em embar¬ 
cações árabes. 

Uma razão técnica da sua supremacia residia talvez no facto de os seus 
barcos serem mais rápidos do que os juncos chineses e mais adequados a trans¬ 
portar cargas pequenas e valiosas, Há certamente evidência de os seus navios 
serem bastante mais rápidos do que os de Vasco da Gama. Mas a sua verdadeira 
força residia simplesmente na sua própria perícia. 

Os árabes podiam ter sido anárquicos em terra, mas ninguém lhes levava a 
palma no mar, e desde que mantivessem o domínio das rotas marítimas, pelas 
quais se fazia o comércio do Oriente, não necessitavam de estar unidos em terra 
para serem ricos ou poderosos. O seu poder não era baseado em fortalezas, exér¬ 
citos ou armadas de guerra, mas simplesmente neles próprios. Eram matemáticos 
e navegadores, que haviam introduzido na Europa a bússola e a navegação 
astronómica. Eram mercadores, negociantes e linguistas. A sua constituição física 
e resistência eram magníficas. Como marinheiros eram destemidos e competentes 
e talvez tenham dado à Europa a vela latina. 

Eram, portanto, estes os homens com quem os portugueses tinham de com¬ 
petir. Como foi possível que, com tão poucos barcos e com tão pouca gente, os por- 
lugueses tivessem podido estabelecer a sua supremacia, apesar da excelente cate¬ 
goria dos árabes no mar? Espero, mais adiante, poder apresentar uma explicação 
para este facto. 

As relações de Portugal com a Arábia Oriental começaram pouco depois da 
chegada de Vasco da Gama à índia, tendo sido inteiramente devidas à visão 
de Albuquerque. Na verdade, os primeiros dois homens escolhidos para o supremo 
comando no Oriente eram de grande talento. Afonso de Albuquerque é geral¬ 
mente considerado como o maior dos dois, mas não sei se os pontos de vista 
de Prancisco de Almeida não seriara os mais sensatos. Ele hesitou quanto a 
conquistas terrestres, com o receio de que a sua manutenção absorvesse uma 
grande parte dos lucros do comércio e se tornassem assim um fardo para o país, 
em vez de uma vantagem.. 

E afinal não era o comércio o que verdadeiramente interessava? O contraste 
entre os métodos , de conquista empregados pela Espanha e os empregados por 
Portugal são bem conhecidos. Os portugueses estavam sempre prontos a comer¬ 
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ciar e daí obtiveram enormes êxitos em regiões onde os métodos usados pelos 
espanhóis teriam sido inúteis. Portugal carregava pimenta em grão no Malabar 
e vendia-a com grandes lucros no Tejo. Embora não fossem de desprezar, os 
produtos da Pérsia e Arábia eram de muito menor importância do que os da 
índia ou Extremo Oriente, e, de facto, a atitude de Albuquerque com respeito a 
Ormuz e Mascate era bilateral. Não obstante em determinado momento ter 
pretendido desenvolver o comércio destes centros, a sua razão principal de as 
querer conquistar era a de assegurar que o comércio não se fizesse pela via ter¬ 
restre, que era muito mais curta e não estava sob o domínio de Portugal. 

A fim de tomar estas localidades, partiu de Socotra. A monção do sudoeste 
soprava ao navegar ao longo desta costa, mas não conseguiu desembarcar em 
parte alguma enquanto não dobrou Ra.s-al-Hadd, de modo a ficar protegido pela 
terra e assim poder aproximar-se com segurança. Depois de exigir tributo numa 
ou noutra localidade ao longo da costa, a esquadra ancorou no importante porto 
de Mascate. Elevadas falésias cercara quase completamente o porto e a cidade; 
e tão profunda é a água que até mesmo os modernos navios lá podem entrar. 
Não existia nenhuma corrente cie ferro a atrave,saar o porto, semelhante àquela 
que os portugueses parece terem colocado mais tarde, por isso os barcos ancora¬ 
ram a pequena distância do palácio do sultão. As formalidades foram iniciadas 
com troca de cartas e seguiu-se uma luta de nervos em que Albuquerque era 
inultrapassável. Tudo parecia indicar uma rendição pacífica até ao momento 
da chegada duma grande força de guerreiros vindos do interior para reforçar 
a cidade; os abastecimentos que estavam a ser feitos à esciuadra cessaram de 
repente. 

Era evidente que Mascate se preparava para resistir. A reacção de Albu¬ 
querque foi pronta. Houve violento bombardeamento seguido, ao amanhecer, 
de um ataque às duas extremidades da muralha do porto. Depois duma luta 
feroz a cidade caiu e, à imitação de Alexandre, foi saciueada e incendiada e a 
maior parte dos habitantes passada à espada. Os homens e mulheres que 
haviam sido aprisionados só foram libertados depois de lhes terem sido cortadas 
as orelhas e o nariz. Albuquerque sabia alguma coisa da guerra psicológica e 
estava disposto a mostrar que de nada valia resistir a Portugal. Escolheu depois 
um local para uma feitoria fortificada cujos restos da principal cons1;rução 
ainda se mantêm de pé. Tudo isto é uma notável prova da capacidade de resis¬ 
tência dos homens de Albuquerque à guerra e aos trabalhos pesados sob o quase 
insuportável sol de Mascate, no Verão. 

Se a tomada de Mascate constituiu uma audaz operação, o ataque a Ormuz 
foi um acto de pura loucura. Pois como se pode considerar de outro modo um 
ataque efectuado por seis barcos e quatrocentos e cinquenta homens ao todo, 
contra uma força talvez superior a dez mil e pelo menos duzentos e cinquenta 
barcos ancorados sob as muralhas protectoras duma fortaleza? Falta-nos agora 
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tempo para mostrar como o seu «bluff», capacidade de representar e coragem 
minaram completamente o moral do adversário, Contudo, a fortaleza que cons¬ 
truiu é interessante por ser um dos poucos castelos prè-italianizados no 
ultramar, A sua concepção é ainda medieval. Agora as muralhas já ruíram 
e a areia impelida pelo vento cobriu a construção. Por isso, é difícil obter uma 
fotografia satisfatória e dai talvez o erro a que eu já me referi. 

De qualquer modo, Portugal conseguiu o domínio firme do Golfo e a sua 
posição não foi sèriamente ameaçada durante mais de um século, apesar do 
poderio crescente dos turcos otomanos. Havia, evidentemente, incursões locais 
e revezes que podiam ter sido evitados, se se tivesse enviado uma frota suficien¬ 
temente forte para bombardear e bloquear todas as fortalezas inimigas, mas 
isso simplesmente não valia o custo, pois os navios podiam ser utilizados em 
lucrativo comércio noutra parte. Daí resultava a tendência do Golfo se insu¬ 
bordinar sempre que o grosso da esquadra estava para oriente de Ceilão e 
vice-versa. 

Ê curioso notar que os esforços turcos parece terem incidido sempre sobre 
Mascate, quer porque Ormuz lhes parecesse demasiado forte, quer porque hou¬ 
vesse mais a pilhar em Mascate, De qualquer maneira, em 1540, o primeiro ata¬ 
que contra Mascate pela armada de Solimão, o Magnífico, foi repelido, Talvez 
já existisse uma corrente de ferro a atravessar o porto, mas, fos.se como fosse, os 
navios turcos não conseguiram entrar no porto e foram destroçados pela artilha¬ 
ria portuguesa. Dois outros ataques na segunda metade do século foram mais 
bem sucedidos, e Mascate caiu por duas vezes, quando a força naval portuguesa 
fora retirada dessa área. Os turcos parece terem tido interesse só na pilhagem, 
tendo retirado de ambas as vezes. Por isso Mascate foi de cada vez de novo 
ocupada e fortificada pelos portugueses. 

Além destes casos, separados algumas vezes por ura período de quase trinta 
anos de paz, o Golfo esteve sob o domínio português e não há dúvida de que os 
negociantes árabes—que, devemo-nos lembrar, não eram persas nem turcos— 
se colocavam sob a protecção dos portugueses. Por exemplo, Teixeira, ao descre¬ 
ver as suas viagens por volta de 1580, conta-nos que, ura dia, ao anoitecer, um 
navio mercante árabe veio ancorar próximo do barco português em que viajava. 
Durante a noite, dois barcos de piratas atacaram os árabes; estes puderam 
manter os piratas ao largo até os portugueses chegarem era seu socorro e repe¬ 
lirem os atacantes. Daí em diante os navios passaram a andar juntos. O facto 
é que os portugueses geralmente organizavam comboios, como é evidente do 
«Livro do Estado da índia Oriental»: «A cafilla q’vay de Mascat para Bassora nã 
leva mais, ordinariamente q’hum soo navio de Armada q'a Governe porq’guarda 
não tem, necesidade por nam passarem la os Enemigos de Europa». 

«Os Enemigos de Europa» eram evidentemente os holandeses e os ingleses. 
Tinham-se verificado grandes mudanças desde a época de Albuquerque. Portu¬ 
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gal estava então, depois de 1580, unido à Espanha, e os inimigos de Espanha 
eram-no também de Portugal. Mesmo que assim não fosse, estes certamente ter- 
-se-iam tornado concorrentes de Portugal e nessa época a concorrência pacífica era 
impossível, não só devido à acção de Filipe II em fechar Lisboa aos barcos holan¬ 
deses, mas também devido ao conflito religioso, tão profundo e implacável como 
a luta entre o Mundo Livre e o comunismo em nossos dias. 

Como os holandeses em breve conseguiram dominar por toda a parte, os 
ingleses liraitaram-se mais ou menos ao norte do Oceano, índico, mas sem grande 
proveito de início. A expedição de 1596 foi, curiosamente, assim descrita na 
obra de Hakluyt: «Da viagem do Mestre Benjamin Wood e o seu lastimoso e 
desastroso êxito». Contudo, a partir de 1616, as expedições inglesa ao Golfo 
tornaram-se regulares. Ao contrário das empresas portuguesas, o.s empreendi¬ 
mentos ingleses eram de carácter particular, independente db Governo e da sua 
política. Num mundo onde a única lei era a da força, os navios mercantes tinham 
de andar amados. Por isso, é naturai que, quando os portugueses, como é de 
compreender, se opuseram a eles como intrusos e tentaram à força impedi-los, 
resultou luta não-oficial, mas nem por isso menos renhida. 

Embora os portugueses estivessem completamente ocupados com os holan¬ 
deses noutras partes, deram boa conta de si; o seu óptimo comando compensava 
a falta de material. A luta nessa época tinha «panache». Vejamos o que um 

inglês diz de uma batalha travada ao largo de Jask em 1619, em dia de 

Santo Estêvão. «Rufrero de maneira corajosa e audaz desafiou-nos para um 
encontro, que acolhemos com muitas cerimónias navais e desfraldando os nossos 
pavilhões de desafio, fizemos bravata como se encarássemos a morte e a carni¬ 
ficina com alegria e ânimo leve. Quando os barcos se aproximaram suficiente¬ 
mente, Rui Freire, que trazia uma capa cor-de-rosa, ergueu-se no tombadilho e 
pegando numa taça de vinho, entregue por um subordinado, bebeu à saúde do 
comandante inglês com um largo gesto. O inglês correspondeu. Depois, num 
gesto de desafio mútuo, lançaram as taças ao mar e iniciou-se a batalha ao som 
de tambor e trombeta. O encontro acabou mal para Rui Freire, por ele ter 

recusado o conselho de oficiais mais experientes. Havia calmaria e ele amarrou 

os seus barcos em linha. Por isso, quando um dos barcos da frente ficou com o 
cabo cortado por um tiro de canhão, foi à deriva na direcção dos barcos à sua 
ré, impedindo-os de usar a artilharia. Nesta posição, os portugueses aguentaram 
0 fogo dos ingleses durante várias horas, sem poderem responder senão com 
alguns dos seus canhões. Por fira, a maré virou e puderam então cortar os cabos 
e afastarem-se à deriva, deixando os ingleses livres para carregarem as sedas 
e partirem. 

. Há quem atribua a perda de Ormuz ao excesso de confiança pessoal de Rui 
Freire, por não querer aceitar os conselhos de Fernão de Albuquerque, o velho 
e sensato governador, que lhe enviou dois fortes galeões e lhe recomendou que 
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combatesse os ingleses no mar, antes de eles poderem juntar forças com os 
persas no Inverno seguinte, quando se esperava que voltassem, Mas era vez de 
se preparar para uma batalha naval, Rui Freire passou o Verão a fazer incursões 
contra os persas, quase que forçando-os a cair nos braços dos ingleses, e a cons¬ 
truir mna fortaleza perto dos poços de água doce na ilha de Qishm. Isto, con¬ 
forme observou Albuquerque, era corapletamente desnecessário, pois se Rui 
Freire conservasse o domínio do mar, ele podia obter água onde quer que dese¬ 
jasse, ao passo que se perdesse esse domínio a fortaleza seria inútil. 

Na verdade ele estava em Qishm quando os ingleses chegaram, e foi para 
iá que estes se dirigiram quando souberam disso. As forças portuguesa.s estavam 
agora divididas. Rui Freire cedo teve de pedir dondições, mas recusou-se a render 
a não ser que os ingleses prometessem não entregar os seus aliados árabes aos 
persas. Isto os ingleses não podiam aceitar, visto ser contra o seu tratado com 
os persas, e Rui Freire continuou a combater, preferindo a morte à deslealdade 
Por fim, foi desarmado pelos seus companheiros e entregue aos ingleses. Os 
seus receios quanto à sortte dos seus amigos árabes foram mai,s do que justifi- 
cados, pois foram todos desumanamente assassinados. Ormuz caiu pouco depois 
por meio de um ardil, mas não podemos agora tratar do cerco. Nem tão-pouco 
temos tempo para nos referirmos à empolgante fuga de Rui Freire aos ingleses 
e à sua carreira subsequente como governador de Mascate, onde amplamente 
se resgatou dos passados erros. De facto, o domínio de Portugal no Golfo foi 
talvez mais firme após a queda de Ormuz do que antes, visto ter e.stabelecido 
ou fortalecido muitas bases: Sohar, Khor Pakkan, Julfar-~~a antiga terra de 
Ibn Majid— Kung, Bahrein e até Basra, onde o paxá turco havia pedido o ,seu 
auxílio contra os persas. Durante doze anos, foi admirado e receado pelos seus 
inimigos, especialmente os ingleses. Mas doze anos é um período muito longo 
para fazer serviço de campanha no clima do Golfo, e Rui Freire acabou por 
morrer ainda bastante novo. Foi um homem que seria o orgulho de qualquer 
nação: um cavalheiro de porte alto e digno, de tez morena, de semblante severo, 
de poucas palavras e de excelente ânimo». Não corrompível, era leal e generosís¬ 
simo para os amigos, embora cruel para os inimigos-mas vivia-se num mundo 

de valores diíeientes do nosso, e afinal de contas (|ue melhor sorte merechim 
os infiéis 6 hereges? 

A verdadeira causa da queda de Ormuz foi o facto de Portugal ter perdido 
0 domínio do Oceano índico a favor dos holandeses, que conseguiram bloquear 
quase todos os portos. No entanto, os portugueses ainda frequentemente davam 
atalha de igual para igual, sem perderem navios, nem serem repelidos em con- 
fusão do campo de batalha, graças a Nuno Alvares Botelho, üm autêntico mari¬ 
nheiro de indómita coragem e nobre carácter, Nuno Botelho conseguiu resta- 
eecer durante algum tempo o domínio de Portugal no mar nesta região e 
Ormuz podia ate ter sido retomada, se a sua armada não tives.se sido quase des- 
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EST. I 



Fortaleza de «Jalala», em 
Mascate, cuja origem por¬ 
tuguesa não se prova. 
Fica no lado oposto da 
fortaleza de «Miranyi), 
que é Incontestàvelmente 
portuguesa. 



Fortaleza portuguesa de 
Bahrein. Nfio é íãcU de 
distinguir a parte primi¬ 
tiva portuguesa, dos 
acrescentamentos feitos 
posteriormente. 



Capellnha portuguesa da 
fortaleza de «Mirany», em 
Mascate, Em baixo, vêem- 
-se as traves que foram 
colocadas sobre a antiga 
cisterna. 
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Elegante canhão portu¬ 
guês, de bronze, datado 
de 1606 , que flanqueia a 
entrada do palácio do 
Sultão. O trem foi feito 
na índia no século XIX. 



«Tem as casas todas uns 
cataventos». Casas de 
Dubai, na Costa dos Pi¬ 
ratas, com os tradicionais 
cataventos. 



«Mas, mesmo quando re¬ 
cebiam visitas, tinham os 
pés dentro de água». Ilus¬ 
tração tirada dum Ms. 
conservado na Biblioteca 
Casanetense de Roma. 
Representa uma família 
portuguesa, em Ormuz. 
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tniída por duas vezes por terríveis tempestades. Na segunda dessas tempestades, 
perdeu três galeões com todo o pessoal a bordo e ele próprio mal conseguiu 
aguentar-se de regresso a Mascate, onde o seu amigo Rui Freire era comandante. 

A situação no Golfo manteve-se conforme Rui Freire e Nuno Álvares Botelho 
a deixaram até ao tratado de 1635, que inaugurou um período de quase ininter¬ 
rupta harmonia entre Portugal e a Companhia Inglesa das índias Orientais. 
O resto da história das relações de Portugal com a Arábia Oriental narra-se em 
poucas palavras. O bloqueio holandês de Goa impedia a chegada de abasteci¬ 
mentos e tropas a Mascate, e esta visível fraqueza incitou, as tribos vizinhas a 
cercarem a cidade eni 1648, durante a monção de Verão, em que aliás nenhum 
auxílio de Goa podia ser enviado. A guarnição rendeu-se e foi-lhes permitido 
ficar , com a feitoria e uma pequena força armada, mas o aparecimento duma 
esquadra portuguesa ao largo do porto levou os árabes a suporem que esta ten¬ 
cionava atacar a .fortaleza. Isto provocou o massacre de todos os súbditos por¬ 
tugueses em terra, quer europeus, quer nativos. 

Mas isto ainda não é o fim da história. Continuamos a ter notícias de vigo¬ 
rosa actividade no mar até 1710. Os árabes que conquistaram Mascate utiliza¬ 
ram-na para base duma frota de certo vulto, com a qual fizeram incursões até 
Diu, na índia. A esquadrilha portugue.sa encontrava-se já no Golfo, era Kung, 
quando a e.';quadra árabe apareceu. E.stava-se eni Agosto e o calor e a humidade 
a bordo dos navios devia ter ,sido sufocante. As forças eram sensivelmente 
iguais e 0 primeiro encontro durou três dias, Finalraente, os árabes retiraram-se 
para Sulfar, mas no tira do mês os portugueses -escorraçaram-nos de lá para 
fora e a luta continuou durante mais uma semana, até que os sobreviventes 
árabes procuraram refúgio nas baixas enseadas e angras da notória, «Costa dos 
Piratas», plana e muito diferente, do íngreme litoral rochoso de Mascate ou 
Ormuz. Tornava-se assim impos,sível a perseguição por barcos maiores, Esta vitó¬ 
ria não redundou no regresso de Mascate às mãos dos portugueses, conforme o 
Xá havia prometido, mas permitiu que os navios que comerciavam com portos 
persas o fizessem livremente durante cerca de duas gerações. 

, Perguntar-me-ão agora: afinal, onde estão as reminiscências de Portugal? Se 
levarmos em conta que já foi há tanto tempo que Ormuz e Mascate cairam, é 
de admirar que alguma coisa tenha sobrevivido, para atrair a minha atenção, 
pois devemo-nos lembrar de que eu não sabia que viria para Portugal e por isso 
não andei de propósito à procura de vestígios da sua civilização. 

As fortalezas, como verificaram, , dão logo na vista, pois estão situadas, como 
é costume, num local proeminente, mas nem sempre é fácil de distinguir as 
partes que são portuguesas das que foram acrescentadas mais tarde. Contudo, 
não pode haver qualquer dúvida quanto a esta capelinha ou a esta cisterna. 

Este elegante canhão de bronze, que flanqueia a entrada do palácio do 
sultão, é português, datado de 1606, por isso os olhos de Rui Freire talvez tivessem 
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passado com prazer sobre a sua ornamentação; o seu feio trem foi feito na 
índia, duzentos anos depois do canhão. Todas as salvas de cerimónia em Mascate 
são ainda disparadas com canhões de carregar pela boca como este. Se acaso 
houver canhões portugueses na bateria, serão provavelmente as mais antigas 
peças lusitanas em uso em qualquer parte do mundo. 

Vejamos agora como viviam os portugueses nas suas feitorias e fortalezas. 
As suas comunidades não eram de celibatários, pois quando Ormuz caiu mais de 
dois mil portugueses de ambos os sexos e de todas as idades se renderam aos 
ingleses. Como é que resolveram o problema do clima, de modo a não sofrer os 
efeitos do calor? Duarte Barbosa escreve de «mui altas casas de pedra e cal, 
cobertas de terrados com muitas janelas, Por a terra ser muito quente, têm as 
casas todas uns cataventos, feitos por tal maneira que do mais alto delas fazem 
vir 0 vento às mais baixas lógeas, quando o hão mister». O processo por eles 
usado ainda é utilizado em certo número de lugares no Golfo e constitui uma- 
atraente característica. 

O viajante holandês Linschoten conta-nos uma outra maneira de os portu¬ 
gueses combaterem o calor. «Ormuz é tão exagerada e intoleràvelmente quente 
que os habitantes são obrigados a deitarem-se e a dormirem em cisterna.s de 
madeira, feitas especialmente, cheias de água; tanto os homens como as mulhe¬ 
res completamente nus ficavam debaixo da água, só com as cabeças de fora». 
Mas é difícil uma pessoa deslocar-se ou manter a mais simples forma de vida- 
social numa cisterna, por isso quando recebiam visitas tinham de sair e ves¬ 
tir-se. Os homens vestiara-se sensatamente com camisas brancas soltas e calças, 
amplas, mas, como sempre, as mulheres sacrificavam o conforto à beleza, pois 
usavam mangas de balão, corpos justos e saias grossas e complicados penteados, 
talvez em moda em Lisboa, mas muito pouco adequados ao Golfo. Mas mesmo 
quando recebiam visitas, tinham, como podem ver, os pés dentro de água. 

Este hábito de viver na água talvez tenha sido responsável por um mal, que 
provavelmente teve a sua origem na África tropical. Segundo um escritor coevo 
«há em Ormuz uma praga, bastante comum, de vermes que se criam nas pernas 
das pessoas, Estes vermes são como cordas de alaúde, com o comprimento de 
cerca de dr''S ou três toezas, que têm de ser arrancados e enrolados numa palha 
ou alfinetí-, parte deles, todos os dias, à medida que se sente mexer». É' óbvio 
que esses vermes não podem viver normalmente naquilo que Pitch chamou de 
«a ilha mais seca do mundo, pois nela nada cresce, excepto o sal». 

Apesar dos vermes, a vida lá devia ter tido os seus atractivos, pois temos 
notícia dum general que, devido à sua gordura e corpulência, preferia ficar em 
Ormuz do que ir para o mar. Duvido que isto fizesse bem à .sua corpulência, 
pois a comida, tanto em Mascate como em Ormuz, era mais rica e mais variada 
do que na maioria dos locais na Europa nessa época. O peixe era então, como 
agora, tão abundante, que Teixeira conta como conseguiu apanhar alguns com 
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as mãos, afirmando depois que, embora o país não produza- alimentos, possui 
abundância de carne, pão, arroz e muita e variada fruta-, de óptima qualidade, 
com que é abastecida: legumes, mangas, peras, maçãs, nozes, ameixas, pêssegos, 
passas de uva, marmelos e laranjas chegavam em tais condições que pareciam 
ter sido apanhadas de fresco das árvores, e —acrescenta Teixeira —«tudo muito 
bom». 

«Há uma bebida», escreve, «chamada Kaoáh. É uma semente, muito seme¬ 
lhante a pequenos feijões secos, que vem da Arábia. A beberagem é espessa, 
quase preta e, se possui qualquer sabor, tende a ser amargo, Aos que a desejam 
tomar, é servida muito quente, em chávenas de porcelana, que segurara nas 
mãos, sentados, soprando e bebericando. Os que a tomam dizem que é «bom para 
0 estômago, evita a flatuência e hemorroidas e estimula o apetite» G). Foi pre- 
cisaraente nestas palavras que o café do deserto me foi recomendado a pri¬ 
meira vez, 

A presença dos portugueses ainda persiste na memória dos povos do Golfo, 
Pailaka é i.iraa íLia situada no extremo norte do Golfo, perto de Kuwait, e não 
conheço nenhuma referência portuguesa a ela excepto em dois mapas de cerca 
de 1580, onde vem indicada «Y feleg» num e «Ilha daquaite» no outro — uma das 
primeiras referências àquela opulenta cidade. Ora, há uma lenda segundo a qual 
existiu antigamente uma colónia portuguesa na ilha. Tudo decorreu bem até ao 
momento em que o número de ratos ali começou a aumentar. Como não encon¬ 
trassem comida suficiente, os ratos tornaram-se famintos e ferozes e atacavam 
crianças a dormir. Por isso, os portugueses erguiam postes com fortes cordas 
amarradas bem acima do solo e nestas cordas penduravam a comida e os berços 
dos filhos. Havia guardas para evitar que os ratos trepassem pelas espias e postes, 
mas tudo isto de nada serviu. Um guarda adormeceu e os terríveis ratos avan¬ 
çaram ao longo das cordas, fartaram-se de comer e atacaram as crianças. Os 
portugueses, desgostosos, abandonaram a ilha. A que estranho episódio se refere 
esta lenda? A uma colónia temporária que foi abandonada por qualquer razão, 
deixando os ratos a roerem os restos nos escombros? Mas não são apenas, lendas, 
mas palavras reais de uso diário que ainda sobrevivem. 

Quando povos de línguas diferentes entram em contacto uns .com os outros, 
é natural que se sirvam de palavras relacionadas cora um campo de desenvol¬ 
vimento cultural onde um desses povos esteja mais desenvolvido do que o outro. 

(') Pedro Teixeira. Reladonea ie los Reijes de Pérsia. 1610. Lib. I, Gap. VI, páj. 19 —«Hay 
otra manera de bevida muy uzada por toda Turquia, Arabia, Pérsia, y Surya dicha Kaoàh, es 
una semiente, muy semejante à pequefias havillas sequas, trahese de Arabia, cuezese en casas 
para ello deputadas, el cosimiento es espesso, sobre negro, y incipido, y si algim gusto o sabor 
tiene es declinante à amargo, pero poquissimo y en e,stas casas se juntan todos los que quierg, 
y por unas escodillas de porcelana de China q lleuaran hasta quatro o cinco onças, van dando 
à los que piden, que tomadas en la mano bien calliéntes estan soplando y forulgdo: dizen los 
que la suelen beuer; qes de provecho para el estomago, para las v£tosidades y almorranas, 
y q desplerta al apetlto». 
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Desde que introduzimos no vocabulário inglês a palavra «mutton», no século XI, ' 
temos ido buscar ao francês palavras relacionadas com a cozinha; na música t 
temos ido ao italiano, e assim por diante. Do mesmo modo, há certo número ■ 
de palavras portuguesas no dialecto local do Golfo, Era parte alguma tenho visto ! 
bandeiras tão bonitas e numerosas como em Portugal. Por isso, sei agora porque i 
a palavra que no Golfo significa bandeira é bande. Os faróis portugueses tam- ■ 
bém deviam ter sido diferentes e talvez melhores do que os locais, pois que a 
palavra local «fanar» deve vir de «fanal». 

Em Bahrein, tive grande dificuldade em achar o caminho para a casa do í" 
representante consular; ninguém parecia ter ouvido falar dela; o seu endereço ií 
não vinha marcado porque não estava situada numa 'íua. Quando finalmente | 
consegui que me levassem a essa casa, ao descrevê-la, o meu guia voltou-se para | 
mim e—com ar algo condescendente, como as pessoas costumam ter era tais | . 
ocasiões —disse: «Em Earhein, esta casa é conhecida como a Residência dos í. 
Bailios». Poderá a palavra vir de .«bailio», governador de uma ordem de cru¬ 
zados? Antes de chegarmos a uma conclusão precisamos saber como é que a ; 
palavra «bailio» foi utilizada no ultramar. Com certeza,e no outro extremo da ' 
escala militar, temos o humilde soldado de iníaniaria, ou «peão», que certaraeiite j 
perdura na, palavra «biyün», um mensageiro do governo. í, 

Mas 0 mais interessante grupo de palavras diz respeito à técnica de constru- i 
ção naval, e para poder explicar porque são interessantes tenho de me reportar i 
,a Marco Polo, que visitou o Golfo por duas vezes, mesmo em fins do século | 
XIII. Não se impressionou absolutamente nada cora os barcos locais. «São umas ^ 
coisas muito fracas e muitos deles perdem-se, pois não têm cavilhas de ferro— ’ 
e são unidos com cordas feitas de fibra de noz indiana. Os barcos não são cober¬ 
tos de piche, mas apenas untados com óleo de peixe. Têm um mastro, uma vela, ' 
um leme e um convés». Marco Polo pode não ter sido marinheiro, mas nasceu 
perto do mar e sabia certamente o que estava a dizer, podendo cada uma das ; 
suas observações ser confirmadas de outras maneiras. Ora, quando Vasco da í 
Gama chegou a Moçambique, cerca de duzentos anos depois da visita de Marco ’ 
Polo, os navios que ele lá viu também não tinham cavilhas de ferro, sendo as f 
pranchas seguras por meio de cordas. Estes barcos deviam fazer viagens oceà- r 
nicas, pois somos informados de que eram grandes, com convés, e que os mari- > 
nheiros se serviam da bússola, do quadrante e de cartas de marear. Sabemos : 
que Moçambique era constanteraente visitado por barcos árabes vindos do Golfo, ' 
pelo que é natural que fossem muito semelhantes aos barcos encontrados em * 
Moçambique e tivessem as pranchas ligadas com corda. 

Tais barcos podem ser excelentes navios mercantes, quando se trata de | 
encher o porão com mercadoria e sabemos que eram mais velozes do que a nau i 
ou a caravela, mas não.-podiam, evidentemente, transportar artilharia pesada no | 
convés e por isso não se podiam medir com um navio português em combate. I 
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Portanto era natural que os construtores navais do Golfo imitassem os métodos 
dos barcos portugueses e fossem buscar a palavra portuguesa com o respectivo 
objecto imitado, Se até então não utilizavam presas de ferro, adoptariam a res¬ 
pectiva palavra, e assim «cavilha» transformou-se em «kawiyah». Os barcos 
de pranchas ligadas com cordas não eram calafetados, por isso é provável que 
derivassem a palavra «kalfat» de calafetar, A palavra que significa molde 
ou forma do casco é «furrnah», e o próprio bordo, «burd», pronuncia-se 
quase exactamente como em português, muito embora o método, em si, de cons¬ 
truir 0 casco ainda se mantém curiosaraente diferente do método europeu, mas 
não é altura de tratarmos desse assunto. A nau possuía imponentes castelos, 
tanto à proa como à ré, onde as peças eram colocadas e onde viviam personali¬ 
dades, como Albuquerque, que tanto pavor infundiam, por isso não nos admira¬ 
mos que 0 «castelo» fosse copiado e com a palavra «kashtil». 

Mas talvez a palavra mais significativa escolhida entre muitas outras seja 
«kana». Lembram-se das palavras de Marco Polo ao mencionar que os bar¬ 
cos árabes tinham só um leme. «Não há nada de extraordinário nisso», dir- 
-me-ão. Mas é que Marco Polo nunca tinha visto ura leme preso com gonzos à 
retaguarda, tal como o conhecemos, porque foi só em meados do século 7AIV 
que foi introduzido no Mediterrâneo vindo do Mar do Norte, onde fora inven¬ 
tado. Até então, o problema de guiar um barco, ora inclinado para um lado ora 
para outro, tinha sido solucionado no Mediterrâneo pela utilização de. dois remos 
de orientação, ura de cada lado, de modo que o homem do leme podia ter sempre a 
certeza de ter um remo ou outro dentro da água. Mas os barcos árabes tinham 
estreitas popas e utilizavam ventos constantes para as suas longas travessias, por 
isso não havia necessidade premente, quer de inventar um leme à ré ou de Utilizar 
dois remos de orientação; um seria suficiente. Parece, portanto, provável que o 
leme preso com gonzos e a cana do leme devem ter sido introduzidos no Golfo 
pelos portugueses, caso contrário não se compreende porque teriam adoptado a 
palavra «cana». 

Nunca tive a sorte de ver pessoalmente um barco de pranchas ligadas com 
cordas, mas ainda hoje existem, segundo o testemunho de Alan Villiers. Contudo, 
possuo uma fotografia que apoia indirectamente três das afirmações de Marco 
Polo. A maravilhosa cor é devida ao óleo de peixe, que Villiers menciona; a ré é, 
devido a conservantismo, ligada com cordas; e o leme não é preso com charneiras 
e é de um feitio pouco vulgar. A outra gravura talvez não seja muito exacta, mas 
trata-se de um barco árabe e foi desenhada por volta de 1600. Não tem castelos 
e vê-se que não é possível montar-se-lhe artilharia. 

Evidentemente, a par das técnicas, havia frequentemente imitação mais 
directa. O tipo tradicional de barco do Golfo era e é aguçado nas duas extremi¬ 
dades, tipo este que é veloz e possui excelentes qualidades de navegabilidade. 
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O tipo agora corrente da ré em gio foi imitado da nau ou galeão, não porque ■ 
fosse tècnicamente melhor, mas apenas porque o prestígio dos barcos portugueses 
era tal, que qualquer característica distinta se julgava ser «ipso facto» superior, ' 
Sabemos todos que, na arte de navegação, assim como em outras ciências ; 
práticas, a Europa aprendeu muito com os árabes. Parece, portanto, ter Portugal 
retribuído parte da dívida, 

SUMMARY 

TRACES OP PORTUGAL IN EASTERN ARABIA 

The area has been iieglected by Portuguese historlans probaWy because it has*no 
speotaoular monuments. In fact the one place deemed worthy of u photograph iu the Grande p 
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, the fort at Ormus, is illustrated by a picture of Jalala 1. 
fort in Musoat, 

Yet the area holds great interest because of the remarkable uvents that took pUicc during ; 
the long period of Portuguese activity and because it is so intiraately connected with such raen f , 
as Ahmed Ibn Majid, Vasco da Garaa’s pilot, Ruy Preyre, Nuno Alvarez Botelho and others, k 
whose stature we can only measure by appreciating the severc conditions they hiid to face, i 
When the Portuguese first arrived in índia, trade betweun west and ea.st wa.s .stili following j 
an unthinkabiy old route and the aea was under the complete domination of the Arabs. i. 
This domination is something of a mystery when one remembers the great civilisutions of Índia i'- 
and China. Part of the explanation iies in the speed of the Arab boats, part in their skill ; 
and courage as seamen. How were the Portuguese abic to overconic such mon so relatively easiiy? í 
A lthough the Persian Gulf lies far off the direct route, through their courage, intelligcnce ' 
and ruthlessness, the Portuguese gained a firm hold on the Gulf whlch was not seriousiy' í 
threatened for a century, In fact Arab traders looked to the Portuguese to proteet them aguiiwt l 
the pirates that habituaily infested the area, It was the Dutch and the English wlio undermíned [' 
the Portuguese posltion, and fighting, picturesque and unofficiai if finrce, hroke oiit. The Portu- r 
guese under Ruy Preyre and Boteiho gave a surprisingly ,good account of them.selve.s. Eventimlly i'. 
they came to terms with the English and as late as 171!) took vlgovoies actlon aguinst the ' 
Muscat fleet, : 

This long connection has left many traces, the most obvious of which are the forts, sitcd, Í, 
in proininent positions, but it is not always easy to say which, part.s are Portugiio.se. 

Early travellers glve us a vivid picture of the sort of life led by the Portuguese in places í 
like Ormus. Duarte Barbosa tells of wind towers, evidantly of the type .still found In many places 
round the Gulf, Linschoten says that the Portugue.se spent their lives lying imked in wooden l;! 
oisterns íull of water. But social life is impossible in a cistern, so when a person entertained | 
he had to get up and dress, yet even so he kept his fcet in water, as can he seen iu the picture. íi 
The habit of living in water may have been rosponsible for the plague of wornis tliut afflicted f ' 
the population, for such things could not naturally exist in what Ralph Fitch describes as the l-' 
driest Island in the world, Many local habits have remained unchanged slnce the time of the l. 
Portuguese travellers. .| 

The Portuguese are still remembered in a legend from the island of Pailaka off Kuwait. | 
in this legend the Portuguese were driven from the island by ferociuus rats. K' 

Not legends only, but words in every day use have survived in the Incal Arab dlalects, e. g. r 
bandeira, fanal, possibly bailio and oertalnly peão, But the most interesting group of words refer {]:■ 
to ship-building. There are good reasons to believe that when the Portuguese arrived in the I 
Indian Ocean Arab vessals were sewn and not íastened with iron, Such vessels may be their í'' 
construction, have grace and be very fast, especially off the wind, hut they cannot mount cannon 
and so were no match for the Portuguese ships. It was only to be expeeted that the local 
ship-builders should imitate the raethods of their rivais, and with the new raethods they would t ■ ■ 
also borrow words for objects that they themselves did not already have. So the exlstence of j! 
words like (ikaawlyeh» from cavilha, ((furmeh» from forma, ((kalafaat» from calafate, Kburdi) from ' 
bordo, «kasbteel» from castelo indicates extenslve borrowing of objects and methods from the í- ' 
Portuguese. - ?. 

Europe learned a great deal about navigation and other practical Sciences from the Arabs, 
but perhaps Portugal returned some of the debt to the eastern Arabs. s 
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Muitos escritores, poetas, filósofos, simples mortais, depois de uma visita à 
Turquia, trouxeram deste país singular, sobre muitos aspectos paradoxal, as 
mais profundas e desencontradas impressões. 

Decisivas e claras em alguns escritores de estilo lúcido e linguagem meri» 
diana, estão na obra dos poetas que experimentaram a sedução deste país ini¬ 
gualável, com exaltada emoção e puro espírito, 

A Turquia antiga, Hitita, Helenística, Seldjukida ou tão somente Otomana, 
é realmente inesgotável tema de reflexão que elevando o espírito aquece a alma. 

Na realidade, com excepção daqueles que tiveram o privilégio de a conhe¬ 
cer, poucos portugueses se aperceberam que este país foi teatro das maiores 
aventuras espirituais da humanidade, a pátria de alguns dos mais profundos 
espíritos cuja força intelectiva ficou para sempre na história das letras, artes 
ou ciências. 

Cadinho de civilizações, a Turquia apresenta hoje ao turista ou ao estudioso 
algumas das mais fascinantes relíquias das grandes culturas da antiguidade. 

Vários estudiosos têm salientado .o facto de na Turquia se encontrarem 
alguns impressionantes monumentos de outras eras. 

Na realidade, a extraordinária riqueza arqueológica de que a Turquia se 
pode orgulhar hoje, não é senão uma pequena parcela do que em séculos pas¬ 
sados as raças empreendedoras que viveram no seu território construiram ou 
edificaram para satisfazer finalidades religiosas ou outras. Assim, dentre as 
maravilhas do Mundo, duas pelo menos viram a luz na Turquia: o famoso Tem¬ 
plo de Diana em Efeso e o Mausoléu de Helicamasso, que teve origem na devoção 
da Rainha de Caria, Artemesia, pela memória do seu marido o Rei Mausolus. 

■ À Turquia se ligam ainda muitos factos mais ou menos históricos que actual- 
mente não localizamos na geografia e atribuímos appnas á civilização grega. 
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Assim, a cidade de Tróia ou Ilion, íamosa pelo célebre cerco e pelo engenhoso, 
ardil de guerra dos gregos, está em território turco. O Monte Arzarat, a Capa¬ 
dócia, Nicea, Cilicia, Bethynia, Ponto, Galatia, Pergamo, Gordio, nomes que 
sugerem marcos miliários da história antiga, do velho e do novo testamento, 
encontram-se todos na parte do Mundo que é hoje a Turquia. 

Também muitas figuras da história, algumas de tal modo lendárias que dei¬ 
xaram de ser históricas, são originárias desta parte do Mundo, Assim, Anar- 
chásis, cita que foi considerado um dos sábios da Grécia, Homero que no caso 
de ter existido deve ter nascido em Smirna, Cresus, hoje lugar comum dos maus 
oradores para homem rico, Midas, o das orelhas de burro, Mitridates, o que 
resistiu a todos os venenos, Estrabão, sapientíssimo historiador. Safo, a subtil 
poetisa do amor que ficou com o seu nome, Solon, o arguto legislador, e os santos 
Nicolau (o Santa Claus e nosso Pai Natal), Paulo (natural de Tarsus), a quem 
a religião cristã tanto deve, foram todos nados neste país, autêntica encruzilhada 
de civilizaeões e culturas e hoje berço de homens igualmente célebres, cujos 
nomes os vindouros hâo-de guardar. 

O estudo pormenorizado dessas figuras e da época e local em que viveram 
excede o escopo do presente trabalho. Nele pretendo apenas descrever algumas 
cidades que, pela sua histórica mensagem, têm maior significado, apontando ao 
msmo tempo as belezas naturais do país e dando sempre que possível as neces¬ 
sárias notas de carácter etnográfico que me parecerem mais importantes e mais 
salientes do povo turco. 

* 

* * I 

Na visita que fiz recentemente à Grécia e à Turquia, antecipei uma sau¬ 
dável evasão do quotidiano, da nossa época fria e materialista, para, ultrapas¬ 
sando as civilizações que nasceram da noite de mil anos, reencontrar o olímpico 
e caloroso esplendor da antiguidade clássica. 

Não foi, porém, na Grécia, embora não haja no Mundo espectáculo mais 
belo e comovente que o conjunto sublime da Acrópole de Atenas, onde sentimos 
com maior inteireza a profunda lição desse passado remoto. 

Essa quintessência de emoção encontrámo-la na Turquia quando visitámos 
as estranhamente evocativas minas da cidade de Efeso. 

Vim a Efeso de Ismir (Smirna), nome que recorda nos espíritos modernos- 
vagas reminiscências clássicas e naqueles que apreciam as belas coisas, os sump¬ 
tuosos artefactos dos seus tecelões. 

A cidade de Ismir, a Smirna que os escritores antigos tanto exaltaram 
—Strabâo declarou-a a mais bela das cidades jónicas—é hoje um importante 
porto de mar, centro cultural e comercial dos mais importantes da Turquia 


moderna-que espraia as suas artérias de grande metrópole ao longo da costa 
sudoeste do Golfo que tem o seu nome. 

Ninguém ao visitá-la, nos nossos dias, consegue, contudo, evocar os principais 
traços da magnífica urbe que foi no Mundo antigo. 

Os historiadores dão-na como tendo sido, 3.000 anos A. 0., com Tróia um dos 
centros culturais mais avançados da Anatólia Ocidental. De 2.000 a 1.200 A. O. 
sofreu influência do império hitita. 

A segunda Smirna, fundada pelos eolianos no décimo primeiro século A. O,, 
foi duzentos anos depois, dominada pela cidade Jónia de Colofon. A sua impor¬ 
tância no Mundo antigo nasceu do facto de se encontrar virtualmente nos cen¬ 
tros das rotas comerciais entre o Ocidente e o Oriente. 

Depois dum período confuso em que perdeu todo o prestígio adquirido, como 
que renasceu das próprias.cinzas, quando Alexandre o Grande, como recompensa 
do auxílio que lhe prestou contra os persas, a mandou restaurar pelos seus gene¬ 
rais Antigono e Lisimaco, entre 301-281 A. 0. 

O novo agregado urbano estendeu-se ao longo da planície ao sul da Acrópole 
da antiga Smirna, alcandorando-se parte da cidade na encosta do Monte Pagos. 

A tradição da sua beleza tornou-a conhecida em todo o Mundo antigo, mas 
não menos do que esse facto., a crença dalguns que a davam como cidade natal 
de Homero, pois é banhada pelo rio Meles, cujo nome anda ligado ao do sublime 
Rapsodo (Homerus Melesigenis). 

Durante o império romano, Smirna ganhou renovado prestígio, mercê da 
lealdade com que se houve durante a guerra contra Mitridates. 

Uma nota histórica importante, relativa a Smirna, consiste no facto de ter 
sido escolhida para local duma das sete igrejas da primeira cristandade, refe¬ 
ridas no Apocalipse. 

Destruída em grande parte por tremores de terra, entrou em decadência 
quando Constantinopla se tornou a capital do império romano do Oriente. 

A partir do século XI, Smirna sofreu todas as vicissitudes do império bizan¬ 
tino, por vezes conquistada pelos Turcos Seldjoukidas, outras em poder de Bizân- 
cio, dos Cruzados da primeira cruzada, de Génova, novamente dos cruzados em 
1344, sob 0 domínio de Tamerlão em 1403 e, finalmente, com o breve interlúdio 
de três anos (1919-1922) de ocupação grega—de 1424 até aos nossos dias da 
Turquia. 

A cidade de hoje, atraente e moderna, estende-se em anfiteatro nos montes 
que circundam o fundo do Golfo de Ismir. 

Pouco resta da primitiva, cidade, com excepção porventura do antigo Agora 
—parte da reedificação da cidade mandada fazer por Marco Aurélio em 178 — 
com suas imponentes estátuas de Poseidon e Demeter e as ruínas dos Aquedutos. 

Também a cidadela, forte romano sobranceiro a Ismir, embora restaurado 
em várias épocas, pode merecer a atenção do viajante curioso de antiguidades. 
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O interesse arqueológico de Isinir é, porém, pràticainente diminuto se o compa^ 
rarmos com o das minas das cidades de Efeso e Pergamo, que recentemente, 
mercê de pesquisas e escavações sàbiamente dirigidas, foram postas a descoberto. 

Destas duas cidades apenas pude visitar Efeso, que me deixou uma impressão 
inesquecível. 

Ainda se vêem na estrada entre Ismir e Efeso caravanas de camelos, altos 
e desajeitados, deslocando-se lentamente com seu andar fatigado. O caminho 
que seguem, ao longo da costa, é tradicional. Mas hoje os camelos passam e só 
0 turista ou o estudioso se detém nesta antiga cidade. Todo o comércio impor¬ 
tante passou para outros centros desde há dezassete séculos. Nos seus dias de 
maior glória, a estrada para Efeso atravessava a montanha que se eleva por 
detrás de Ismir, descia o rio Kemer e serpenteava pela planície até à cidade do 
famoso templo de Diana. 

Hoje já se não toma essa estrada. Da nova carreteira, o viajante avista ao 
longe os velhos aquedutos romanos construídos nos primeiros anos da era cristã 
e conservados até época recente; e, logo que a estrada volta à direita, o vale 
do rio Kemer. A planície que se lhe segue é fértil, abudante de água. Aí cresciam 
as colheitas que alimentavam a primeira cidade e capital da mais rica província 
romana da Asia: Efeso. 

À esquerda ergue-se o Nif Dag ou Monte Olimpo, residência mitológica dos 
deuses gregos da Anatólia. (Aliás todas as altas montanhas, dos lugares onde 
viveram colónias gregas foram chamadas Olimpos). 

Para além das montanhas que se lhe seguem, encontra-se a planície onde ia 
buscar o seu sustento o reino de Lidia, com sua capital Sardis, que em tempos 
dominou Efeso e Ismir. 

Depois da estrada tomar o caminho da costa, há uma ponte sobre o rio 
Oayster. Foi este aparentemente insignificante curso de água que, rodeando de 
pântanos empestados de malária a cidade romana de Efeso e assoreando o seu 
porto, apressou a sua decadência. 

A história de Efeso começa realmente 1.100 A. C. 

Desembarcando na baía, gregos da Ática, numa bem combinada operação 
militar, venceram e passaram ao- fio da espada as tribos nativas de Legeges, 
Carianos e Pelasgos. Depois construiram um templo à deusa Arteraisa sobre um 
altar muito mais antigo, Esta primeira cidade não teve realmente grande impor¬ 
tância. Os Cimerianos queimaram o templo no VII A. 0. 

" No ano 560 A. O. o rei Cresus da Lidia subjugou os dominadores de Efeso, 
reconstruiu o templo e auxiliou a reedificação da cidade, 

, A nova Efeso, mais importante do que a anterior, era pelo espírito, nos fins 
do século V A. 0,, uma autêntica cidade grega. 

Nessa época os persas invadiram a Ásia Menór. Pouparam, porém, Efeso, 
que, reconhecida por essa atitude, não se revoltou. Esse procedimento continuou 
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duiante a guerra do- Peloponeso em que apoiou a oligarquia de Sparta contra 
a democracia de Atenas. Pouco depois a influência persa dominava de novo. 
No ano 356 A, O., na mesma noite em que na Macedónia nascia Alexandre Magno, 
um louco que desejava tornar-se célebre, a exemplo dos conquistadores, pelas suas 
destruições, Erostratus, incendiou o Templo de Diana. 

Reconstruído uma vez mais, a nov-a e maravilhosa realização—de que só 
se pode suspeitar hoje o esplendor, por ter sido considerada uma das maiores 
maravilhas do Mundo antigo e o monumento que atraiu maior número de visi¬ 
tantes—apresentava a mais harmoniosa concepção arquitectónica. No mármore 
branco, pintado dos mais ousados tons, brilhava o ouro dos desenhos alusivos. 
Esta autêntica obra-prima foi, finalmente, destruída pelos bárbaros godos vindos 
da Europa. Hoje nada mais resta dela do que a memória do lugar onde existiu. 

Muitas das suas pedras foram, é certo, aproveitadas para a Catedral de 
S. João, mais tarde construída em Efeso, Algumas das suas colunas levadas para 
Constantinopla pelo imperador Justiniano, elevara-se ainda, majestosas, na igreja 
de Santa* Sofia. 

Em 334 A. C,, Alexandre Magno derrotou os persas junto dos Dardanelos e 
marchou ao longo da costa jónica. 

Depois da morte do grande conquistador, o seu sucessor, Lysimaco, empe- 
nhou-se na reconstrução dmna nova Efeso helénica, do outro lado da baía, 
dando-lhe o nome -de sua mulher Arsinoé. Perdeu-se na memória dos homens 
esta tocante'homenagem de amor conjugal. Só o nome de Efeso persistiu. 

Um século mais tarde, outro rei estrangeiro, Antioco o Grande, da Síria, 
decidiu conquistar as cidades costeiras da Ásia Menor. A sua ambição foi, porém, 
desfeita pelas Legiões Romanas. Desde essa data, Efeso ficou sob a protecção do 
Rei de Pergamo, prelúdio do papel que viria a desempenhar depois do ano 133 
A, C., data em que Atalo III de Pergamo cedeu o direito a todos os territórios 
de que era suzerano aos romanos. 

Desde então a -cidade querida de Lysimaco tornou-se o porto principal da 
província romana da Asia. Ginásios, teatros, banhos, templos, bibliotecas, ave¬ 
nidas lajeadas de mármore, portões monumentais cobriram as encostas dos 
montes era que se encontrava. 

Diana, Artemisa romanizada, era a Deusa da província e a venda das suas 
imagens trabalhadas no local, negócio de primeira ordem, principalmente na 
época dos festivais. 

Foi a ameaça da perda de tão lucrativo comércio que levou os lavrantes de 
prata a concitarem o ódio das autoridades contra S. Paulo, que, p-règando aqui 
0 cristianismo, condenava o uso dessas imagens. ^ 

O vasto teatro, que abrange grande parte da falda norte do histórico Monte 
Pion, escutou a palavra inspirada de S. Paulo-^-o espírito que melhor compreen- 
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deu a vantagem de considerar num plano universal a salvação espiritual da 
Humanidade. 

Mais tarde, S. João veio chefiar a cristandade nascente e, segundo se crê, 
foi sepultado no monte fronteiro, onde hoje se encontram as minas da catedral 
que tomou o seu nome. 

A religião cristã tem, ainda, a 15 quilómetros de Bfeso, uma das suas mais 
adoráveis memórias. 

Com efeito, foi para aqui, segundo a tradição local —trazida até à actuali- 
dade pela comunidade cristã de Sernice, descendente dos cristãos de Efeso —e 
tradição que a Santa Sé aceita como fidedigna, que veio a Virgem Maria (cerca 
A. D. 42) com S. João Evangelista, fugidos às perseguições movidas em Jemsa- 
lém, a cidade deicida, aos apóstolos e primeiros adeptos de Cristo. 

Com efeito, a Virgem, conforme a mesma tradição, morreu em Efeso com 
64 anos, numa casa que ainda hoje existe e é há muito designada por Panaya 
Kapulu, expressão meia grega meia turca, que quer dizer a entrada ou a Casa 
de Nossa Senhora. 

Tive 0 privilégio de visitar este emocionante santuário que se engasta numa 
paisagem de beleza e recolhimento. 

A convicção da presença de Nossa Senhora em Efeso, existe no espírito de 
muitos católicos e no de um grande número de historiadores objectivos e im¬ 
parciais. 

O Papa Benedito XIV perfilhou essa tradição e declarou públicamente que 
«Nossa Senhora morreu em Efeso donde subiu ao Céu». 

O conhecido orientalista Charles Lenormant afirmou que esta tradição está 
em perfeita harmonia com as conclusões e as deduções da história. 

Provas indirectas confirmam quanto se diz acima. 

Poi no início da era cristã que o rio Caystar começou a alargar perigosamente 
0 seu delta, criando os pântanòs a que já se aludiu. 

O estado em que se encontrava o porto de mar, obrigava os mercadores a 
evitá-lo, sempre que era possível, escolhendo para o seu negócio, de preferência, 
0 porto de Smirna. 

Apesar disso, Efeso não decaiu subitamente. 

Segundo Apolonius de Tyrana, Efeso era no ano 210 demasiado grande para 
a superfície que ocupava. 

Foram na verdade, os Godos quem no ano 262 precipitou a decadência da 
cidade rainha do Mediterrâneo Oriental. 

Ao ataque seguiu-se, como dissemos, a destruição do Templo de Diana. Menos 
de cem anos depois (em 389), o imperador Theodosio decretava, por édito, o en¬ 
cerramento de todos os templos pagõos, pondo deste modo fim ao culto de Diana. 

A realização, em 431, do famoso concílio que tomou o nome da cidade e pro¬ 
clamou a Virgem Maria, Mãe de Deus, marca o apogeu do Efeso cristão. 
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A monumental avenida que do centro da cidade se dirigia para o porto de 
mar,- ladeada de colunas e estátuas, algumas das quais ainda hoje existem, foi 
por essa época renovada pelo imperador Arcadio que lhe deu o seu nome. Tam¬ 
bém 0 Grande Teatro —capaz de acomodar 24.500 espectadores e de acústica tão 
perfeita que nenhum perdia palavra do que se dissesse durante o espectáculo — 
foi igualmente por essa ocasião restaurado. Mas o declínio era inevitável. 

Sem interesses comerciais ou outros que justificassem a sua permanência no 
local, a população começou a emigrar. A malária provocada pelos pântanos, tor¬ 
nando a velha cidade insalubre, forçou mais uma vez os seus habitantes a deslo¬ 
car-se para 0 monte, onde as ruinas do TemplO' de Diana serviam de pedreira. 

Em 1304 os turcos Seldjoukidas capturaram a cidadela e começaram a cons¬ 
truir a mesquita de Isa Bey num local acima do antigo Templo de Diana, tra¬ 
zendo colunas e pedras da velha cidade romana. 

O império otomano substituiu-se ao domínio Seldjoukida em 1426. A cidadela 
começou a servir como uma das fortalezas do seu sistema de defesa e a cidade 
a não ter desde então qualquer outro significado. 

Os viajantes conheciam, no entanto-, o valor das suas ruinas. 

Ao pó do túmulo de S. João era atribuído, pelos turcos, poder curativo. A 
designação mçdieval da cidade passou a ser a de Aya Theologo ou Arios Theolo- 
gos, 0 Santo que falava com Deus. 

Com 0 decorrer dos tempos, os turcos começaram a denorainárla Ayassoluk, 
finalmente, por corruptela, Seldjuk, designação que ainda hoje mantém o pequeno 
agregado urbano onde se encontra um curioso museu que, na sua simplicidade, 
guarda peças diversas, capazes de recrear quase quatro mil anos de história. 

Campo de batalha entre o espírito ocidental e oriental, Efeso viu o esplendor 
e o^ocaso' dos cultos pagãos, a grandeza do cristianismo primitivo que resistiu e 
mereceu o respeito — aliás tradicional — dos turcos. 

Desse passado glorioso podem observar-se hoje apenas algumas impressio¬ 
nantes ruinas, penosamente exumadas. 

O Artimision, o Stadio, os banhos, o teatro, a já citada via Arcadia, a biblio¬ 
teca de Celsus, o Templo de Serapis, o Agora, o Odeon, os Ginásios, a Dupla 
igreja onde teve lugar o famoso concílio, dão todos, de facto, uma impressão 
de grandeza que nos permite dizer, com verdade, que aqui se encontra em todo 
0 seu esplendor a multiforme mensagem da antiguidade clássica. 

Evocar Istambul —a antiga Bizâncio, depois Constantinopla—é trazer auto¬ 
máticamente ao espírito dos que me lêem a famosa conquista da cidade pelos 
turcos era 1453. 

Entretanto, um espírito objectivo e imparcial impõe-nos, se desejarmos emitir 
opinião sobre esse acontecimento de tão complexa apreciação, uma revisão dos 
pontos de vista assentes em matéria religiosa e histórica. 
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Na realidade a história das conquistas realizadas pelos turcos têm sido desde 
0 tempo das cruzadas sistematicamente corrompida por ideias preconcebidas e 
antipatias de religião. 

Com efeito, hoje, o povo turco necessita ainda de ser compreendido na sua 
história, nos seus ideais de cavalaria, carácter, espírito de tolerância e compreen¬ 
são, filosofia, inteligência, honestidade, valor e dignidade, 

Estas consideraGÔes surgem, de facto, no meu espírito ao passar em revista 
raentalmente o que vi e observei na Turquia, mas principalmente em Istambul 
— a cidade que na versão superficial de muitos foi, depois de várias tentativas, 
arrebatada à Europa pelo «terrível turco». 

Na verdade, nem esse facto histórico se desencadeou bruscamente e antes o 
devemos considerar resultante inelutável de um lento movimento de povos que 
da ásia se expandia para a Europa, tal como do Norte deste continente se deslo¬ 
cavam para o Sul outras migrações —e essas realmente de bárbaros —nem o 
turco foi jamais terrível. 

Aliás, a multiforme riqueza da vida social da Turquia, em qualquer época 
de história que a consideremos, a sua arte, as paisagens—como certos trechos 
do Bósforo—que criou ou valorizou com raro encanto, a vivacidade, graça, e 
galhardia das gentes que a habitam e fazem do seu convívio uma permanente 
lição de humanidade, a opulência e variedade da mensagem artística do seu pas¬ 
sado e mesmo do seu presente, tornam uma visita a este país, indispensável a 
quem quer que ao viajar deseje elevar o seu espírito para níveis superiores de 
cultura e compreensão. 

Logo que se chega a Istambul, e apesar da cidade estar neste momento a 
passar por importantes transformações com o alargamento de ruas, planificação 
de novos bairros, etc., o visitante sente-se imediatamente dominado por um am¬ 
biente simultâneo de poesia e de história. Nos espíritos cultos essa impressão 
desdobra-se em outras tantas interrogações sobre o destino singular desta urbe, 
única no mundo, que vão desde o seu remoto passado, desde há sete mil anos, 
à evocação dos muitos e desvairados acontecimentos que em tempos mais recentes 
assinalam a incoerência dos homens empenhados em contrariar o que a História 
fizera inelutáveí. 

Na realidade, Istambul é, sem dúvida, para o arqueólogo, para o historiador, 
para o simples amante de beleza que se interesse pelo passado, pela estranha 
sedução das civilizações antigas—que o monumentp ou a lenda conservaram— 
pela humaníssima verdade que se pode encontrar nas manifestações de arte que 
perduram, enfim, pela beleza deslumbrante da natureza, simultaneamente uma 
lição e, uma mensagem. De facto, Istambul recorda por si só alguns dos mais 
importantes acontecimentos da História da Humanidade, ao mesmo tempo que 
é símbolo vivo das gloriosas memórias a que aqueles estão associados. O pano¬ 
rama da fabulosa cidade é hoje dominado pela linha estranha das suas 450 raes- 
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quitas que se recortam na paisagem com seus graciosos minaretes. Mas Istam¬ 
bul é também uma cidade de palácios e jardins, de castelos e velhas muralhas. 
Estas foram construídas por Teodósio, o Grande, e são as mais notáveis fortifi¬ 
cações militares da Europa dessa época. 

Visitando a cidade, outras memórias a associam no meu espírito com as dos 
imperadores romanos do Oriente. Assim, o Hipódromo de Constantino com os 
seus obeliscos e Santa Sofia originàriamente construída para ser a catedral, por 
Justiniano II em 532, mais tarde, como é sabido, transformada em mesquita. 
Nela se podem observar, no museu que é hoje, belos mosaicos cristãos que os 
turcos dominadores respeitaram—o que não fizeram antes deles os iconoclastas 
a outras obras de arte mais antigas—admiráveis colunas de elegantíssimo galbo 
e obras de arte otomana. 

O velho serralho, a que chamam Palácio de Topkapi e foi a residência dos 
sultões, em cuja entrada se encontra a «Sublime Porta», onde os sucessivos mo¬ 
narcas durante 400 anos gizaram sábias leis, promovendo pelo seu esforço e hábil 
política 0 engrandecimento do império otomano, é hoje apenas um museu. Mas 
um museu extraordinário onde não faltam elementos capazes de recrear no espí¬ 
rito a atmosfera de esplendor dos soberanos turcos e desse povo de qualidades 
tão notáveis que homens de genealogia espiritual tão diversa como Torquato 
Tasso, Tomasso Campanela, Carlos XII, rei da Suécia, Montaigne, Galland, Vol- 
taire, Wiliiam Pitt, Chateaubriand, Lamartine, Gauthier, Gerard de Nerval, 
Edmond About, Leon Cahun, Gibbon, Pierre Loti, Claude Farrere, Arnold Toyn- 
bee, Harold Lamb e muitos outros poderam deixar dele, para edificação dos povos 
em seus poemas, obras históricas ou literárias, o testemunho de uma admiração 
muitas vezes entusiástica. 

Assim, a colecção opulentíssima de porcelanas chinesas e doutras proveniêit 
cias do Palácio de Topkapi que abrange todas as épocas desde as Ming às de 
Sévres, considerada única no Mundo, o trono de ouro de Shah Ismail muitas 
dezenas de jóias de valor inestimável e das mais diversas origens, uma riquíssima 
colecção de miniaturas, atestam o alto conceito em que eram tidos pelos monar¬ 
cas bem informados da Europa, Médio e Extremo Oriente, esses sagazes e pode¬ 
rosos turcos e os seus soberanos. 

Não desejo omitir nesta rápida resenha dos monumentos e museus que enri¬ 
quecem Istambul e a fazem uma das mais atraentes metrópoles do Mundo, o seu 
magnífico Museu de Antiguidades onde se guardam preciosidades gregas, roma¬ 
nas, bizantinas, turcas e islâmicas entre as quais não é a menor, o sarcófago 
de Alexandre Magno. 

Dentre as obras-primas da arquitectura turca que se devem ao risco do maior 
arquitecto da nação, o grande Sinan—génio que se aventurou sempre a realizar 
0 impossível —não posso deixar de mencionar as mesquitas de Suleymaniye 
(dedicada a Solimão, o Magnífico) e a de Sehzade. Quem quer que alguma vez 
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visitar estas impressionantes estruturas, não pode deixar de meditar nas mani¬ 
festações dessa estética de miiagre que são as ousadas concepções de arquitectura 
religiosa turca com Sinan como seu «pontifex maximus». Também as famosas 
mesquitas do Sultão Ahmet ou Mesquita azul que se deve ao arquitecto turco 
Mehmet Aga e ainda a Mesquita de Jeni Cami, dos célebres arquitectos David 
Aga e Dalgic Ahmet Aga merecera referência muito especial. A primeira é a 
única no Mundo com seis minaretes. Os azulejos azuis com que está revestida 
interiormente explicam a razão pela qual foi assim denominada. Fazem pensar 
igualmente na subtileza da maneira de ser do povo turco algumas das encan¬ 
tadoras fontes de Istambul, em especial a do Sultão Ahmet ornada de poemas 
alusivos à sua função. A conhecida necrópole de Eyup no «Corne d’Or)> é outro 
quadro inesquecível da cidade inolvidável. 

Não já uma obra de arte, mas uma curiosidade típica, empresta colorido 
especial a Istambul, o seu mercado coberto. O grande bazar como também é 
conhecido, foi construido' pelo Sultão Mehmet II logo após a conquista de Cons¬ 
tantinopla. Ruas intermináveis cobertas com telhados assentes em altas arcarias 
de tijolo, iluminadas por aberturas, cruzam-se em várias direcções dando a sen¬ 
sação de um labirinto brilhante de luzes, pratas, cobres, faianças, etc. 

Mas apesar de todos os seus monumentos, a cidade deve, porventura, ainda 
mais à natureza do que ao homem, Na realidade o Bósforo com suas praias e mon¬ 
tanhas verdejantes descendo até à água e formando aqui e além pequenas e 
encantadoras baías, infunde na alma uma quietude que os castelos de Rumeli 
Hisari, no lado europeu e Anadoli Hisari, no asiático, não conseguem perturbar, 
antes enriquecem de profundo espírito romântico, Originàriamente construídos 
com 0 objectivo puramente militar de facilitar a conquista de Constantinopla, 
perderam com o rodar dos anos a sua feroz catadura. 

O cenário impressionante, por vezes quase irreal, do Bósforo e quanto da 
cidade pálidamente descrevo acima fizeram dizer a Lamartine que «Deus e o 
Homem, a Natureza e a Arte aqui se combinaram para criar o mais maravilhoso 
espectáculo ique os olhos do homem podem contemplar sobre a Terra... Se não 
tivéssemos senão um único golpe de vista para dar à Terra era aqui que a devíar 
mos contemplar...» 

Por ser ponto de passagem obrigatório de todos os povos que da Ásia Menor 
quiserem passar à Europa e os que deste continente tentaram expandir-se para 
lá do Bósforo, Istambul, ou a cidade que existiu antes no local, foi em 658 A, C. 
conquistada por Bizas chefe dos megarianos que lhe deu o seu próprio nome, 
e daí Bizâncio. 

Filipe da Macedónia tentou conquistá-la em 340 A. C,, mas somente seu filho 
Alexandre logrou incorporá-la no seu efémero império. Depois da sua morte passou 
por várias vicissitudes, tornando-se sob os romanos cidade autónoma. Em 330 D. G. 
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Constantino fê-la capital do império romano dando-lhe o nome de Constantinopla. 
Com a divisão do Império Romano tornou-se a capital do império romano do 
Oriente ou império Bizantino, 

Os godos, os ostrogodos, os hunos, os búlgaros, os avaros, os eslavos e os 
árabes «a tour de rôle», sitiaram-na e muitas vezes quase dela se apoderaram. 
Sòmente os cruzados, para nosso mal, poderam dominá-la, ainda que transitò- 
riamente, pois em 1261, Miguel Paleologo recapturou-a impondo mais uma vez 
a autoridade grega. 

Apesar de uma história complexa em que se combinam os mais diversos fac- 
tores, não há dúvida que hoje Istambul é predominantemente uma criação turca. 
Na lealidade logo depois da conquista, a cidade que mercê dos sucessivos cercos 
e guerras em que se achou envolvida, tombara em decadência, como que renasce 
das próprias cinzas e readquire rapidamente, se não a mesma prestina beleza 
de que durante séculos se orgulhara, mas, por ventura, outra ainda maior. 

Assim, de 1453 a 1503, Istambul enriquecesse de centenas de monumentos que 
ficaram até hoje: mausoléus, mesquitas rodeadas de colégios, cidades universi¬ 
tárias para os milhares de estudantes que a ela acorreram, hospícios, estalagens, 
caravanserais, banhos e fontes. 

As versões fantasiosas sobre a conquista de Constantinopla postas a correr 
no Ocidente, segundo Voltaire, como consequência do espírito de fanatismo reli¬ 
gioso inculcado às massas pelos meios interessados em fazê-lo, dão a entender 
que os turcos não deixaram pedra sobre pedra, destruindo uma cidade próspera 
€ representativa dum alto ideal de civilização, Na realidade, Bizâncio vivera a 
sua época de maior esplendor do século VI ao século X começando a decair a 
partir das primeiras cruzadas. . 

1182, 1203 e 1204 foram anos terríveis para a soberba metrópole. As destrui¬ 
ções sistemáticas atingiram uma escala excepcional. De inúmeros palácios e 
igrejas não ficaram mais do que escombros furaegantes. À medida que a sorte 
dos combates ia assegurando a possibilidade da pilhagem, as igrejas, os mosteiros, 
as bibliotecas foram metòdicamente saqueadas chegando os cruzados quando 
não havia mais nada a pilhar a levarem os telhados de cobre dos edifícios e tudo 
quanto era de bronze para cunhar moeda. Segundo um escritor, o único comércio 
que se manteve foi o dos escravos e o da exportação de relíquias. 

Testemunhos insuspeitos que se escalonam por dois séculos antes da tomada 
de Constantinopla pelos turcos, dão-na, nesse período, como uma cidade de pou¬ 
cas construções aproveitáveis cora muitos campos semeados, jardins e casas em 
ruínas. 

Dominada comercialmente pelos genoveses, Constantinopla, nos últimos anos, 
anteriores à sua conquista pelos turcos, não era mais do que a quase inerte 
cabeça, cómo disse o historiador inglês Gibbon, dessa paródia do Império Ro- 
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mano do Oriente, em processo de se transformar numa província tributária 
da cidade italiana de Génova, 

Depois da conquista de 1453, o Sultão mostrou-se extraordinàriamente bené¬ 
volo em relação a todas as comunidades patenteando tolerância religiosa des¬ 
conhecida na época, de tal modo que esse facto contrariou decisivamente a prè- 
gação da nova cruEada, 

A romântica Istambul de Loti que emprestou à novelística francesa e inglesa 
ressonâncias espirituais em que os encantos do «Corne d'Or» e da famosa Rua de 
Pera, tantas vezes aparecem, ainda é hoje uma realidade. 

Não é impossível de facto reencontrar esse ambiente indizível que fez o 
maior prestígio do conhecido escritor francês. 

Mas Istambul também deseja ser dos nossos dias e por isso ardendo da 
mesma febre que experimenta toda a Turquia abre largos braços ao progresso, 
e moderniza-se. 

O seu antigo «cachet», tão particular, não desapareceu, todavia, e é antes 
conservado sempre quando não obstrui as vias da civilização. 

Desde há muito centro comercial, industrial e turístico dos mais importantes 
da Turquia, ainda agora mantém esse mesmo prestígio, embora deixasse em 1924 
de ser sede do Governo do país. 

Istambul é uma das raras cidades do Mundo, pela qual nos podemos apai¬ 
xonar, Urbe de passado estranho e confuso, hoje como toda a nação turca cheia 
de força e vitalidade em face do futuro, ímpar na sua beleza, enfeitiça como 
uma mulher... 

De Istambul segui para Ankara. 

A nova capital do país, é, na verdade, o símbolo da Turquia nova. 

Todavia, Ankara não é, como muitos supõem, uma cidade inteiramente nova 
como Brasília por exemplo. O turista curioso pode encontrar nela aquelas ima¬ 
gens vetustas que são o indispensável substratum de todas as cidades que alguma 
vez, por uma razão lógica começaram a viver. . 

As ruínas da sua velha cidadela e outros monumentos de passadas épocas 
provam a sua antiguidade. 

Ataturk, e na sua esteira, os dirigentes actuais da Turquia, estão criando á 
ilharga da cidade antiga uma das cidades mais modernas do Mundo. 

Na verdade, o contraste entre a velha cidade e as edificações públicas e par¬ 
ticulares da nova urbe, capazes de figurar com honra em qualquer grande capital, 
demonstram a extraordinária vitalidade e dinamismo que anima hoje os conti- 
nuadores da obra de Ataturk o fundador não só da nova capital mas da própria 
Turquia. 
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Na realidade ao prestar o meu preito de admiração a Ankara, não posso 
nem devo esquecer o belo e laborioso país onde se encontra, e a que Ataturk fez 
confiança, pois nela se reflectem as virtudes tradicionais de toda a Turquia. 

Não tenho a pretensão de nestas breves palavras apreciar as multiformes 
actividades e perspectivas que se abrem para essa parcela tão reresentativa da 
Turquia, pois, apenas desejo deixar expressa a minha admiração pela beleza 
da terra e pelas qualidades das gentes de Ankara, espelho resumido mas impres¬ 
sionante do vasto pais em que se integra. 

Está a Turquia em fase de renovação que é segura garantia de ainda mais 
vastos e mais profundos progressos futuros. 

Não lhe faltam para isso elementos de valor que depositam inteira confiança 
nos destinos da Pátria e no trabalho infatigável dos seus filhos. 

Prende-os a estes à terra, o elo muito forte duma tradição que os amarra às 
montanhas, vales e planícies, onde tantos devotadamente trabalham, por vezes 
em condições ainda um pouco primitivas e difíceis, mas onde não falta a fé 
num futuro melhor e àquelas qualidades que fizeram do turco um grande e 
corajoso povo, 

Foram essas qualidades que vaiorizaram Ankara e tanto têm ■ contribuído 
para a fazerem beia e atraente.' 

Na verdade, é no imarcessível patriotismo, sentido do dever e actividade do 
povo turco que se apoia hoje a realidade admirável que é, com a sua capital, a 
Turquia moderna. 

Todavia não se pode verificar essencialmente, solução de continuidade entre 
a Turquia dos nossos dias e a das outras épocas. De facto ela vem dos tempos 
históricos desta parte do mundo, do muito que havia de bom na Turquia do 
Império Otomano. É certo que aspectos novos de novas actividades, de novas 
formas de cuitura e de interesse, acarinhados e estimulados pelo governo da 
República turca eievaram autênticos monumentos nos alicerces lançados por 
Ataturk. Mas o que o povo turco representou sempre para o Mundo é uma reali¬ 
dade de ontem como é de hoje e o será de amanhã. O valor da sua humanidade, 
a coragem dos seus homens é hoje, de facto, como no passado, ura exemplo 
para o Mundo. 

São essas qualidades afirmativas que exaltam o povo turco aos olhos de quem 
0 observe sem «parti-pris», ou qualquer ideia preconcebida. 

Ê por estas razões que confiadamente esperamos que os próximos anos per¬ 
mitam à Turquia continuar a jornada esplêndida em que se tem empenhado e 
em que tão bem se exprimem os melhores e mais, vivos aspectos do seu espírito, 
para que o futuro proporcione à sua agricultura, às suas indústrias, à sua incan¬ 
sável iniciativa local o justo prémio a que tem jus. 

Ao apresentar toda a extensão da transformação levada a cabo em' Ankara 
e na Turquia nos últimos anos, parece-me dever indeclinável — principalmente 
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no momento presente em que este país é, sem dúvida, um dos bastiões da defesa 
do Ocidente — salientar o que ele representa como valioso factor de progresso 
da parte do Mundo em que se encontra. Aliás os grandes serviços que a Turquia 
tem prestado e está em condições de prestar à NATO, tornam-nos sob este as¬ 
pecto, a nós todos, credores de reconhecimento para com ela. 

Deve dizer-se, por ser verdade, que a Turquia é de todos os países da NATO, 
aquele que, pelo facto de ter fronteiras directas com a Rússia, está mais exposto 
a um ataque da máquina de guerra comunista. 

Esta ameaça não é meramente teórica. A Turquia já combateu a Rússia 
13 vezes e sempre em lutas sangrentas. Esta circunstância explica o facto de 
metade do orçamento turco ser para despesas militares e haver neste momento 
meio milhão de soldados turcos prontos pará combater, e ainda a circunstância 
da Turquia ter sido o primeiro país a aceitar, apesar do protesto russo, o esta¬ 
belecimento no seu território de plataformas para lançamento de projécteis ató¬ 
micos e estar a treinar as suas tropas nas técnicas da guerra atómica. 

Mustapha Kemal Ataturk, herói e homem de Estado, que devotadamente 
dedicou toda a sua vida ao bem público do seu país, homem dinâmico e supe¬ 
riormente inteligente que se soube rodear de enérgicos e dedicados colaboradores, 
embora fundador da moderna Ankara não esqueceu as relíquias históricas não 
só da cidade que escolheu para nova capital da Turquia como de todo o país. 

A par de espectaculosas realizações de progresso de que Ankara se orgulha, 
como a barragem de Çubuk, a herdade-floresta de Gasi — com seu Jardim Zooló¬ 
gico e aquário, a praia e o Casino de Golvasi, o parque da Juventude, o Hipó¬ 
dromo, o'moderno «Stadium», e centro de «ski» de Elmadag — a cidade apresenta 
monumentos históricos do maior interesse, como a já referida cidadela fortificada, 
0 Templo de Augusto, a coluna de Julião, os banhos romanos, as mesquitas de 
Abaaddin, de Aslanharae, de Ahi Serafeddin e de Haci Bayran, datando as duas 
primeiras — as mais belas — do século XII e.XIIL 

Também é digno^ de uma visita o- impressionante mausoléu de Ataturk, ma- 
cissa estrutura começada a construir em 1944 na colina chamada Memorial, a 
mais alta da cidade e para onde foram transladados os restos mortais do grande 
homem em 1953. 

A cidadela prova a grande antiguidade de Ankara. Não menos interessante 
é 0 Templo de Augusto construído pelos príncipes Gaiatas era honra do Impe¬ 
rador Augusto. Notáveis, em especial, nesta respeitável ruína são as inscrições 
em latim conhecidas como «testamento de Augusto». De facto, apenas súmula 
de dados biográficos do Imperador, a sua importância é contudo salientada pelo 
historiador alemão Mommsen, qUe considera de grande interesse o seu conheci¬ 
mento para o estudo do reinado do primeiro imperador romano. 

Sabe-se que a coluna de Julião é monumento bizantino mas não se conhece 
a data exacta em que foi levantada, presumindo-se, porém, o IV século. 
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De todas as antiguidades existentes em Ankara, as mais importantes e mais 
significativas encontram-se, todavia, no Museu Arqueológico fundado por Ataturk 
onde se guarda a maior colecção de obras hititas de todo o Mundo. Na realidade 
0 próprio Museu é curioso, pois o velho edifício constituído por duas partes, 
abrange um antigo caravanserai e um mercado, construído ambos há quinhentos 
anos por um sultão turco. 

A civilização hitita que floresceu na Anatólia quinze séculos antes de Cristo, 
marca a primeira fase da história de Ankara. 

Os hititas eram um povo guerreiro e conquistador que dominou o território 
que ao depois ficou conhecido pela Ásia Menor. Combateu o Egipto, As suas 
grandes esculturas humanas e de animais, de esfinges, etc., tem profundas afini¬ 
dades com as do antigo Egipto. Segundo as melhores autoridades, os hititas 
tinham a sua cidade capital em Hatoussas (hoje Bogoskay) a menos de duzentos 
quilómetros de Ankara. A futura capital da Turquia era também uma das suas 
cidades importantes, conforme o atestam numerosas ruínas dessa época na velha 
cidade e particularmente na aldeia de Alicahuvuk, a vinte quilómetros apenas 
de Ankara. 

A história de Ankara acompanha de uma forma geral a de toda a Turquia 
na complicada evolução que, mercê da sua situação particular, sofreu esta parte 
do Mundo. 

Assistiu ao domínio dos reis de Frigia passando o célebre Midas por ser 
0 seu fundador. 

Em 33 A. 0. viu a passagem das hostes de Alexandre que avassalou os seus 
dominadores. 

Alguns anos depois, em 278 A. 0., sofreu a invasão dos gauleses ou gaiatas que 
se fixaram no país — facto que segundo alguns etnólogos explica os olhos azuis 
e 0 cabelo louro de alguns turcos desta região. Foram eles os fundadores da 
fortaleza que constituiu o núcleo original de Ankara e ainda hoje existe. Tam¬ 
bém escolheram a pequena localidade para sua capital. 

A conquista desta parte do Mundo pelas hostes romanas, trouxe Ankara 
para a história universal, pois foi junto dos seus muros que se deu a célebre 
batalha entre Pompeu e Mitridrates no ano 74 A. 0. Cerca de quinze séculos de¬ 
pois, outro importante conflito se derimiu no mesmo local. 0 portentoso impe¬ 
rador mongol Tamerlão derrotou às portas de Ankara o Sultão Bajazet I. A 
sua memória perpetuou-se até hoje num monte sobranceiro à cidade que tem 
0 seu nome. 

0 domínio de Bizancio beneficiou Ankara que se tornou próspera neste 
período, As suas muralhas reforçadas pelos imperadores bizantinos resistiram 
a Haroun-Al-Raschid o famoso califa e aos invasores árabes. 

Depois da derrota de Bizancio em Malazgut (1071), Ankara passou a ser 
dominada pelos turcos Seldjoukidas. Em 1354 foi conquistada por Suleimão 
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Pachá, íilho de Orham Ghazi, o segundo dos imperadores otomanos. Temporà- 
riamente na posse de Tamerlão, como se disse acima, regressou, com a retirada i 
daquele em 1403, ao Império otomano. i 

Foi de Ankara finalmente que Ataturk dirigiu, depois da primeira guerra j 
mundial e da desintegração do império otomano, a sua notabilíssima e histórica 
campanha pela independência e ressurreição da Turquia. O decisivo entusiasmo , 

que os seus habitantes demonstraram nesta emergência, levou Ataturk, embora í,. 

aparentemente sem motivo, a escolhê-la para a futura capital do país. Que a sua 
escolha que não se fundamentou em razões económicas, foi acertada, o prova o j 
facto de hoje Ankara estar a caminho de se transformar numa das mais impo^ | 
tantes capitais políticas do Mundo. | 

Na realidade, com sua população predominantemente turca — traço que não | 
partilha com outras cidades do pais - Ankara é bem o símbolo duma Turquia 
nova que vai buscar ao' mais fundo do seu etnos a força prometaica do seu 
renascimento. [ 

Em conclusão, a Turquia, esse grande país cuja história tem sido em muitas | 

emergências uma lição e um exemplo, esta neste momento desenvolvendo um i 

notável esforço de valorização material no sentido de se pôr a par das mais | 

modernas concepções do progresso, conforme nós o entendemos. | 

Mau grado a circunstância especial adversa, da sua longa fronteira •cora a | 

U,R.S.S. e ter de cuidar activamente do seu desenvolvimento interno ainda inci- 1. 

piente nalgumas partes do seu território, não deixou passar para segundo plano j 

0 estudo da sua defesa, aliás indispensável à sua existência como nação livre. j. 

A lição e 0 exemplo de Kemal Ataturk, homem enérgico e obreiro genial da | 

transformação de fundo operada no país, fez da Turquia moderna claro expoente i 

do que pode o espírito da civilização ocidental quando correctamente compreen- | 

dido e sinceramente aceite. Sucessora do grande império otomano, a Turquia | 

de hoje é uma nação de impressionantes contrastes que vão cio cosmopolitismo | 

do Istambul ãs vastas superfícies da Anatólia ainda subdesenvolvidas. 1 

Os turcos otomanos aparecem na história nos princípios do século XIII. j 

Gradualmente estendem o seu império do Golfo Pérsico às fronteiras da Polónia j 

e das margens do Mar Oáspico a Oran, na Argélia. A derrota da Armada turca j, 

em Lepanto, em 1571, e dos exércitos que sitiavam Viena, em 1683, marca o inicio | 

do declínio de um dos mais poderosos impérios que o Mundo jamais viu. Mer- | 

gulhando pouco a pouco ha decadência mais profunda, a nação turca foi nos j 

últimos anos do império otomano chamada por alguns observadores superficiais ^ 

e míopes «o doente dà Eüropa». Mas que a doença era só aparente o veio demons- j 

trar Kemal Ataturk que nos princípios do nosso século conseguiu sacudir do . 

letargo político e económico a nobre nação, o que lhe valeu ■ ser chamado com j 

• justiça 0 «Pai dos turcos», Sob a sua direcção enérgica e eficiente o Oalifato e | 


A TURQUIA, SUAS CARACTERf.STICAS 

O Sultanato foram abolidos e a Turquia tornou-se oficialmente uma república 

em 29 de Outubro de 1923. Depois da sua morte, em 1938, foi eleito Presidente da 
República o general Ismet Inonu. 

Hoje, a republica turca abrange uma superfície de 296.503 milhas quadradas 
e é composta pela península da Ásia Menor (Anatólia) e uma pequena parte 
na Europa (Trácia). 

A Turquia Europeia está separada da Turquia Asiática pelo Bósforo, Mar 
de Marmara e 0 Estreito dos Dardanelos, nomes que por si só definem a impor- 
tancia estratégica deste país de tão extraordinário passado e tão grande singular 
presente e futuro. 

Num posto avançado da fronteira, junto das montanhas do Cáucaso, dessa 
fronteira turco-soviética que se estende por cerca de 600 quilómetros, existe um 
letreiro onde se lê: «Nós, turcos, temos orgulho da nossa liberdade e estamos 
prontos a morrer por ela». 

Não há dúvida que a nação turca aceitou corajosamente as obrigações estra¬ 
tégicas que a fatalidade geográfica lhe impõe, colocando-se assim voluntária- 
mente ao serviço da causa maior representada pela NATO. 

Não é demais salientar a importância estratégica resultante da posição geo¬ 
gráfica da Turquia que interessa a três continentes e a três oceanos. 

Na realidade, a Turquia de há muito aceitou o seu papel de defensora do 
Mediterrâneo, da expansao para ele dos povos do norte da Europa. 

As qualidades do povo turco, a que aludi, a sua lealdade e a sua seriedade 
são fiéis garantes, em face do Mundo, das obrigações que a nação assumiu e os 
seus chefes em todos os campos tanto se têm empenhado em vincular. 


SUMMARY 

TURKEY — ITS GREATNESS IN THE PAST, PRESENT AND FUTURE 

After de.«!ribiug ancient Turkey, Hitite, Helenistic, Seldjukid and Ottoman the author brings 
out the fact that in thi,s country ths greatest spiritual adventures of humanity took place and 
that it v/as the birthphice of some the most brilliant minds of the world of letters, arts and 
Sciences. The author mentions the names of Homer, Solon, Sapho Saint Nickolas, Saint Paul 
and others, 

The author goes on to de.scribe the most important historical monuments which classio 
antiqiiity left in this part of the world and mentions the famous Temple of Diana in Ephesus 
and the Mau,soleum of Halicarnasítus which were two of the wonders of antiqulty. Alves de 
Azevedo atso says that the town of Troy or Ilion was in Turkish territory. Mont Ararat, Capadócia, 
Nicea, Cilicia, Bethynia, Ponto, Galatia, Pergamo, Gordlo, names which bring to mind milestones 
in ancient history Eind in the ,01d and New Testament are also in Turkish territory. 
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The author then discribes liis vislt 6o Izrair and Ephesus where he íound the Olympic 
splendor of classic antiquity, 

In Ephesus he sáw the house in which according to a tradition accepted by the Holy 
See. the Virgin Mary lived her last years and aiso died, There is a deep belief in the presence 
of Oiir Lady in Ephesus in the minds of many Roman catholics as aiso in that of a great 
number of objeotive and impartial historians, 

■ Istambul, the ancient Bizancio is then raentioned, then Constantinople and its conquest 
by the Turks, a fact which according to Alves de Azevedo has becn systematicaly wrongly 
intei-preted from the time of the Cruzades through preconceived ideas and religious antipathles. 

Discriblng this matchless town, the author speaks of the great historlcal and areheologicai 
interest of its principal monuments and miiseums, namely Saint Sophia, the Blue Mosque, the 
Palace of the Sultans, etc. 

The author refers to the urge for change to be seen in the ancient capital of the Byzantlne 
Empire, wide open to progress and being modernized from day do day, Alves de Azevedo has 
words of the greatest praise lo the wonderful natural beauty of the Bosphurus. 

Refering to Ankara the present capitai of the country, Alves de Azevedo thinks its. 
spectacular progress a symbol of the new Turfcey. He mentions the principal monuments ancient 
as well as modern pralsing Kemal Ataturk who chose Ankara as the capital town of the 
new Turkey, 

The author speaks of the past of Ankara and its profound meaning. He refers to the 
qualities of the people and the remarkable future of the country, which is still underdeveloped 
in some regions but is rich in agriculture as in minerais and several industries. 

Lastly the author stressed that the N.A. T.O. countries should have full trust in an 
ailiance with Turkey intrepid enemy of the pretenslons of dominion of Soviet Rússia. 



BOLETIM DA S. G. L.-1961 
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NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 


O «TRITON», SUBMARINO ATÓMICO AMERICANO, REPETE EM VIAGEM 
SEMPRE SUBMERSA A PROEZA DE PERNÃO DE MAGALHÃES 


Num mundo tao cheio, de problemas yue chegam para distrair a atenção 
dos sabios e a perturbar a calma dos estudiosos, a realização da primeira viagem 
de circum-navegação do Globo por um submarino sempre submerso, e o apareci¬ 
mento do relato que a descreve, não lograram, e é pena, a retumbância que me¬ 
reciam. Procuraremos, nas páginas que vão ler-se, extractar para os leitores 
do nosso «Boletim» os principais passos desse notável trabalho de autoria do 
comandante Eduard Latimer Beach — «Log of the ÜSS Triton» (i) —, que a 
bordo do submarino^ da Marinha Americana do mesmo nome efectuou essa viagem 
que os vindouros hão sem dúvida de classificar de memorável. 

Honra a memória do grande navegador português, Pemâo de Magalhães, 
0 facto da rota seguida pelo «Triton» ter sido pràticamente a mesma que sulcou 
a nau «Santa Maria de La Victória» do comando do bravo português. A esse 
facto se refere expressamente o comandante Beach. 

O «Triton» saiu de New London em 16 de Fevereiro de 1960 e de acordo 
com a rota que lhe fora fixada seguiu para os Rochedos de S. Pedro e S. Paulo 
— ponto, que se assentara, definiria o começo e o fim da viagem submarina de 
circum-navegação do Globo. 

É todavia quando nas primeiras páginas do seu relato se refere ao lança¬ 
mento das garrafas com mensagens hidrográficas que o comandante Beach, pela 
primeira vez, menciona o nome de Magalhães, seu famoso predecessor na arris¬ 
cada empresa. 

Com efeito todas as mensagens contêm as letras «M. T.». M a primeira 
letra do nome do navegador português e T a ligar o nome do submarino ame¬ 
ricano à epopeia que o nosso compatriota realizou nos alvores do século XVL 
Beach escreve a propósito: «A ideia de Magalhães surgiu no nosso espírito 
quando notámos que, com excepção do famoso estreito, a nossa rota aproxi¬ 
mava-se estreitamente da dele». 

Na sua etapa para o Cabo Horn, o «Triton» passa a Oeste das Ilhas 
Falkland a caminho do Estreito de Le Maire, uma apertada passagem entre 
a ilha de Staten e a Terra do Fogo, 

Depois de cruzar duas vezes em face do Cabo Horn, a «Tritom) seguiu, final¬ 
mente, para a ilha da Páscoa. 


, (D Amável oferta do consócio Sr. Charles McKew Parr à Biblioteca da nossa Sociedade. 
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Segundo 0 comandante Beach, Magalhães na sua viagem passou bastante 
afastado desta estranha ilha. A razão da nossa escolha, declara Beach. é porque 
na rota do «Triton» é o único ponto de interesse mais proximo. Do Cabo Horn 
á ilha da Páscoa a distância é de 2500 milhas. ^ . .. k 

Um dos objectivos da visita do «Triton» à ilha da Páscoa era o e i en i 
ficar e fotografar uma das enormes estátuas monolíticas ali erigidas pe os seus 

primitivos habitantes. 

Uma vez nas proximidades da ilha a equipa de fotógrafos do «Tn on» pro 
cedeu ao início do documentário fotográfico. Depois de cuidadosa busca, a esta¬ 
tua assinalada pelo escritor Thor Heyerdahl na sua obra acerca da ilha da 
Páscoa, foi localizada. Várias cabeças de pedra foram ainda vistas pelos argo¬ 
nautas, mas nenhuma pôde ser claramente identificada^em virtude da distancia. 
Grande número de tripulantes subiu à torre do periscópio para poder observa 
a estranha construção. A estátua está voltada para a terra e nao se jpodem ver 
muito bem as suas feições, mas o sol da manhã_ brilha com coloraçoes alaran¬ 
jadas e carmezáns na superfície angular do granito. 

Da ilha da Páscoa o «Triton» encaminha-se para a ilha de Guam que dela 
dista 6734 milhas marítimas. 

Em 28 de Março o submarino está prestes a chegar á ilha de Guam, 

No dia 31 de Março, depois de rápida viagem, avistam às duas horas e quinze 
minutos a ilha de Suluan, no arquipélago das Filipinas. 

Passando em frente da Ponta da Desolação, na ilha de Dinagat, o «Triton» 

entra no Estreito de Surigao. 

Prosseguindo na sua viagem o «Triton» atravessa o Mar de Mindanao e 

através do Estreito de Bohol aproxima-se da ilha de ^ 

em que morreu Magalhães e que fica junto da grande ilha__de Cebu. A rota d 
Magalhães não foi a mesma que seguiu o «Triton». Magalhaes seguiu a rie 
da ilha de Bohol para o Mar de Caurotes e daqui para o Sul para Cebu, Esta 
rota era pouco profunda para um submarino poder percorrêda, 

Segundo declara expressamente o comandãnte Beach «o local que aqui 
vínhamos ver era a Baía de Magalhães na costa norte da ilha de Mactan». 

Beach resume no seu trabalho o episódio que terminou com a morte do 
grande capitão português da seguinte forma: «Magalhães ficou varias semanas 
em Cebu onde ele e o rei da região se tornaram «irmãos de sangue». Aqm 
atmosfera era tão hospitaleira que a despeito de todos os seus esjorçns os homens 
da frota entregaram-se ao prazer e ao deboche. Mas, Magalhaes ora a ec 
pelo seu êxito de maneira muito diversa. ^ 

«Tendo sobrevivido a perigos sem conta e às maiores privações, Magalhaes 
conseguira trazer os seus navios, através de mares desconhecidos que não figu¬ 
ravam em qualquer carta, até regiões reconhecidas como fazendo parte do 
Extremo-Oriente. Tivera disso positiva confirmação num encontro fortuito com 
um navio mercante malaio, cujo tipo Magalhães muito bem conhecia. Até aqm 
Portugal detivera o monopólio do comércio ocultando todas as informações re e- 
rentes a navegação e dando combate a todos os navios- de comércio ou de 
guerra que pertencessem a qualquer outro país, 

«Reconhecendo o êxito triunfante da sua viagem,. Magalhães considerou 
muito naturalmente e de acordo com o espírito da época, que somente o auxilio 
divino podia tê-lo trazido até ali. Concluiu assim que tinha sido, evidentemente, 


„ • , X - ^ - — uujcu(.ivu uevia ser o ae espalhar a palavra de 

Cristo nas terras pagãs que encontrasse. . 

«E 0 explorador e navegador torna-se o emissário de Deus inspirando-se 
eZreendeLeür' convencido do êxito de tudo quanto 

O comandante Beach apoiando-se nas três únicas obras existentes na biblio¬ 
teca de bordo - nenhuma infelizmente de autor portupês (U - conclui da 
seguinte forma a história da morte de Magalhães: ^ 

«A conversão ao cristianismo dos indígenas de Cebu não foi difícil. O rajá 
de Cebu que Magalhaes cognominara de «Rei Cristão» estava pronto a dar o 
exemplo, prmcipalmente porque;assim recebia o apoio dos três grandes navios 
com os seus maraydhosos canhões. Durante alpmas semanas Magalhães viveu 
uma existencia idilica. Tudo quanto dizia ou fazia era considerado miraculoso. 

T' 7™.™ediatamente satisfeitas por indígenas ansiosos 
por agradar. A sua tripulaçao deve ter considerado este período como um de 
Ilimitado prazer. Magalhães tentou em vão contrariar a satumália, mas a licença 

Qos tripulantes aas naus progredia, excedendo tudo.. Grande parte era-lhe aliás 
ocultado. ’ ’ 

«A tragédia surgiu quando uma tribo vizinha da ilha de Mactan se recusou 
a reconhecer o novo Deus. Embora o Rajá da tribo: de Cebu, de longe o mais 
forte, se oftrecesse para dar à tribo rebelde o merecido castigo, Magalhães deci¬ 
diu que, visto ter vindo numa missão que Deus protegera, não necessitava de 
outra protecção se não a do Senhor. Assim recusou, enèrgicamente, as sugestões 
de auxílio do Rajá. 


Consequentemente preparou-se apenas de forma sumária e, confiado no 
milagre, desembarcou orplhosamente na costa norte da ilha de Mactan, com 
um grupo de 48 voluntários. ' 

«Fizeram-lhe frente mais de mil íilipinos, facto que Magalhães reconhecera 
antecipadamente, 

«Ordmàriamente, chefe muito meticuloso na preparação de qualquer 
empreendimento importante, verificando pessoalmente cada coisa que pudesse 
influir no seu resultado, todas as acções de Magalhães neste episódio .— de acordo 
com Parr — parecem revelar a intenção de alguém que procura a derrota. O seu 
fervor religioso fazia-lhe crer que a intervenção de Deus era infalível. Deus que 
0 trouxera até ali não iria abandoná-lo agora. Assim deve ter pensado Maga¬ 
lhães^ no auge da sua exaltação, esquecendo que Deus não é obrigado pelas con¬ 
venções do pensamento humano, 

«Com alguns milhares de guerreiros amigos e um certo número dos seus 
próprios soldados observando, mas proibidos de o auxiliar, de qualquer forma, 
Magalhães desembarcou de madrugada. O seu ataque foi imediatamente esma¬ 
gado pelo avassalador poder que se lhe opôs. Os guerreiros inimigos de Maga¬ 
lhães estavam armados de lanças endurecidas ao fogo e envenenadas. Mesmo 
assim as armaduras dos espanhóis protegiam-nos de tal sorte que cerca de 
metade escaparam com vida. Mas a sua intrínseca infidelidade ao seu ■ chefe 
era tal e a sua falta de moral de tal ordem que poucos do grupo que desem- 


(0 Perdinand Magellan, E. B. Bensoii. The history of Magellan, Stefan Zweige e So noble a 
captain, Charle.s MoKew Parr, 
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barcou e nenhum dos outros presentes fez qualquer tentativa para vir em auxílio 
do seu valoroso chefe, Magalhães, com alguns amigos fiéis, morreu combatendo 
numa acção defensiva desses mesmos que o abandonavam». 

Podendo lamentar que o comandante Beach não tenha procurado documeii- 
tar-se mais completamente sobre o grande capitão português ^ lendo, por exem¬ 
plo quanto em Portugal se tem escrito sobre tão gloriosa figura, enorme pela 
inteligência e pelo ânimo que soube insuflar às timoratas gentes que o acom¬ 
panharam na ingente empresa que realizou — não podemos deixar de reconhecer 
0 calor de verdadeira admiração que transparece das suas ^lavras. Nomeada¬ 
mente a razão apresentada para a visita à Baía de Magalhães, na costa norte 
da ilha de Mactan, confirma as nossas palavras; «...numa pequena enseada cha¬ 
mada Baía de Magalhães, a carta e as nossas instruções de navegação indicam: 
«Monumento a Magalhães. Atravessar essas históricas águas e observar este 
monumento constitui para nós, sem dúvida, o acontecimento de mais alto signi¬ 
ficado da nossa viagem, que é já de 19700 milhas». 

Prestando homenagem ao historiador Parr e também a António Pigafetta, 
cronista da viagem de Magalhães, o comandante Beach lança à água, no estreito 
de Bohol, uma garrafa hidrográfica com a seguinte frase alusiva a Magalhães: 
«Salve Nobre Capitão, o vosso feito foi de novo realizado», tradução da frase latina 
da placa mandada fundir para comemorar a primeira viagem de circum-nave¬ 
gação efectuada por um submarino sempre submerso. 

Na Baía de Magalhães, o local onde o bravo português morreu combatendo 
com água pelo joelho - o «Triton» procura localizar o monumento ao grande 
navegador. Depois de cuidadosa inspecção das margens da pequena baía, que é, 
assaz, fechada, o comandante Beach assinala o monumento e descreve-o _ nos 
seguintes termos: «A água é pouco profunda para que nos possamos aproximar 
e tirar boas fotografias, mas mesmo assim fizemos muitas do que se podia ver 
do monumento e de tantos ângulos quanto nos foi possível. Só se pode ver, ola- 
ramente, de uma direcção, provàvelmente de frente, onde as árvores e folhagem 
foram cortadas... Aparentemente é feito de cal e areia e parece ter sido, recente¬ 
mente, caiado, pois brilha ao sol. Há objectos escuros no centro que podem ser 
uma ou mais inscrições em bronze ou, possivelmente, aberturas para exterior.’ 
Ê constituído por um pedestal rectangular com a maior dimensão na vertical, 
lados direitos e ligeiramente curvo na parte superior, tudo suportando por uma 
escadaria ou base. A impressão é de que pode ter tido uma estátua ou destinado 
a esse fim, mas o que vimos consiste, na verdade, apenas na base para uma 
estátua». 

O comandante Beach escreve, ainda, a este respeito : «a visita do «Triton», 
à Baía de Magalhães, constitui, sem dúvida, o acontecimento mais importante 
da nossa viagem», e «poèticamente podemos dizer que demos mais de metade 
da volta ao Mundo para ver este lugar». 

Descendo, de novo, o estreito de Bohol, o «Triton» entra no mar de Suiu, 
a caminho do mar de Oelebes, deixando as águas da República das Filipinas. 

Sernpre a grande velocidade e sem incidente de maior que seja indispen¬ 
sável resumir nesta notícia, o «Triton» prossegue na sua viagem para o Sul. 
Atravessa o estreito de Macassar, entra no mar de Flores e passando o difícil 
estreito de Lombok, entra no Oceano índico. 

De 6 a 16 de Abril o «Triton». navegando sem encontrar dificuldades de 
qualquer espécie e empenhado apenas em diversas experiências e testes planea-. 
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dos pelo Laboratório de Investigações Médicas de New London, atravessa o 
Oceano índico e aproxima-se do Cabo da Boa Esperança. 

^ O comandante Beach salienta, e bem, que o Cabo da Boa Esperança não 
e a ponta mais meridional da África, pois essa honra pertence ao cabo Aplhas, 
Eefermdc-se a Bartolomeu Dias evoca a sua passagem do Cabo de África 
e da 0 seu a seu dono: «Foi o Rei D. João II de Portugal quem baptizou o cabo 
Torment so com o nome de Cabo da Boa Esperança.» Adiante escreve (ao 
avistá-lo através do periscopio): Foi chamado assim como preságio de felicidade 
para os homens (que o dobrassem) e como. tal nós.assim o consideramos. 

AS 1/ horas e 21 minutos do dia 17 de Abril o «Triton» despede-se do Cabo 
de Afnca e imcia a ultima etapa da sua viagem para os Rochedos de S. Pedro 
e S. Paulo, onde chegará a 25 de Abril. 

Devendo ir a Cádis para receber do «destroyer» americano «Weeks» a placa 
de bronze mandada fazer em homenagem a Magalhães, o «Triton» segue no 
mesmo dia_i5 de Abril, às 17 horas, para Tenerife, nas Ilhas Canária, s, por ter 
sido es a cidade a ultima do velho mundo que Magalhães visitara, Na cidade 
de Santa Cruz se abasteciam geralmente os navios castelhanos que largavam 
para as viagens transoceânicas. A razão disto era o menor custo das provisões. 

O comandante Beach assinala ainda que Tenerife foi o local da primeira 
revolta dos capitães sob as ordens de Magalhães. 

Apesar das suas tentativas, o comandante do «Triton» não conseguiu loca¬ 
lizar em Tenerife o porto visitado pela frota de Fernão de Magalhães 

Observando pelo periscópio a cidade de Santa Cruz, pois o comandante 
do «Triton» resolvera completar a viagem até Cádis sempre submerso, Beach 
nota vários monumentos. Escreve: «Um deles deve ser dedicado a Magalhães 
Esperemos que sejp o caso.» 

^ O comandante do «Triton» e a sua tripulação receberam no final da sua 
viagem de circunavegação do Globo, as felicitações do comandante-chefe das 
Forças Submarinas Americanas, almirante Daspit, 

Não são, porém, somente esses intemeratos competentes e pacientes nave¬ 
gadores, que estão ds parabéns. Estão-no todos os homens por mais esta gran¬ 
diosa realização do engenho humano, mas, mais do que todos, nós portugueses, 
pois foi sob a égide de um grande português que se levou a cabo essa notável 
empresa de paciente e.sforço e quase sobreumana tenacidade que, por outro 
lado, representou ainda, como a do valoroso navegador lusitano, importante 
realização sob o ponto de vista científico. 


ALVES DE AZEVEDO 
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DONALD WEINSTEIN-Ambmador from Venice—Pietro Pasqualigo m Lis- 

bon, 15íli — University of Minnesota Press —112 pgs. —1960. 

Temos sempre pugnado, com modéstia e despretensão, mas com convicção 
segura, pelo conceito de que uma história conscienciosa e honesta dos Descobri¬ 
mentos Portugueses jamais poderá prescindir da importante documentação, que 
jaz ignorada em arquivos estrangeiros, especificando entre estes, como de indis¬ 
pensável valor, os italianos, de Roma, Florença e Veneza, com especial menção 
para a correspondência dos seus embaixadores. A nossa inabalável convicção 
provinha dos contactos que mantivemos, em mais de uma conjuntura, com esses 
preciosos tombos, sem nos ser dada a fortuna de demoradamente os estudar, 
como seria mister. 

Por este motivo temos sido acusados de menos patriotismo ou estrangeirismo 
exagerado, por aqueles que não reflectem que uma história prefabricada como ura. 
tecido de fantasias de sublimidade heróica é a menos patriótica de todas, por se 
basear num subjectivismo empírico que não abona muito o nível científico dos 
seus paladinos e, o que é pior, da nossa cultura colectiva. E é sabido como, contra 
esse subjectivismo displicente, se ergueram entre nós as duas eminentes menta¬ 
lidades de Duarte Leite e Gago Coutinho. 

Este excelente volume de escassas 100 páginas é a confirmação do que há 
anos nos ocupa e preocupa. Aquilo que nos séculos XV-XVI pensavam e escre¬ 
viam do Portugal descobridor os secretos, argutos, impiedosos e por vezes pérfidos, 
mas sempre objectivos agentes estrangeiros do tempo, italianos na vanguarda com 
primazia para os venezianos, aparece neste livrinho do sr. Donald Weinstein, da 
Universidade de Wiscousin, com notável minudência e clareza. 

Neste estudo trata-se apenas de Pietro Pasqualigo, espécie de enviado ex¬ 
traordinário que a Rainha do Adriático mandava a D. Manuel o Venturoso, em 
1501, três escassos anos após a façanha de Gama e quando a Senhoria começava 
a sentir-lhe os trágicos efeitos. Era, no justo dizer do autor, athe first printeú 
aocount of the Portuguese dismery of the ocean rmte to índia». Fora uma embai¬ 
xada de cumprimentos e louvores à boa maneira do tempo, mas também, à boa 
maneira italiana desse tempo, escondia vários dessous, labirínticos refolhos, que 
ao historiador moderno, para ser digno desse nome, importa estudar, descriminar 
e explicar. A esse trabalho de análise se entrega o sr. Donald Weinstein e fá-lo 
com acerto, com bom método, com possível verdade. O autor revela sólida cultura 
histórica e bom conhecimento das fontes portuguesas. Todo um capítulo diplo¬ 
mático dos mais brilhantes para a história de Portugal e do Mundo ressurge na 


evocação inteligente e criteriosa do sr. Weinstein. Evocação crítica, ponderada, 
conjugada com outros factores coevos. 

Tratando sumàriamente da espionagem veneziana em Portugal na época dos 
Descobrimentos, já nós tentáramos numa comunicação académica, pôr a nu o 
papel de^ um^ Lunardo de Cá Masser e outros que não deixaram relatórios. 
O sr. Weinstein — felizmente para nós—faz mais e melhor; aparece-nos em cena 
0 Pisani abrindo um «new Tound of embassies», embaixador em Espanha mano¬ 
brando era Portugal. Pisajii leva a sua curiosidade longe: ahe himself kad talked 
with men who had returned with the caravel thwt haã followeã the rúute». Ponte 
limpa a saciar a aguda curiosidade económica e política da Senhoria,-a maior 
e mais interessada rival dos nossos exploUs — eiam os mareantes, contentes de 
regressar e ávidos de contar, de se orgulharem de façanhas. Dessa mesma fonte 
«. se aproveitou Alberto Cantino, espião-cartógrafo, que não se prova ter copiado 
I qualquer protótipo de problemática preexistência, mas interrogou mareantes, 

!; meteu-se-lhes nas costuras, tomou notas e fez uma bela Carta para o seu patrão 

í de Ferrara. 

J Debalde se forcejarão os inventores de uma formal política de Sigilo em 

I nos convencer da autenticidade da sua tese. São os próprios factos a desmenti-la. 

I', E 0 próprio D. Manuel a recrutar estrangeiros, os Marchionis, os Vespucci, os 

í Strozzi, a escrever por este matreiro Pisani, a vangloriar-se todo perante o Doge, 

j minucioso, prolixo, atirando foguetes ao seu novo título de Senhov da Conquista 

[ e Navegação da Arábia, Pérsia, índia, etc. nThis was no vague rumor— úiz o Au- 

|:. toT—but the offkial annoucement of an acompUshed fact of a challenge to 

I Venke». Os embaixadores-espiões, condecorados, louvaminhados pelo Monarca 

j. Venturoso, rejubilavam, tomavam notas secretas, faziam bom serviço para os 

j" , ^ Patrões do Rialto, 

|, Da longa discursata que o embaixador Pasqualigo proferiu na sala nobre 

I do Paço da Alcáçova, há pontos que mereceriam demorada atenção, para o que 

I nos não sobra o espaço. Nesta Oração de Pasqualigo, cuja divulgação e acurado 

| . exame éra boa hora ficamos a dever ao senso histórico do sr. Donald Weinstein, 

j traduzido pelo seu inteligente Commentary, há todavia passagens que despertam 

f alto interesse à nossa crítica. Assim, ao procurar, na história portuguesa, fundar 

I mentos à alegação de que: nvossos antepassados tonaram sempre as armas para 

; a reconquista de Jerusalém», cita o Autor, com razão, os Condes-Duques da Borgo- 

i nha-Flandres, mas como ascendentes da rainha Isabel, esposa de D. Dinis e filha, 

I como sabemos, de Pedro III de Aragão. Escapou-lhe que as relações eram ma is 

j- directas, pois um dos mais brilhantes combatentes da Terra Santa e da Síria 

I fora Filipe de Alsácia, Conde da Flandres e Duque de Borgonha, que morreria 

I ■ às lançadas dos turcos junto às muralhas de S. João de Acre. Com este herói 

| , flamengo casara a infanta Tareja filha do nosso Fundador. Como com a.primo- 

[ génita do rei-cruzado Balduíno de Constantinopla casara o filho segundo do 

1'. nosso D, Sancho I. Como se vê, não necessita o Autor para justificar a referência 

|v aos Forefathers da Terra Santa, de citar o Infante D. Pedro, que nas suas Sete 

® ^ Partidas não incluiu Jerusalém como talvez ambicionasse. 

■ O segundo ponto de alto interesse é a referência, na Oração de Paspaligo, 

í; a este mesmo Infante D. Pedro: «Esta é a maior herança deixada aos seus des- 

l . cendentes por um vosso antepassado, em memória da recepção pe lhe foi feita 

r; na nossa cidade». E o Autor comenta, ensinando a muitos pe entre nós o igno- 
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ram, que: nThe Venetians were masters of State pageantry and úiplomacy and 
they exerciseã both arts upon D. Pedron. Ainda uma conjectura é digna de men¬ 
ção nos ajustados comentários do Autor deste livro: a preocupação que já exis- 
türa, fortemente vincada nos nossos sabedores, da existência de um Novo Conti¬ 
nente a oeste, cuja notícia não esperou decerto pela suposta descoberta, até 50" S, 
do façanhudo mercader Américo Vespúcio. 

Este notável estudo do sr. Donald Weiristein merece figurar na mais nobre 
estante da nossa Bibliografia dos Descobrimentos, peia forma séria, escrupulosa 
e largamente apoiada em fontes nacionais e estrangeiras como aborda e comenta 
os factos de um passado para nós glorioso. 

Dessas fontes, são mais abundantes e por vezes decisivas, as italianas, como 
Sanuto, Priuli, Morosini, E-amusio, Zurla, Pietro Gradenigo, Amat S. Filippo, Gus¬ 
tavo Uzielli, Guido Battelli, Roberto Cfis,si, Romanin, Tullia Gasparrini, Guido Pó, 
e muitos outros, no que apenas se refere a este período. 

E há quem nos acuse de filo-italianos no apreço que damos a tais fontes... 


PROF. T. 0. MARCONDES DE SOUSA -Algumas Achegas à História dos 
Descobrimentos Marítmos. — 2üQ págs. —S. Paulo--1958. 


— O Infante D, Heiiritiue u a Esciola Naval dii .Sagres— .Sep, du Revinta de Ilisldrin - 
S. Paulo- IMO. 

-A primeira viagem de Vasco da Gama á índia--.S, Paulo-lOBO. 


Sobre a nossa mesa de trabalho estão de há muito ura livro e vária,s .sepa¬ 
ratas do Prof. Marcondes de Sousa, Presidente da Sociedade de Estudos Histó¬ 
ricos de S. Paulo, exegeta incansável e desassombrado da historiografia dos 
Descobrimentos. Amigo de Platão mas muito raai.s amigo da Verdade, o Prof. 

Marcondes de Sousa afadiga-se em reconduzir essa historiografia pelo seu rumo 
verdadeiro, de tão perdida que tem andado por invitos caminho,s. 

Certo parece que de há muito essa historiografia tende a desertar dD,s cená¬ 
culos académicos ou do silêncio dos arquivos, donde nunca deveria ter saído, 
descendo á praça para animar o clangor das tubas e o estralejar de fogos de vi,sta. 

Diz-nos 0 escritor paulistano, com certa ironia desanimada, que in,si,stir em * 

certos pontos, embora fundamentais, é como «chover no molhado». Deve ter 
razão—e talvez não... 

Todo 0 mal, em nosso modesto entender, está em confundirmos numa só, i 

duas histórias diferentes e dois modos de escrever: a que resulta do extenuante •" 

trabalho do hermeneuta de crónicas e documentos, sem preocupações emotivas; 
e a que brota da exaltação literária, para não dizer mística, do ardente de.sejo 
de agradar, de seduzir, ressoando pelos clarins da publicidade remuneradora. O 
triunfo final será sempre para esta última. E foi o reconhecimento desta verdade 
—dizem—que levou Sir Walter Raleigh a queimar o manuscrito da ,sua H:i.stória 
de Inglaterra. Insistir nas leis rigorosas da metodologia, é tempo inglòriamente 
desperdiçado. Ê «chover no molhado...» 

Estas Áckegas publicadas em 1958 são a concretização dos conceitos do seu 
Autor, expostos e nervosaraente defendidos em separatas de colaboração perió¬ 
dica, das. quais possuímos algumas, notáveis, pela vastidão do a.ssunto e a eru- 


de T924r «A Escoi; T. ^"^re outros: «A Carta Náutica 

Colombo,:; Capacidade Náutica cie 

dade Nacional ou Mono™!,» 4°®®il,.; .Vai- 
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ventosas anemiantes aniquilam o estudioso, A maioria das autondMe, 'quTSJ 

íír dmnk?™ ™ a" PerMbar sentlmentalmente uma premissa e empte- 
gar depois a sua exuberante dialética em reforço. 

Dissemos e repetimos que a conjectura é como a carnadura e a ligamentação, 
sem as quais o esqueleto permaneceria desarticulado e imóvel. Mas, revestimento 
e articulações necessitam fundamentalmente do esqueleto, tal como a conjectura 
exige a preexistência do facto comprovado e documentado. Ora a História dos 
De,scobnmentos, tal como entre nós e no estrangeiro-sobretudo na fantasista- 
Inglaterra —se escreveu e ainda escreve, é um amontoado de conjecturas, ante a 
mais aflitiva carência de prova documental. 


Num dos seus recentes opúsculos, analisa o Prof. Marcondes de Sousa alpns 
interessantes conceitos duma obra histórica em sete volumes, da autoria do emi¬ 
nente académico magnífico Reitor da Universidade do Brasil. Sobre o assunto 
e .solicitando perdões pela nossa atrevida intromissão, lembraremos: 

l," —Que até eras avançadas não existira a designação de Grão-Mestre, mas 
.apena.s de Mestre e Mestrado. Até 1416 Lopo de Sousa figura como Mestre da 
Ordem de Cristo, como D. João I fora Mestre de Aviz. E assim íoi em 1417 o 
Infante D. Henrique. Mas este teve mais os títulos de Governador e Regedor da 
Ordem, e, pela Bula de Eugênio IV, de 9 de Janeiro de 1443, ainda o de Admi¬ 
nistrador. 


2. " —O Infante não fez do Convento de Tomar sm casa. Reconstruiu ali, é 
certo, a Casa do Capítulo, onde repousava quando ia a Tomar. O seu tempo 
passava-o, como todos sabem, em Lagos, e na Raposeira do Algarve, como na 
Covilhã, no Porto e em Lisboa, tendo morrido como também se sabe na sua 
Vila ao Cabo de Sagres, ainda incompleta. 

3. "'—Que se désse «perdidameiite às ciências» é força de expressão. Quais 
■ciências? Evidenteinente, tudo quanto neste capítulo se afirma, sem apoio do¬ 
cumental, faz parte apenas da auréola luminosa que rodeia o Príncipe, 

é,"—Que D. Henrique íoi «casto e austero» é muito plausível. Não casou nem 
se lhe conheceu manceba. Austero parece ter sido o ambiente da, .sua família, da 
educação materna. A castidade era, porém, sacrifício que pouco custaria, pois 
constituira a regra exemplar da Ordem de que era Chefe. Castos e abnegados 
eram forçados a sê-lo, pelo menos na aparência, os Cavaleiros de Cristo. 

5."—A história de ter lido o II Millione é demais complexa para tão ligeira¬ 
mente ser tratada. De quando dataria a edição que consta foi ofertada a D. Pedro? 
Nós conjecturamos, com apoio de eminentes bibliófilos, que possivelmente seria 
:a edição latina de Pipino de 1320, manuscrita, cuja primeira edição impressa data 
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de 1485, da Holanda. Não se sabe se chegaria às mãos,, do nosso «Leitor Insaciár 
vel» cujo cabedal de cultura todavia não parece ter sido dos mais vastos. Pelo 
menos, disso, nenhuma prova ficou. 

6.“—«O séquito de matemáticos, judeus, cartógrafos catalães, pilotos de vária 
origem e outros que para isso educava», não se encontra infelizraente identifL. 
cado pelos seus nomes, origens e qualidades, nas episódicas e louvaminheiras 
citas do estipendiado Azurara, servilmente copiado por outros. Como admitir a 
sua existência senão como figuração de retórica? A poesia tem o privilégio de 
liberdades que só nos cumpre respeitar... 

«O Infante D. Henrique e a Escola de Sagres» é o título dum artigo do Prof. 
Marcondes de Sousa, publicado na Revista Histórica n.“ 44 e^ divulgado em sepa¬ 
rata. E nele se volta a discutir um problema que, de tão decrépito, nem problema 

chega a ser. ^ , 

O nosso malogrado e sapiento Gago Coutinho, naquela sua complacência de 
cientista, inventara para uso das multidões a «Escola Simbólica». E vendo-nos 
sorrir, sorria-se também da solução achada, que poderia contentar tout le monde 
' et son père... 

Transcreve Marcondes de Sousa trechos analíticos do preclaro Duarte Leite. 
Mas essa discussão, por muito ultrapassada, constitui, hoje, letra morta. 

Entendemos que o historiador digno deste nome, não pode nem deve imis- 
cuir-se no brilhante cortejo da Lenda. Esta tem a sua poesia, o seu perfume, e 
0 público detestará sempre, cordealmente, o critico negativista que nos sacode 
na cara papéis velhos e poeirentos, gritando que a história faz-se com documen¬ 
tos. O poder sugestivo dessa obra-prima da natureza que é o Rochedo de Sagres 
contemplado da imensidão atlântica, autoriza todos os devaneios, haja em vista, 
como as Academias e Universidades começaram de desertar, por amor da pátria, 
dos arquivos baíientos e escuros para os salões iluminados a «neon» onde pron¬ 
tifica a Lenda. A Escola Naval de Sagres deve ficar na História como ornamento 
duma Lenda, espécie de cartaz luminoso para êxtase de basbaques, com o seu 
impressionante cortejo de sábios cosmógrafos, matemáticos, cartógrafos e nautas 
estrangeiros, dos quais—infelizmente! — não se identifica um só, além do can¬ 
sado. e problemático Jaime de Maiorca. 

Noutro capitulo do seu livro insurge-se Marcondes de Sousa sobre a abusiva 
invocação da chamada Política de Sigilo a explicar a carência de documentos. 
Mas a frase era literàriamente sedutora, o seu inventor pessoa de categoria 
na historiografia dos Descobrimentos e as sensatas objecções do eminente Duarte 
Leite e outros não exercem a mesma impressão sobre mentalidades de escassa 
independência. Tentar um modesto mise-au-point não será, pois, impertnência de 
maior. Assim: ■ 

É certo que D. João II e o seu sucessor D. Manuel, por épocas e motivos 
diferentes, o primeiro recomendou e o segundo fez razão d’estado, de grande 
reserva, e podemos dizer segredo, em assuntos de navegação e exploração do 
mercado da especiaria. Fora intenção do Príncipe Perfeito reservar exclusiva¬ 
mente para as suas armadas o conhecimento dos regimentos de navegação atlân¬ 
tica, como fora intenção de D. Manuel garantir-se de rendoso monopólio na 
importação de «pimenta e drogas». A um e outro não era também indiferente 
0 respeito devido aos acordos de Tordesilhas, respeito que do seu lado observava 
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Castella, e ainda apareceu como condição sine-qua-non nas Capitulações de Va- 
Ihadolid de 22 de Março de 1518 a Magalhães - Paleiro. 

De passagem diremos que foi essa reserva que levou as soberanias ibéricas 
ao conceito do Mure Clausmn no Atlântico, nas áreas marítimas em que Ale¬ 
xandre VI dividira o globo por essas soberanias, adando galhardamente o que 
não era dele)), no dizer despeitado dum historiador britânico. E a esse mesmo 
conceito obedeceu a ordem de Afonso V para que, dum navio espanhol apreen¬ 
dido em pleno Atlântico, fossem os tripulantes pura e simplesmente — atirados 
ao mar. 

A reserva imposta não evitou, porém, nem que se recrutassem, para consti¬ 
tuir as Armadas de descobrimento, navios, capitães, pilotos e tripulantes geno- 
veses, venezianos, catalães, flamengos, ingleses ou alemães. Pela mão de Lins- 
chotten ou Cornellius Houtemann entraram os holandeses no índico, como pela 
de Ralph Ficht ou Thomas Stephens entraram ali os ingleses-com todas as 
suas consequências aniquiladoras para o nosso Império. Poder-se-á' perguntar i 
onde está o Sigilo? 

A fegia do Sigilo não evitou ainda que fossem os próprios monarcas — no 
caso D. Manuel os primeiros a faltarem a ela, badalando perante as cortes 
estrangeiras, incluindo a sua rival de Veneza, os grandes êxitos das suas explo¬ 
rações marítimas, de que a famosa embaixada a Leão X foi o mais espectacular 
exemplo. 

Mas em matéria de história a cronologia é tudo. Se alguma reserva foi 
aconselhada, ela data dos fins do século XV e começos do XVI. Não podemos, 
sem condenável abuso, torná-la extensiva ao período henriquino. Como gratuita 
é a afirmação de que roteiros e portulanos e protótipos cartográficos não se 
encontram hoje — porque o Sigilo impediu que se divulgassem. Mas impediria 
também que se arquivassem nos tombos do Estado? Seria necessário fazer-se 
antecipadamente a prova de que tais documentos, de conhecidas características, 
tinham começado por existir... Quais, quantos, quando e como? 

A prova documental está feita dos grandiosos progressos da Arte Náutica 
legítima e exclusivamente portuguesa, no l.“ quartel do século XVI, por acção 
portentosa dos mestres de D. João II e D. Manuel, mosarabes e judeus. Essa 
prova documental não existe quanto ao período anterior, de tentativas empíricas, 
dignas de louvor, mas que nenhum sigilo escondeu e nenhum espanto causam 
à crítica histórica. Exigir que o patriotismo se restrinja apenas a um meio século 
da nossa história, o mesmo é que falsear essa história, apoucando a incontes¬ 
tável grandeza das eras antecedentes e subsequentes. 

Outras causas porém explicam essa ausência de documentos divulgados. 
E três delas apontaremos desde já: l.°, as subtracções indignas de estrangeiros, 
motivo porque muitos documentos se encontram em Paris, Londres, Roma, 
Munich, etc. 2.“, a fraca pesquisa em numerosos arquivos particulares, e mesmo, 
sem irreverência, na Torre do Tombo. Assim andamos à procura da famosa 
Geografia de João de Barros e dos mapas de Alcobaça e de muitas outras espé¬ 
cies que se sabe terem existido. 3.“, o terramoto, que de facto destruiria . al¬ 
guns arquivos. 

Num outro capítulo estuda o autor a Viagem de Vasco da Gama já irre- 
futàvelmente traçada por Gago Coutinho. Não nos sobra espaço para maior 
referência ao assunto o que oportunamente faremos. 
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Os estudos históricos do prof. Marcondes de Sousa, traçados com a viva¬ 
cidade e 0 nervosismo próprios da sua combatividade literária, muito contribuem 
para esclarecimento dos problemas que aborda. A sua vasta erudição é precioso 
elemento da sua hermenêutica. Essa, hermenêutica não é pejorativa das nossas 
legítimas glórias, antes revela um desejo ardente e sincero de que não se preen¬ 
cham com maravalha as compreensíveis lacunas d uma história já de si labi- 
rintica e complexa. Se o seu estilo é por vezes contundente, é porque grande é 
a sua fé e 0 seu amor às grandezas desta nossa bendita terra -- que é também 
dos seus avós. 

.JÚLIO GONÇALVES 


FAUSTO LOPO DE CARVALHO — Ondas Sobre a Areia — 249 págs. -- Lisboa 

Sociedade de Expansão Cultural — 1960 

Ao falar dos seus contemporâneos, o crítico deve vigiar-se, evitar entusias¬ 
mos perfeitamente sinceros no momento em que os exprime, mas nos quais, a 
amizade, a gratidão, o bom humor, o desejo de dar prazer tem papel mais evi¬ 
dente que a preocupação de dizer a verdade. Entanto acontece que um livro se 
afirme de tal forma, que o crítico sem mais considerações c sem nenhuma hesi¬ 
tação atreve-se a declarar peremptòriamente: eis aqui qualquer coisa de notável. 

Sinto-me irresistivelmente atraido a falar assim do livro de novelas do 
Dr, Fausto Lopo de Carvalho, «Ondas Sobre a Areia». 

Lúcida manifestação de vitalidade criadora, o livro do Dr, Fausto Lopo de 
Carvalho tem ainda o mérito de pôr um problema inédito ã crítica portuguesa. 

Com efeito, o autor de «Ondas Sobre a Areia» é um novelista que aparece 
formado. O seu livro, não é uma estreia balbuciante como tantas... 

Diz-se que Descartes e Maupassanf publicaram muito tarde os seus livros. 
O segundo, pelo menos, passou anos a caminhar para casa de Plaubert, antes 
que este lhe desse o imprimatur, que considerava indispensável, receando sem¬ 
pre que 0 seu trabalho não fosse obra acabada, 

A actividade literária do Dr. Fausto Lopo de Carvalho não passara desper¬ 
cebida. Os seus livros de crítica e as suas colaborações publicadas em jornais, 
haviam forçado as atenções mais dispersas. 

O seu livro de novelas dá-nos, porém, uma ideia mais clara das suas possi¬ 
bilidades e obriga-nos gostosamente a reconhecer-lhe esse dom raro, o de um 
espírito criador de personagens vivos. 

Escritor em quem a forma viva em estreita e indissolúvel intimidade com 
a ideia. Fausto Lopo de Carvalho podia perfeitamente limitar-se a uma esfera 
convencional, Entretanto, a viva emoção que as suas novelas logram transmitir 
ao leitor, asseguram-nos que a sua obra é verdadeiramente sentida e por isso 
e pela sua expressão directa, profundamente contemporânea. 

Esta última palavra, quando aplicada a um escritor de novelas —• o género 
mais difícil—define, a meu ver, um complexo amálgama do sentir intelectual 
e do sentir sensível, se me quiserem perdoar expressões tão extravagantes. 

,É difícil, senão impossível, explicar a qualidade singular que caracteriza a 
a obra de Fausto Lopo de Carvalho. . 

Existe na natureza das coisas uma espécie de encontro secreto, de que os 
escritores de viva sensibilidade descobrem a'flor, para comunicá-la , ao comum 


dos mortais. Há na natureza humana um desejo de evasão que incita a tentar 
escapar ao juízo da lei fatal que nos prende à terra e que da nossa precária 
existência faz apenas uma preparação para a morte. A preocupação de todo 
0 verdadeiro novelista como Fausto Lopo de Carvalho, consiste em desvendar 
esse mistério e procurar consolidar as formas da ilusão, a música, da alma. 

Assim, 0 autor de «Ondas Sobre a Areia», quer evoque, quer descreva, expri¬ 
me sempre com simplicidade e força e uma delicadeza que não tomba jamais 
no delico-doce o próprio ritmo do seu pensamento. Não conheço novelas que 
sejam ao mesmo tempo mais abstractas e mais humanas. Embora apreenda 
sempre o trágico da vida, a terrível e cruel ambiguidade da existência, é calmo 
e fácil, constantemente comovido; a contemplação é o seu clima, mas nem por 
isso a nobreza da acção e a beleza deixam de ser'seus motivos dominantes, 

Obra em que a razão e a sensibilidade existem simultâneamente e sem que 
pesem nunca na sua sobreposição, pelas suas nuances delicadas, pelo seu senti¬ 
mento de paisagem, dá-nos o ante-goso das mais puras emoções. 

Depois, nas novelas de Fausto Lopo de Carvalho há uma ressonância interior 
que nos persuade calmamente, tanto como o sol é claro e o mar azul. 

Não posso, nesta breve notícia, dar mais do que uma ideia incompleta do 
que é 0 livro de Fausto Lopo de Carvalho, porque é difícil transmitir as múl¬ 
tiplas impressões que se experimentam quando se lêem essas novelas ricas de 
visões novas, de subtis cambiantes, de comoções saudáveis capazes de iluminar 
e aquecer de uma radiação original o mais frio e céptico pensador contem¬ 
porâneo. 

As novelas do livro de Fausto Lopo de Carvalho testemunham, cora efeito, 
uma sensibilidade alegre e melancólica ao mesmo tempo, gosto delicado pelas 
cores esbatidas e uma aceitação de destino em que entra ao mesmo tempo sabe¬ 
doria e boa disposição. O tom das suas confidências é simultâneamente irónico, 
tocante e justo. 

É um livro que háde ficar. 

ALVES DE AZEVEDO 


MARGARIDA RIBEIRO — Estudo Histórico de Coruche — Edição da Câmara 

Municipal de Coruche 

Na historiografia portuguesa notam-se duas deficiências, que são siraultâ- 
neamente dois obstáculos — e sérios — ao seu desenvolvimento: a falta de colec- 
tâneas de documentos e a escassez de monografias locais. 

Ao referirmo-nos a monografias significamos algo mais do que mera com¬ 
pilação, para determinado núcleo populacional ou região, dos elementos disper¬ 
sos por obras de carácter genérico. Ê que os estudos monográficos, quando 
exprimam o resultado duma síntese, com base em pesquisas intensas e bem 
orientadas, em arquivos, quer locais, quer distantes, podem revestir-se do maior 
interesse historiográfico. E isto porque, além de nos esclarecer sobre a evolução 
histórica duma determinada localidade, fornecem os elementos indispensáveis 
para tratar, com a fundamentação necessária, os diferentes aspectos da nossa 
história, inclusivé os mais importantes e difíceis. 

A este tipo de monografias pertence o trabalho da Sr,** D. Margarida Ribeiro, 
intitulado Estudo Histórico de Coruche, que o respectivo município editou em 
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volume, enriquecido por numerosas gravuras, que esclarecem e completam o 
texto, isto é, 0 ilustram, no verdadeiro sentido da palavra. 

A obra, abarcando um âmbito mais largo do que o título faria supor, ba¬ 
seia-se numa larga investigação arquivística e museográfica. Por isso, ao longo 
dos sucessivos capítulos traça-se a evolução da região de Coruche desde os 
primeiros vestígios humanos, e da vila desde a süa origem, até à actualidade, 
encontram-se notícias abundantes e seguras, na sua maioria desconhecidas e de 
real interesse. 

A Autora escreve a pág. 194: —«...a concentração de todos os animais enfei¬ 
tados, junto do templo, cujo ritual se completa nas voltas sucessivas à porta 
da capela, segundo as promessas de cada ura, manifestações estas puramente 
pagãs, trazidas aos nossos dias pela tradição da velha Coruche romana». Noutro 
passo da obra falarnos do «povo acorrer, ainda hoje, ao castelo, com o gado enfei¬ 
tado, para render homenagem a Nossa Senhora, que ali tem a sua capela, e que, 
por forças e motivos inexplicáveis, personificaria, talvez Diana a deusa que se 
ligara à velha lenda de Sertório e aparece no período clássico português como a 
favorita de muitas populações indígenas» (pág. 57). 

Ora afigura-se-nos que nada de inexplicável há nessas cerimónias... Como 
vimos pela descrição da Sr." D. Margarida Ribeiro, há três aspectos a reter: 
a) serem as promessas relativas ao gado; b) este ser levado enfeitado ao San¬ 
tuário quando do pagamento das promessas; c) dar nessa altura voltas suces¬ 
sivas ao santuário. Ora sendo Diana a deusa protectora dos gados e tendo estas 
cerimónias nítido carácter pagão é perfeitamente compreensível que elas repre¬ 
sentem a sobrevivência cristianizada desse culto. A ligaçãO' com o culto de Diana 
é neste caso, e em diversos outros, evidente, como pensamos ter mostrado num 
artigo publicado em 1959 na «Revista de Guimarães». 

Seja-nos ainda permitido observar que a designação forte dada à cava de 
Viriato, parece-nos imprópria, pois possivelmente trata-se dum acampamento 
romano; que é pouco provável que «a ordem de D. Jorge de Lencastre (para que 
se fizesse anualmente uma procissão em honra de N. S.) deve ter dado origem 
ao culto fervoroso de N. S, do Castelo» (pág. 170), porquanto os cultos populares 
nascem, salvo raras excepções, no povo, que os cria e divulga; que os acampa¬ 
mentos romanos nem sempre eram quadrados, como parece pensar a autora 
da monografia, (pág. 45). 

Seguidamente ao estudo histórico, cujo valor em nada é diminuído pelas 
observações que acabámos de fazer, porque incidem sobre aspectos de pormenor, 
publioa-se uma colectânea de 44 documentos sobre Coruche; que foram pacien¬ 
temente reunidos pela autora da obra. Constituem um utilíssimo corpo documen¬ 
tal, muito completo relativamente a essa vila e onde se encontram elementos 
de variado interesse para diversos aspectos da nossa história. 

A Sr." D, Margarida Ribeiro, escrevendo este valioso trabalho, e o município 
de Coruche, editando-o, prestaram um útil serviço à cultura portuguesa, porque 
não só nos historia o passado duma vila, em bases seguras, mas fornece igual- 
mente elementos do maior interesse para a história política, social económica 
e religiosa do nosso país. 

FERNANDO CASTELO-BRANCO 
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A PENETRAÇÃO COMUNISTA NA ÁFRICA PORTUGUESA 

A revista francesa «East et Ouest», de Paris, escreve sobre «O Problema 
Comunista na África Portuguesa». Por nos parecerem pertinentes as considera¬ 
ções que nesse artigo se encontram, dámo-las a seguir em rápido resumo. 

Segundo «East et Ouest», comparada com a penetração comunista noutros 
territórios e estados africanos da África negra, a influência nefasta desta doutrina 
de morte e desolação não se faz sentir com a mesma acuidade nas províncias 
portuguesas. Entretanto Angola, Moçambique, a Guiné Portuguesa, o arquipélago 
de Cabo Verde, o enclave de Cabinda interessam à propaganda soviética. Na ver¬ 
dade há algum tempo a esta parte têm sido publicados estudos e artigos cada 
vez mais numerosos, sobre este assunto em diversos órgãos comunistas franceses 
[Drapem Rowge, Nouvelle Revue Internationale, Democratie Nouvelle, etc.), assim 
como na imprensa soviética iPraváa, Imstia, Kommounista, Sovremenyi, Vostolc, 
etc.). Os africanistas da U. R. S. S. têm assinalado repetidas vezes as pretensas 
desumanas condições em que vivem os indígenas da África Portuguesa. 

Num livro intitulado «La descrimination raciale dans les territoires d'Afrique» 
(Moscovo, 1960) e obra publicada sob a orientação do professor Potekhine, director 
do Instituto da África da U. R. S. S., todo um capítulo é dedicado às províncias 
portuguesas da África. Este capítulo de autoria de um tal A. Gonzalez intitula-se 
«A política artificial de assimilação como forma de descriminação racial». 

O articulista de «East et Ouest» refere-se ainda aos manejos que do exterior 
foram dirigidos contra a província de Angola e os elementos comunistas ou de 
inspiração comunista que os preparam. Também se refere às perlengas inflamadas 
que Rádio Moscovo e Rádio Pequim lançaram em português e em dialectos afri¬ 
canos, com 0 fim de incitar à revolta as populações pacíficas do Ultramar Por¬ 
tuguês. 

Da leitura completa do artigo de «East et Ouest» só se pode concluir que os 
inimigos da ordem portuguesa em África usam todos os meios para a subverter 
e que não se pode esperar que recuem perante emprego dos processos mais vis' para 
conseguirem o seu objectivo geral: o de colocarem Angola sob domínio da potência 
mais ferozmente colonialista de todos os tempos, a U. R.' S. S, 

OS PRINCÍPIOS POLÍTICOS DE PORTUGAL SÃO. NO ULTRAMAR, GERA¬ 
DORES DE PAZ E UNIDADE 

«Rally», revista que vê a luz da publicidade em Singapura, resume no seu 
n." 7 de Julho de 1960 um artigo de Jacques Ploniard d’Assac inserto na revista 
francesa «Cest-à-Dire» sobre os princípios colonizadores de Portugal. 
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Os princípios que informam a colonização portiig-uesa, cuja persistente apli- 
cação lhe permitem corrigir quaisquer desvios inconvenientes que em dada ocasião 
pudessem ter existido auxiliaram Portugal a alcançar a unidade e a paz porque 
tantas nações almejam hoje. 

Esta é a opinião de «Rally». Mas porque, segundo a revista de Singapura, 
Ploniard d’Assac, que escreve para' benefício dos políticos e dos filósofos do seu, 
pais, fez obra de interesse geral, o seu artigo é digno de ser resumido. 

Assim, escreve «Rally», Ploniard d’Assac estabelece quatro princípíios funda-- 
mentais para a política ultramarina de Portugal: a)-unidade política; b) — assi¬ 
milação espiritual; c)-diversidade administrativa; d) — solidariedade económica.. 

Uma visão apropriada destes princípios pode levar à conclusão de que os dois 
últimos princípios podem ser uma consequência dos dois primeiros. 

Jacques Ploniard termina o seu artigo com as seguintes palavras que «Rally» 
traduz; «Não é de admirar que Lisboa tenha sido capaz de manter a paz no.s seus 
territórios. Os princípios portugueses são, na verdade, geradores de unidade e 
de paz». 

SERA INCONVENIENTE O AUMENTO DA POPULAÇÃO DOS ESTADOS 

UNIDOS? 

Pierre George publica na revista francesa «Annales de Geographie» (n." m 
de Novembro-Dezembro de 1960) um bem documentado artigo subordinado ao 
título de «Trop d’Américains?», que pelo seu interesse e oportunidade merece ser 
referido nesta secção. 

Analisando a doutrina de um artigo publicado no «Population Bulletin» pelo 
professor de sociologia e demografia da Universidade de Chicago, M. Philip 
Hauser, Pierre George começa por referir o receio do universitário americano- 
quanto ao aumento da população do seu país que classifica de inquietante. 

De facto, a população dos Estados Unidos passou de 132 milhões em 1940 
para 180 milhões em 1960. Em princípio um tal aumento de população só deve 
prejudicar o seu nível de vida em virtude da riqueza acumulada pelos Estados 
unidos e ainda pelos progressos alcançados na produtividade. Entretanto o movi¬ 
mento demográfico suscita investimentos de capital a longo prazo que imobilizam 
uma parte da receita nacional e diminuem a parte da receita que pode ser irae- 
diatamente distribuída. 

^ delinquência juvenil sobe mais depressa do 
que a dos efectivos dos adolescentes. 

^ população negra observou-se que a 
oncen açao urbana se faz acompanhar de um fenómeno de migração intena 
facto que preocupa os que o notaram. 

faz Mommnhr,* americanos assinalaram a infeliz circunstância que 

SZtom '' misracão interna, tacto que preocupa os 

Igualmente salientam a Infeliz circunstância que laz com que o aumento 
1 mTmsT e ae ama maneira geral^õe em perigo 

ã: su'mr » -- =— « ^ o re3 

nlo eTSa bomba de hidrogé- 

criras da populaçao considerada sob o aspecto puramente militar. Esta é. 


ATRAVÉS DAS REVESTAS 


de resto, a conclusão menos pessimista do artigo de Pierre George nos «Annales 
de Geographie». 

AS MIGRAÇÕES DE POVOS NA ÁFRICA OCIDENTAL 

O «Bulletin de Plnstitut Prançais d’Aírique Noire» (n.“ 3-4, Julho-Outubro de 
1960), insere dois artigos em que se estudam com razoável desenvolvimento as 
migrações tradicionais e as migrações actuais da África Ocidental e se dão algii- 
mas notas sobre os movimentos migratórios das populações da província por¬ 
tuguesa da Guiné. ^ 

É autor do primeiro artigo o sr. J. Rouch que pretende demonstrar, à luz de 
um inquérito actualmente cm curso em Ghana, na Costa do Marfim e no Togo 
aignns dos problemas que apresenta hoje o estudo das migrasões ná 

África Ocidental. 

Os pontos particulares especialmente evocados são os grandes movimentos 
tradicionais de populações alguns dos quais estão na base das mudanças actuais 
0 estudo de um dos grupos de emigrantes que se encontra já no território de des¬ 
tino, 0 estudo migratório e enfim as consequências das migrações nos territórios 
de origem. 

No segundo artigo de autoria de António Carreira e Artur Martins de Mei- 
■ reles são analisados os problemas migratórios interiores e exteriores das popu- 
lações da Guiné Portuguesa. 

Pela natureza dos elementos disponíveis esta análise só pôde ser feita no 
período posterior à ocupação europeia, visto não serem conhecidos com rigor os 
verdadeiros territórios de origem dos diferentes grupos étnicos que actualmente 
povoam a Guiné Portuguesa. 

Os autores do artigo do «Bulletin de 1'Institut Prançais dAfrique Noire» acei- 
tam todavia a tradição corrente, confirmada aliás por numerosas investigações 
raodernamente levadas a efeito qUe afirmam que os Pulas e os Mandingas no 
momento em que invadiram a Guiné se tivessem fixado de início em certas zonas 
das regiões de Gabu, Parim e Baafatá; que os Balantas tivessem tido como habitat 
0 território que constitui hoje a circun,scrição de Mansôa; que os Pelupes tenham 
nascido e vivido sempre nas regiões de Mata de Ucó no extremo-norte da Guiné 
(Suzana); que os manjam, os brames e os papeis formassem um grupo étnico 
único (o seu parentesco é evidente e não pode ser contestado), e sempre tivessem 
sido senhores da Ilha de Bissau e da actual circunscrição de Oacheu e enfim que 
os bijagós não tenham jamais deixado o seu arquipélago. 

A EXPLORAÇÃO DO SUL DE KATANGA POR CAPELO E IVENS EM 1884-1885 

G. Heinrichs sintetisa com rigor exemplar, em artigo publicado no «Bulletin 
de la Société Royale Belge de Géographie» (n.“ de Agosto de 1960), a contribuição 
de Capelo e Ivens para a elucidação da maioria dos problemas geográficos do Sul 
de Katanga na viagem que aqui fizeram de 24 de Outubro de 1884 a 30 de Março 
de 1885 os dois maiores exploradores portugueses da África Negra no último 
quartel do século XIX. 

Refere-se G. Heinrichs às principais indicações fornecidas por Capelo e Ivens 
no seu livro «De Angola à Contra Costa» tanto no que diz respeito a dados de 
história natural, como meteorológicos, higrométricos, etc. 
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O estudo do articulista belga incide porém em especial na apreciação da 
qualidade científica dos dados relativos a coordenadas geográficas, latitudes, 
longitudes, altitudes e magnetismo terrestre. 

Relativamente a altitudes e magnetismo terrestre os resultados alcançados 
por Capelo e Ivens, salienta Heinrichs, são notáveis de boa precisão. 

Aliás, conclui o colaborador do «Bulletin de la Société Royale Belge de 
Geographie»: «Muito poucos exploradores apresentaram documentação tão com¬ 
pleta obtida em condições tão difíceis, em luta contra a doença, fome, deserção 
e morte de carregadores (124 no começo, 62 à chegada) e hostilidade de Missi. 
É curioso assinalar que passaram nos locais actuais de Jadotville, Kipushi e 
Elisabethville. È surpreendente para a época a sua conclusão : o alto Katanga 
é um país destinado à ocupação europeia, em virtude da riqueza do solo e do 
subsolo e também pelo seu clima favorável. 

ARTICULISTAS DE DIVERSA ORIOEM TENTAM DOCUMENTAR A PRE¬ 
TENSA EVOLUÇÃO POLÍTICA DE ALGUNS PAÍSES AFRICANOS 

«Oivilisations», órgão do Instituto Internacional de Civilizações Diferentes, 
publica nos seus números 1 e 4 de 1960, cinco artigos de diversos autores que de 
forma diversa tentam documentar a pretensa evolução política verificada nalguns 
países africanos. 

Assim A. Rubbens descreve o que chama o despertar político do Congo Belga. 
Na realidade o seu artigo é apenas a descrição pormenorizada dos distúrbios e 
violências de que o Congo tem sido desde há muitos meses o ensanguentado teatro. 

Guy Devernois ocupa-se, com a discreção francesa, de evolução de comu¬ 
nidade franco-africana. O seu artigo é a apresentação dos problemas africanos 
que a França tem que resolver à luz das declarações do Presidente de Gaulle de 
10 de Novembro de 1959, que consistem essencialmente no reconhecimento do 
princípio da «self-determination» e de que as populações que têm estado em^ 
contacto com o progresso são tomadas pelo crescente desejo de ver o seu nível 
de vida elevar-se. Mal sabem elas que uma vez perdido esse contacto... mas isto 
é outra história como diria Kipling. 

A evolução dos territórios coloniais britânicos é estudada por Ivor Bulmer- 
-Thomas. 

Trata-se, com efeito, apenas de análise das correntes políticas dominantes 
nos países africanos até há pouco de vária denominação sob o ponto de vista 
colonial—hoje alguns independentes e membros da Oommonwealth e de alguns 
países da América Central que hasteiam a bandeira inglesa. 

Os movimentos políticos e sindicais e a sua importância na União da África 
do Sul são postos em relevo por Muriel Horrel, num longo artigo em que salienta 
expressamente que o principal factor de opinião africana propriamente dita é sem 
dúvida 0 Congresso Nacional Africano (A. N. C.). 

Muriel Horrel descreve assim pormenorizadamente a acção do A. N. C. em 
1958: a boicotagem económica que determinou as dificuldades postas às suas 
reuniões, o número dos seus membros (250.000) e das outras organizações políticas 
africanas, bem como os sindicatos e a sua acção no quadro geral de uma política 
pan-africana. 

A situação económica de Somália sob tutela italiana em 1958 e 1959 é o tema 
do artigo de A. M. Morgantini. Nele o autor, italiano, demonstra com cópia de 
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estatísticas a grande contribuição que a Itália deu para o desenvolvimento e 
progresso da Somaha e a tarefa do governo somali que tomou o lugar de adminis¬ 
tração italiana. 

A demonstração de Morgantini é pormenorizadaraente feita no que se refere 
a obras públicas, agricultura, economia e comércio. 

ESCLARECEDORAS INFORMAÇÕES SOBRE A ÁFRICA PORTUGUESA 

Também o P.*_A. da Silva Rego, no n.» 1 de 1960 da revista «Civilizations». 
descreve as condiçoes da^ África Portuguesa de Outubro a Dezembro de 1959. 

Apesar de datadas são ainda hoje esclarecedoras para estrangeiros e recon¬ 
fortantes para os portugueses as informações que presta no seu artigo sob as cinco 
rubricas em que divide o seu artigo nomeadamente; a)-o crescente interesse do 
Exército português pelos territórios do Ultramar; b)-os problemas da educação 
também do Ultimar; c)-as missões de estudo a África; dl-a irresponsável 
atitude das Nações Unidas ao exigirem informações acerca dos territórios ultra¬ 
marinos portugueses e finalmente; e)~a reunião da Comissão Consultiva da 
Organização Internacional do Trabalho. 

PARA ONDE VAI O OCIDENTE 

M. Paul van Zeeland interroga-se em artigo publicado na «Revue de la 
Société Belge d’Etudes e d'Expansion)) (n.” 193 de 1960) sobre os rumos que 
, prossegue o Ocidente ou pelo menos da noção que esta palavra representa nos 
nossos espíritos europeus ou americanos. 

O estadista belga analisa os principais aspectos que a noção de ocidentalismo 
reveste. 

Para boa compreensão dos seus pontos de vista divide o seu estudo em 
duas partes. 

Na primeira descreve de maneira geral algumas das razões dos nossos receios 
em relaçao ao futuro e igualmente os motivos que temos para nos conservarmos 
esperançosos desse mesmo porvir, para muitos carregados de ameaças. 

Na segunda parte do seu estudo M. Paul van Zeeland observa de perto as 
condições próprias em que se desenrola a vida e a acção dos principais países do 
Ocidente e das instituições que lhes servem de apoio ou escudo. 

No quadro de conjunto do problema M. Paul Van Zeeland inscreve os 
elementos desfavoráveis ao desenvolvimento do Ocidente, no plano político e no 
plano militar, assim como os elementos favoráveis, que se cifram principalmente 
na falência a longo prazo do comunismo internacional. 

No exame dos pontos particulares susceptíveis de elucidar e fundamentar as 
suas opiniões M. Paul van Zeland refere-se expressamente ao papel tanto sob 
0 ponto de vista económico como político da América do Norte, da Europa Oci¬ 
dental, da N, A. T. O. e da 0. N. U. Quanto a esta última salienta que era seu 
conceito desmereceu da confiança que o Ocidente em determinado momento 
depositava nela. 

O artigo de M. Paul van Zeeland termina porém com uma nota de confiança: 

«... O Ocidente mostrou que é sempre capaz de colocar ao serviço da paz as 
forças incomparáveis da mais alta civilização que a humanidade jamais conheceu, 
no decurso da história.» 

















84 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


0 DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO DA CHINA CONTINENTAL 

A «Geographical Review», órgão da «The American Geographical Society de 
New York, (n." de Janeiro do corrente ano) insere um artigo do geógrafo Theodore 
Herman muito elucidativo sobre as condições em que se tem processado nos 
últimos anos o desenvolvimento económico da China Continental. 

Na realidade qualquer descrição da economia da China continental é sus¬ 
ceptível de provocar no espírito do leitor um certo número de interrogações 
basilares. 

Assim todos desejamos saber que coisas estão a ser feitas e porque e como 
estão a ser feitas e aonde. Também o leitor de qualquer estudo económico sobre a 
China desejará conhecer quais eram as condições anteriores ao actual momento 
histórico e quais são as necessidades mais urgentes da hora presente. Ainda quem 
quer que se interesse pelo assunto necessitará para sua orientação saber quais 
as possibilidades de futuro para a China e para o resto do Mundo na sua relati¬ 
vidade com este país. 

No seu artigo Theodore Herman procura responder a estas interrogações 
com factos. Mas, segundo ele próprio declara na China, o trabalho estatístico é 
rudimentar, os relatos rigorosos são frequentemente uma novidade, o conceito de 
renda nacional e planificação à escala nacional recente (pois há dez anos ainda 
nada se fazia neste sentido), as pressões politicas e sociais levam frequentemente 
a relatos unilaterais e à desvalorização das dificuldades. Aliás neste país que hoje 
infelizmente já não é singular, a mais simples informação não é divulgada. 

Contudo do estudo da «Geographical Review» três importantes conclusões se 
podem tirar sobre o desenvolvimento económico neste momento era progresso na 
China continental: 1.") o de expansão em todos os sentidos; 2.") que se excep- 
tuarmos o emprego de uma grande população como uma abundante reserva de 
mão-de-obra para construções fundamentais, parece não existir nenhuma política 
a longo prazo no que se refere a planos referentes a essa mesma população; 3.") 
que existe em larga escala o método de tentativa sujeita a erro e consequente 
correcção para se chegar a alcançar solução dos principais objectivos. Este último 
ponto que exige drásticas mudanças de milhões de pessoas tanto de dirigentes 
como de dirigidos é o preço da aplicação de teorias socialistas em larga escala 

Theodore Herman analisa no seu artigo todas as obras e informações que 
pôde obter sobre a China continental e com louvável escrúpulo atribui-lhes dife¬ 
rente valor probatório conforme a nacionalidade dos seus autores e respectiva 
experiência dos assuntos tratados. 

A sua conclusão final é muito honesta: «Muitas das nossas dificuldades para 
saber e compreender residem no facto de que nas condições presentes (da China 
continental) são necessários vários anos de luz para as informações da China 
chegarem até nós e serem avaliadas.» 

«Quando a dificuldade resultante deste atraso for tomada era consideração, 
espera-se que assim como os chineses parecem aprender com as suas resoluções 
drásticas, aqueles que escrevem sèriamente sobre a China, quer a vejam através 
de uma cortina vermelha ou branca aprendam a fazer o mesmo.» 


BAGDAD ERA MO SÍCDLO XI UM IMPOBTANfE CENTRO CVLTUBAE 

pubuS“;r„f:Matóisi 
versidade de Londrea (,„i. íLv Part l, 

lares no BagdacI do século XI ’ mstitiuçoes muçulmanas esco. 

al-Mullc, nome ligado a Ca eatal , f / seljucida Meam 

ele através de todas as terras do califndn ^ ■ ''diSoes escolares fundada por 
conhecida era a escola de Bagdad fundarin aw ' Nizamiya. A mais 

era 459 (1067). ^ “^^ira (1065) e inaugurada 

.nedlelrCnfai:re:‘CLtarref^^^^^^ ™ 

. obra e vários doutos artigos foram dedicados a esta escola ' " 

tti“otsr 

Também se refere às principais vicissitudes porque passaram nomeadamente 
ao facto de era 451 da Hegira (1059) durante o período de distúrbi“rano 
a Dar aUlm (casa de educação) ter sido destruída. 

NasrÜr.'^"^'^'''^' Wazir Abu 

1060) 0 historiador 

1 cid?de estudos no lado ocidental 

características das instituições esco¬ 
lares que estuda no seu artigo Makdisi esclarece a terminologia técnica que lhes 
Qiz respoito. 

Mcnw® »“Í«-«fficola.me5,uta e 

Müshhad e a palavra habitualmente usada para designar um edifício onde se 
encontra 0 tumulo de uma pessoa venerada. Existiam, porém, muitos mushhaãs 
com construções adjacentes utilizadas para o ensino. 

ReMivamente aos professores, Makdisi diz que os mudarris eram professores 
e leis que ocupavam a única cadeira de uma masjiã ou maãrasa, mutafaggih (pl, 
mtüfaggiha) estudantes de figh (lei) que também se podia designar por fagih 
(pl. mha) «jurisconsulto». Talib (pl. talaU, tullab), era outra designação. 

O saUh (pl. ashab) era o discípulo que já completara o curso mas continuava com 
0 piofessor para se aperfeiçoar antes de se tornar ele próprio professor. Pinalmente 
TaTiga quer dizer o curso ensinado por um professor ou figh. 










SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
36 

i EMIGRAÇÃO DOS TONGA DE MOÇAMBIQUE 

Rita Ferreira dá no 1número, do ano de 1961, da Revista inglesa «Aírica» 
adequada tréplica ao artigo sobre o assunto em epígrafe da autoria do professor 

““ DT“paS!ím*X'"Rita Perteira (Ue as diferensas entre as culturas Tonga 
e Ohom eram maiores do que geralmente se pensa devido à origem Karan^ 
nitidalnte caracterisada dos Chopl, ao seu meio ecológico e que desde o inicro 
das migrações foram o único povo nitidamente agricultor. . m ^ 

Não se encontram vestígios de brusco aumento da migraçao ocasionado pelas 
ooeracões militares em Moçambique. Não é mistério a razão por que foi posto 
m vigor 0 código da mão-de-obra de 1899: Portugal enfrentava uma grave crise 
conómica e financeira e necessitava de explorar os seus territórios africanos 
Mas os indígenas estavam de há muito habituados a salarios muito mais elevados 
no T^sval e no Natal, e quando decidiam trabalhar paja ter dinheiro preferiam 
naturalmente ir para onde fossem mais bem pag'os. Não se pretende negar que 
existisse o trabalho forçado mas sim demonstrar que os seus efeitos no ^umen o 
■ da corrente migratória eram insignificantes em comparaçao com o factor 
econLico. A ausência de migração em massa de tribos e de famílias torna-se 
ígnificativa quando se nota que a partir de 1902 até 1928 as autoridades d 
África do Sul utilizavam todos os meios ao seu alcance para encorajar os indígenas 
da África portuguesa a estabelecerem-se naquele país permanenteraente. As ava- 
liacões dignas de íé do número de homens assalariados no^ tempo de Junod ^ao 
inferiores às dos 200.000 fornecidas por Marwin Harris. Não é exacto dizer que 
99 por cento da população ao sul do Save é analfabeta. O recenseamento nao 
fornece uma indicação segura porque diz respeito à aptidao de ler e escrever 
0 português Se tomarmos em consideração a língua indígena, cerca de oO por 
LtoSõniens sabem ler e escrever. O número de mortes entre os que forarn 
para o Transval é de 2,8 por cento do número dos que atravessaram a fronteira 
para trabalhar nas minas. Quanto à inadaptação nos domicílios dos emigrados, 
não deve esquecer-se que Marwin Harris levou a, efeito as suas investigações num 
ambiente social em modificação, ou entre uma populaçao que estava submetida 
a um processo de destribalização nas proximidades de Lourenço Marques. Houve 
uma única tentativa para reembarcar para Moçambique os que emigraram clan- 
destinamente. e essa tentativa falhou; por consequência nao foi_ repetir a Os 
resultados obtidos pelos agricultores Tonga e Chopi nao sao talvez imp^ssionan- 
tes mas são superiores à média em comparação com os resultados obtidos, por 
exemplo, nos protectorados britânicos onde não existe a mão-de-obra força a. 

A OBRA DE CADORNEGA GANHA NOS CÍRCULOS HISTÓRICOS INGLESES 

O PRESTÍGIO A QUE TEM JUS 

Gladwyn Murray Childs salienta com notável objectividade, em artigo publi¬ 
cado no «Journal of African History» (11.“ 2, vol. I, 1960), a originalidade de 

Cadornega no que se refere à eurística africana. 

Na realidade, como muito bem escreve, há muitos relatos sobre 0 estranho 
mundo da África visto por aventureiros, exploradores, missionários, soldados e 
comerciantes nos séculos XVI, XVII e XVIII. Juntando tudo conse^imos fazer 
uma ideia das terras e povos da África que visitaram. No entanto só um tentou 
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escrever a história do que se passou em Angola durante 0 primeiro século, come¬ 
çando com a fundaçao de Luanda em 1576. 

Por isso devemos bastante a António de Oliveira de Cadornega que completou 
em uanda, em 1681, os três volumes da sua obra intitulada História Geral ãas 
Gueri as Angolanas. Embora a História de Cadornega deixe muito a desejar, para 
aquela época e circunstâncias, é uma obra notável. É quase única. Poucos, na 
verdade, sao os trabalhos históricos desse tempo tratando da África central Os 
volumes I e II tratara de história, 0 volume III ocupa-se de geografia e etnografia, 
consoante os conhecimentos do autor sobre esses assuntos. Tem havido queixas de 
que esta geografia omite mais do que inclui, e de que as descrições da vida e 
costumes sao ingénuas e extremamente crédulas. Mas estas faltas são de esperar 
de um escritor do século XVII. Este é também 0 caso de Cavazzi ainda mais do 
que de Cadornega, e deve dizer-se que as suas faltas por vezes auxiliam a obter 
uma ideia verídica da vida nessa época. 

Nos piincípios do século XVII os portugueses começaram a penetrar no 
continente africano tanto do ocidente como do oriente e esperavam atravessá-lo 
em breve, pois não faziam ideia exacta da largura desse continente e nem talvez 
da diversidade e grande número de tribos do interior. 

FONTES DÂ HISTÓRIA DE MADAGASCAR 

O mesmo número do «Journal of African History» publica ainda um artigo de 
Hubert Deschamps sobre as fontes da história de Madagascar em que se afirma 
que a notável ilha foi conhecida dos árabes na Idade Média e que 0 seu descobri¬ 
mento pelos portugueses data de 1500. Salienta Deschamps que 0 padre português 
Luís Mariano apresentou nas suas cartas de 1613 a 1619 a primeira hipótese sobre 
a dupla origem indonésia e africana dos naturais de Madagascar, tanto mais 
notável quanto se apoia unicamente sobre 0 conhecimento de algumas populações 
do sudeste e do oeste. 

APRECIAÇÃO COMPREENSIVA SOBRE UMA OBRA QUE INTERESSA 

A PORTUGAL 

O n.“ 2 do vol. I do «The Journal of African History» apresenta também na 
sua secção de crítica de livros um compreensivo artigo de G. S. P. Preeman-Gren- 
ville sobre a obra recentemente publicada por 0. R. Boxer e Carlos de Azevedo 
«Fort, Jesus and the P.ortuguese in Mombasa», 

Freeman-Grenville simplesmente por esta crítica e pela viva compreensão 
demonstradas merece ser considerado ura bom amigo de Portugal, 

Da obra de Boxer e Azevedo diz expressamente: «É mais conveniente escrever 
separadamente sobre estes ensaios. O alto das páginas do ensaio do Professor 
Boxer tem 0 subtítulo «The Portuguese in Mombasa». Afigura-se-nos que este 
subtítulo é mais adequado à descrição do seu trabalho do que 0 título do ensaio, 
visto dar pouca atenção às actividades portuguesas fora de Mombaça excepto 
naquilo era que se relacionam com 0 seu tema principal. Assim notam-se duas 
faltas. A primeira é a história dos portugueses em Pemba e em Zanzibar, da qual 
será dada um relato na obra ainda não publicada de Sir John Gray «History of 
Zanzibar». A outra é a história da Missão Augustiniana à qual só se encontram 
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breves referências. Foi descrita extensamente na «Early Portugnese Missionaries 
in East África» (1958), e é da maior importância para a compreensão do melhor 
aspecto das relações dos portugueses com os povos desta costa durante este 
período. 

No seu ensaio sobre o Porte Jesus o Dr, Azevedo faz pela primeira vez refe¬ 
rência ao seu construtor, João Baptista Cairato, que, segundo parece era um 
conhecido engenheiro de fortificações italiano. 

UMA PROFESSORA BRASILEIRA DE ESFRAOÍSTICA ESTUDA AS ARMAS 

DE PORTUGAL COM AUXÍLIO DESTA CIÊNCIA 

Anais do Museu Histórico Nacional, órgão do Ministério de Educação e Cul¬ 
tura publica no seu vol. IX, agora recebido na Sociedade um artigo de Jenny 
Dreyfus que devemos assinalar pelo seu interesse, aos leitores desta Secção. 

Trata-se de um bem intencionado trabalho sobre esfragística, essa ciência 
auxiliar da história que no estrangeiro, especialmente em França, tem tantos e 
tão competentes cultores. 

■ A articulista dos «Anais do Museu Histórico Nacional» dedicou especial aten¬ 
ção no seu. estudo à Sigilografia em Portugal que lhe despertou interesse particular 
por apresentar elementos que dificilmente se encontram em outros países, parti¬ 
cularmente no que toca aos factores de ordem social bem como na sua classificar 
ção arqueológica, Jenny Dreyfus define sigilografia (de que aliás esfragística 
é quase sinónimo) como a ciência que se ocupa da descrição do selo. 

Escreve: «Quando falamos de selo referimo-nos tão somente ao carimbo que 
fechava os velhos pergaminhos e que servia de prova de identidade naquelas 
priscas eras. Tem por sinónimo a palavra esfragística de significado mais res¬ 
trito: vocábulo grego que significa castão de anel, usado talvez por ter sido o 
anel o primeiro tipo de selo de que temos notícia». 

Discutindo a origem do emblema que chama caracteristicamente português 
das Quinas Jenny Dreyfus alonga-se em considerações sobre o aparecimento dos 
símbolos heráldicos das armas nacionais citando muitos autores portugueses que 
ao assunto se têm dedicado e apresentado numerosas ilustrações no seu trabalho. 

A sua contribuição para esse estudo parece-nos digna de nota. No entanto o 
desenho n.“ 9 que pretende ser o do selo de Matilde, condessa de Plandres, filha de 
Afonso Henriques, está inexacto. 

O erro vem de Olivier de Wrée, investigador seiscentista que fez um desenho 
diferente do modelo. 

Olivier de Wrée foi copiado por D. António Caetano de Sousa. 

Armando de Matos copiou deste e Jenny Dreyfus deve ter seguido Armando 
de Matos. 

O principal erro de Olivier de Wrée foi ter posto apenas 5 besantes em 
cada escudete, quando na realidade são cerca de 25. 

Estes erros são claramente demonstrados entre outras obras no livro recente 
do Barão Hervé Pinoteau intitulado «Heraldique Capetiene». 
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O ULTRAMAR NA VIDA DA NAÇAO 

A fim de esclarecer a opinião pública metropolitana acerca das mais impor¬ 
tantes questões do Ultramar Português, a Sociedade de Geografia de Lisboa por 
proposta do seu Vice-Presidente Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira, resolveu patrodnar 
a realizaçao, em algumas das mais importantes cidades do continente, de uma 
serie de palestras subordinadas ao tema «O Ultramar na vida da Nação», 

. iniciativa, disse, em 5 de Fevereiro, outro Vice-Presidente da 

Sociedade de (geografia, o Sr. Dr. Braga Paixão, no Telejornal da Rádio Televisão 
Portuguesa. «A Sociedade de Geografia de Lisboa patrocina a campanha, breve 
incisiva e intensiva, que se vai realizar para esclarecimento da opinião pública de 
Portugal da Europa, acerca dos problemas de Portugal fora da Europa, até porque 
reconhece no pedido do seu patrocínio homenagem aos seus esforços pela gran¬ 
deza de Portugal. Uma propaganda de esclarecimento, e não de formação da 
consciência nacional acerca da grandeza do País, porque esta já se formou há 
muito, Nem há necessidade do seu fortalecimento, porque ela vem sendo posta 
à prova perante o assalto de ódios e maldades conluiados na mais diabólica cons¬ 
piração da história dos homens». 

Depois de salientar que Portugal é uma nação de oito séculos, que de há qui¬ 
nhentos anos tomou o vulto que hoje tem, mercê da obra dos descobrimentos, como 
foi demonstrado por todos os meios concludentes no recente centenário henri- 
quino, 0 Sr. Dr. Braga Paixão afirmou: 

«É, porém, vantajoso o esclarecimento da opinião em Portugal da Europa 
acerca de Portugal da Ásia e da África, como o do público português de fora da 
Europa acerca dos problemas deste território em que nos encontramos. A nossa 
solidariedade nacional é cada vez mais consciente e podemos dizer que a expressão 
Ultramar, que usamos por comodidade para designar as parcelas portuguesas da 
Ásia e da África, podia ser usada a nosso respeito pelos portugueses que lá se 
encontram, pois somos do Ultramar deles». 

Noutro ponto da sua palestra, o Sr. Dr. Braga Paixão acentuou: «A menos de 
15 anos do seu centenário, a Sociedade de Geografia de Lisboa julgarse cora 
autoridade para requerer ao País a sua atenção para a campanha que vai reali¬ 
zar-se. A sua atenção, porque quanto ao mais que for preciso para que esta Nação 
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não arrede, nem desista, nem se demita,., para o mais, nem a diferença das raças, 
dos climas, ou das opiniões —pequenos nadas perante a grandeza da obra a defen¬ 
der—desculpa a menor ausência ou fraqueza dos portugueses». 

E a concluir frisou:—«Portugal não arreda pé porque não .se demite da sua 
posição, Continuaremos todos a realizar Portugal». 

Estas conferências, divididas em dois ciclos, estiveram a cargo de individua¬ 
lidades que conhecem a fundo os problemas versados no tema proposto: «O Ultra¬ 
mar Português na Vida da Nação». 

As do primeiro ciclo foram realizadas no mês de Fevereiro pelos srs.: 

Dr. Joaquim Ferreira da Silva—em Braga e Viana do Castelo; 

Dr. Henrique Mesquita de Ca,stro Cabrita—em Vila Real, Chaves e Mi- 
randela; 

Dr. Amadeu Regueira de Castilho Soares-em Aveiro, Viseu e Lamego; 

Dr. José Saraiva —em Setúbal, Santarém e Caldas da Rainha; 

Inspector Superior da Administração Ultramarina Dr. Nuno Alvares Duarte 
Ferreira — em Paro, Beja e Portimão; 

Dr. Júlio Evangelista —em Bragança e Covilhã; 

Inspector Superior da Administração Ultramarina Dr. João da Costa Frei¬ 
tas-em Portalegre, Évora e Guimarães; 

Inspector Superior da Administração Ultramarina Capitão César Maria Serpa 
Rosa —era Castelo Branco, Guarda e Tomar. 

O segundo ciclo, consequência do intereisse que a iniciativa de.spertou em 
todo 0 país, efectuou-se, no mê,s de Março, a pedido das populaçõe,s das respectivas 
localidades: 

Em Torres Vedras falou o Sr. Dr. João Baptista Duarte Pinheira; 

Na Murtosa, o Sr. Dr. Oscar Soares Barata; 

Na Marinha Grande, o Sr. Dr, Juvenal de Carvalho; 

Em Tavira, o Sr. Dr. Alexandre Ribeiro da Cunha; 

Em Bucelas, o Sr. Dr. Júlio Monteiro; 

Em S. João da Madeira, o Sr. Dr, Almerindo Lessa; 

Em Torres Novas, c Sr. Dr. Lívio Borges; 

Em Pamalicão, o Sr. Nuno Morgado; 

No Barreiro, o Sr. Dr. José de Almeida Cotta; 

E finalmente, em Abrantes, o Sr. Dr. Alexandre Ribeiro da Cunha. 

17 de Janeiro 

COMISSÃO AFRICANA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. José Ferreira Bossa. Depois de apreciar 
a actual shuaçâo da África e a atitude hostil de certas delegações junto da O. N, U. 
em relação às nossas províncias naquele continente, nomeadamente Angola, a 
Comissão tomou conhecimento das resoluções adoptadas pela Direcção da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa em face da in.sidiosa campanha lançada contra Por¬ 
tugal nas Nações Unidas e resolveu dar-lhes o seu aplauso, A Comissão resolveu 
ainda manifestar a sua confiança na acção do Governo, certa de que aste 
mais uma vez saberá conduzir a Nação para os seus imortais e glorioso,s destinos. 


20 de Janeiro 

REMINISCÊNCIAS PORTUGUESAS NA ARÁBIA ORIENTAL 
Conferência pelo Sr. Dr. John Muir 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Ruy Ulrich, ladeado pelos Srs. Prof. Dr. António de 
Almeida e Dr. Júlio Gonçalves. 

Aberta a sessão, o Sr. Presidente saudou o Sr. John Muir agradecendo-ihe 
a sua honrosa presença na tribuna da Sociedade de Geografia de Lisboa para 
expôr um assunto que muito interessa à historiografia da expansão portuguesa. 
Prosseguindo informou que o Sr. John Muir, cultor da História-especialmente 
da navegação e técnica naval —, viveu na Síria, e em Damasco onrle estudou árabe, 
e representou o British Council no Golfo Pérsico, de 1955 a 1960. Actualmente o 
Sr, Muir representa o mesmo organismo em Portugal, onde também é Director do 
Instituto Britânico. 

O Sr. Muir, que começou a sua dissertação com uma referência à grande 
actividade que Portugal exerceu no Golfo Pérsico onde também dominou durante 
um quarto de milénio, foi no final muito aplaudido pela assistência e felicitado 
pelo Sr. Pre,sidente da Sociedade de Geografia. A conferência constitui um dos 
artigos insertos neste «Boletim», 

26 de Janeiro 

SECÇÃO DE ZOOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Artur Ricardo Jorge, tendo 
0 Sr. Prof. Dr. Germano da Poaseca Sacarrão aprG,sentado algumas sugestões 
sobre as actividades e funcionamento da Secção, que foram aprovadas. ' 

26 de Janeiro 

SECÇÃO DE AGRICULTURA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Eng, Carlos Marques de Almeida, 
O Sr. Jo.sé Manuel Simões apresentou e comentou um sugestivo documentário foto¬ 
gráfico .sobre a fauna e pai.sagem, usos e costumes das populações da nossa 
Província de Angola. A.s.sistirara, além dos membros da Secção e senhoras de 
família, outros sócios da Sociedade, 

2 de Fevereiro 

SALA DE CARTOGRAFIA HISTÓRICA 

Com a presença dos Srs. Eng, Saraiva e Sousa e Dr. Azeredo Perdigão, res¬ 
pectivamente, Subsecretário de Estado das Obras Públicas e Presidente da Funda¬ 
ção Calouste Gulbenkian, da Direcção da Sociedade de Geografia, muitos sócios 
€ personalidades de relevo no no,sso meio cultural, foi inaugurada, na tarde de 
2 de Fevereiro, a Sala de Cartografia Histórica. Esta Sala, dedicada pela Direc¬ 
ção da Sociedade á memória do Almirante Ernesto de Vasconcelos, geógrafo 
e cartógrafo de renome, que foi Secretário Perpétuo da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Li.sboa e Pre,sidente da Comissão de Cartografia do Ministério do 
Ultramar, satisfaz a todos os requisitos modernos, tanto para boa conservação 
das numerosas e valiosas espécies que a Sociedade possui como para o seu estudo 
e consulta. 
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Instalada no último andar, em três gabinetes ligados por amplos arcos, o seu 
mobiliário, todo metálico, é na especialidade o que de mais moderno existe, tanto 
no país como no estrangeiro, para arquivo de mapas e atlas. 

No acto de inauguração, o Sr. Prol. Dr. Ruy ülrich agradeceu ao Sr. Eng. Sa¬ 
raiva e Sousa o carinhoso interesse que tem manifestado pela renovação das ins¬ 
talações da Sociedade, a qual —acentuou —estava também sumamente reconhe¬ 
cida ao Sr. Dr. José de Azeredo Perdigão pelo auxílio que a Fundação Calouste 
Gulbenkian, da sua ilustre presidência, concedeu a tão importante melhoramento, 
pois faltavam à Sociedade de Geografia os recursos necessários para o levar a 
efeito. Teve ainda palavras de agradecimento para a Empresa do Coliseu dos 
Recreios, proprietária do edificio, pela boa compreensão que tem manifestado pela 
situação especial da Sociedade. 

O Sr. Dr. Azeredo Perdigão, que acolhera com generosa simpatia o projecto 
da instalação daquela sala prometendo-lhe desde logo todo o seu apoio, usou 
também da palavra. Começou por evocar a memória de Calouste Gulbenkian, um 
nome-disse-que merece o maior respeito e gratidão. Os dirigentes da Fundação 
Calouste Gulbenkian-acrescentou—somente têm o mérito de interpretar os 
• pensamentos do saudoso benemérito e de se mostrar fiéis à nobre ideia que o 
levou a criar a Instituição. Calouste Gulbenkian-sublinhou o Sr. Dr. Azeredo 
Perdigão —ao deixar em Portugal uma Fundação que embora portuguesa é de 
projecção internacional, alguma razão teve: a de que os portugueses saberiam 
cumprir fielmente a sua vontade. Continuando, recordou a frase de um multimilio¬ 
nário americano que considerava ser mais difícil aplicar bem ura só dólar do qus 
ganhar um milhão, para dizer que a Fundação Calouste Gulbenkian se sentia 
feliz pela oportunidade que se lhe ofereceu de ser útil à cultura portuguesa e à 
Sociedade de Geografia, financiando este empreendimento. Às vezes —disse — 
os problemas são apresentados à Fundação incompletaraente estudados. Mesmo 
assim esta pondera, concede, ajuda a realizar, mas é necessário aplicar bem. 
segundo estudos de competência, e isto acontecia com a Sociedade de Geografia 
de Lisboa, onde tudo estava previsto e estudado. Por isso-concluiu-em lugar 
de receber apresentava agradecimentos por encontrar nesta colectividade um dos 
melhores colaboradores da Fundação que se considerava feliz por aplicar os seus 
dinheiros em obra de tão grande projecção cultural, como era aquela que neste 
momento acabava de ser inaugurada. 

O Sr. Dr. Júlio Gonçalves aproveitou o ensejo para mostrar as espécies carto¬ 
gráficas mais preciosas, dando a respeito de cada uma vários esclarecimentos. 
Entre estas obras avultam os portulanos de Fra-Mauro, 1459; Cantino 1502- Juan 
de la Cosa, 1500; Gaspar Viegas, 1543; Catalão, c. 1450; Diogo Homem, 1658; Fer¬ 
reira Portugal. 1704; Monteiro Salazar, 1778; e mapas manirscritos e impressos, 
dos séculos XVII e XVIII; os atlas de Visconde de Santarém, Kamal (16 vols.), 
Nordenskiold-Periplus, Ortelius, Mercator. Batista Agnese e João Teixeira- os 
globos venesmnos do cosmógrafo Vicente Coronelli, construídos em 1693, e outros. 
Coutinhnrf.°!,f documentos, os visitantes passaram, à Sala «Gago 

dos à ^ condecorações, mensagens e objectos lega- 

sak elnf! f ® Nesta 

f ™ Almirante Gago Coutinho. que a 

HonSo " ^ homenagem a este seu benfeitor e saudoso Leio 
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EST. I 



Dois aspectos da inauguração da 
Sala. Em cima: O Sr. Dr. Aze¬ 
redo Perdigão conversando com 
0 Sr. Presidente da Sociedade 
de Geografia e o Sr. Eng.o Sa¬ 
raiva e Sousa examinando uma 
das espécie cartográficas. Em 
baixo: O Sr. Dr. Azeredo Perdi¬ 
gão proferindo algumas palavras 
alusivas ao acto. 
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Por último, os convidados desceram à sala das sessões da Direcção para 
inaugurar a galeria de retratos dos Presidentes da Sociedade, constituída por 
17 Quadros do pintor Dias Sanches, Nesta sala, em lugar de honra, figura também 
0 retrato do Rei D. Luís que por Carta Régia de 14 de Novembro de 1878 se 
declarou Protector da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

6 de Fevereiro 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr, Barbosa Sueiro, ocupando-se de 
assuntos da sua especialidade, 

27 ãe Fevereiro 


COMISSÃO ASIÁTICA E SUBCOMISSÃO INDIANA 

Em reunião conjunta, convocada pela Direcção da Sociedade, tomou conheci¬ 
mento de certos factos relacionados com os esforços que a Congregação do Ora. 
torio está envidando, junto do Vaticano, no sentido do Padre José Vaz, oratoriano 
Goês, ser beatificado e posteriormente canonizado. 

A revista «Paris-Match», que se fez eco destes esforços, alude ao Padre José 
Vaz como futuro «Santo Indiano», ignorando, ou parecendo ignorar, que o Padre 
Vaz é português e foi uma das mais vincadas figuras do Oratório de Goa. Conhe¬ 
cido como 0 apóstolo de Ceilão, também missionou no Canará. 

8 ãe Mürço 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof, Dr, Barbosa Sueiro, continuando as 
trocas de impressões sobre os assuntos da sessão anterior. 

8 de Março 

«THE GENERAL THEORY OP HUMAN PERFORMANCE» 
Conferência pelo Sr. Prof, Lawrence Morehouse 

Por iniciativa do pelouro desportivo e cultural da Fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho, o professor norte-americano Sr, Lawrence Morehouse, es¬ 
pecializado em educação física, realizou na sala «Algarve» uma conferência subor¬ 
dinada ao título acima, em que traçou um quadro geral, tanto no aspecto fisioló¬ 
gico como no psicológico, do que é o trabalho humano nas ,suas várias facetas, e 
quais os meios de influir no seu rendimento, Sempre apoiado em textos e expe¬ 
riências de carácter mais ou menos laboratorial, descreveu o que na América 
do Norte tem sido feito para melhorar as actividades do homem, com particular 
atenção no campo da educação física. 

Presidiu o Sr. Dr. Manuel Antunes Branco, director do referido pelouro, e fez 
a apresentação do conferencista o Sr. Capitão Celestino Marques Pereira. ■ 
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10 ãe Março 

COMISSÃO ASIÁTICA E SUBCOMISSÃO INDIANA 

Reuniram sob a presidência do respectivo presidente Sr. Prof. Dr. António 
da Silva Rego, a fim de elaborar um programa de acção esclarecedora, que parece 
impôr-se, da verdadeira nacionalidade do Padre José Vaz. 

Depois de justificar a sua ausência à reunião de 27 de Fevereiro, na qual se 
trocaram impressões sobre o assunto, o Sr. Prof. Silva Rego, evocando numa 
sintese histórica a memória sagrada do Padre Vaz, disse que Portugal deve inte¬ 
ressar-se sinceramente por este seu filho, tanto mais que o venerável sacerdote 
missionou em época particularmente difícil para o Padroado Português, a cujos 
quadros pertencia. 

17 ãe Março 

ASSEMBLEIA GERAL ADMINISTRATIVA 

Sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Ruy Ulrich, secretariado pelos Srs. Prof. 
Dr. António de Almeida e Dr. Júlio Gonçalves, reuniu na sala «Algarve», pelas 

18 horas, a Assembleia Geral Administrativa da Sociedade de Geografia de Lisboa 
a fim de apreciar os actos e contas da gerência do ano findo e eleger a Direcção 
e Comissão Revisora de Contas para o exercício de 1961. 

Aberta a sessão, e após a leitura e aprovação da acta da reunião anterior, 
0 Sr. Prof. Ruy Ulrich aludiu largamente, em (ermos do mai.s all:o .significado 
patriótico, à posição de Portugal perante os aleivosos ataques que têm sido feitos 
ao nosso País na Organização das Nações Unidas, tanto na sua A.ssembleia Geral, 
como, mais recentemente, no respectivo Conselho de Segurança, e informou que 
a Sociedade de Geografia já havia manifestado sobre o as,suntc) a sua incondi- 
cional solidariedade ao Chefe do Estado e ao Governo. As decíarações do Sr. Pre¬ 
sidente da Sociedade foram calorosamente recebidas pela Assembleia que também 
aprovou por aclamação uma proposta do Sr. D. Luís da Câmara Leme no sentido 
da Sociedade significar ao Chefe do Estado, ao Presidente do Conselho e ao 
representante permanente de Portugal na 0. N. U. a sua fé no.s eternos destinos 
da Nação. 

Entrando-se na apreciação do Relatório, pediu a palavra o Sr. Frederico de 
Sá Perry vidal que fez larga análise das actividades sociais durante o ano findo 
e enviou para a Mesa a seguinte proposta: 

«Esclarecida a Assembleia, pelo Relatório da Gerência de 1960, dos melhora¬ 
mentos realizados na Sede da Sociedade, e da forma irrepreensível como se 
procedeu à respectiva administração financeira; 

Atendendo a que os referidos melhoramentos se integram num plano que 
interessa prosseguir sem interrupções nem desfalecimentos; 

^ Atendendo ainda a que as iniciativas que a Direcção cessante se propõe 
realizar são copformes com o alto espírito que deve presidir aos destinos da 
Sociedade; 

Lido com manifesto agrado o esclarecido Parecer da Comissão Revisora de 
Contas, 

Tenho a honra de propor: 

1.”—Que na acta da presente Assembleia se consigne um voto de louvor 
à Direcção cessante; 
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2.” —Que se dispense o escrutínio, considerando-se, para todos os efeitos, 
eleita a Direcção, conforme consta da Lista apresentada por um grupo de amigos 
da Sociedade. 

O Sr. Câmara Leme propôs que se procedesse de igual modo quanto à Comis¬ 
são Revisora de Contas. As propostas foram admitidas. 

Seguidamente procedeu-se à leitura do parecer da Comissão Revisora de 
Contas que foi aprovado por unanimidade. 

O Sr. Presidente, .depois de exprimir os agradecimentos da Direcção aos au¬ 
tores das propostas acima referidas e de fazer algumas considerações sobre as 
mesmas, submeteu-as à votação da Assembleia, sendo aprovadas por aclamção. 

O Sr. PreiSidente proclamou então os eleitos. 

A Direcção ficou assim constituída: Presidente—?ioí. Dr. Ruy Ennes Ul¬ 
rich: Secretários-Gerais-Piol Dr. António de Almeida e Dr. Júlio Gonçalves; 
Fopftis-Prof, Dr. Adriano José Alves Moreira, Comandante Álvaro de Melo Ma¬ 
chado, Coronel António José Caria, Doutor António de Medeiros Gouvêa, Prof. 
Eng, João de Carvalho e Vasconcelos, Comandante João de Figueiredo, Almirante 
Joaquim Marques Esparteiro, General Luís Augusto Ferreira Martins, Dr. Manuel 
Martins Corrêa Gonçalves, Eng. Manuel Monterroso Carneiro, Dr. Rodrigo Franco 
Afonso e Dr. Vítor Manuel Braga Paixão. 

Para a Comi.ssão Revisora de Contas foram eleitos: Efectivos — Dr. Juiz An¬ 
tónio da Maia Malta, Eng. D. João de Saldanha Oliveira e Sousa (Marquês de Rio, 
Maior) e Major Manuel Maria Piraontel Bastos; Siip/eníe.? — Frederico de Sá 
Perry Vidal e Dr. José Luí,s Ferin Dia,s Pinheiro. 

23 de Março ' 

SECÇÃO DE ESTUDOS LUSO-ARABES 

Na sala «Luciano Cordeiro», reuniu a Secção de Estudos Luso-Árabes para 
ouvir uma comunicação do re,spectivo Presidente, Sr. Dr. José Pedro Machado, 
sobre,«Os mais antigos arabismos da língua portuguesa». 

Depois de considerações gerais acerca da influência linguística imposta pela 
língua arábica sobre as peninsulares, especialmente na portuguesa, o autor apre¬ 
sentou cerca de sete dezenas de vocábulos de incontroversa origem arábica encon¬ 
trados em textos dos séculos IX e XII e relativos a regiões que viriam a fazer 
parte da zona nortenha do nosso País, visto não ser pos.sível contar com documen¬ 
tos redigidos nos íalare.s meridionai.s da mesma época. 

Os vocábulos apresentados, com indicações cronológicas e de fontes, foram 
dispostos sob as seguintes epígrafes: a) por séculos; b) por especialidades; c) 
arabismos arcaizados;' d) arabi,smos ainda em uso. O conferencista notou ainda 
que as palavras iniciadas por «A» preenchem mais de 90 por cento do total 
apresentado. 

Ao terminar a sua erudita lição o Sr. Dr. Pedro Machado lamentou não 
ter ainda conseguido determinar as regiões que nos séculos IX-XII se mostra¬ 
vam mais ou menos permeáveis aos arabismos e apontou as causas a que atribui 
0 seu insucesso, prometendo ocupar-se, em próxima comunicação, de topónimos e 
antropónimos, esperando que os primeiros —e,specialmente—possam esclarecer o 
assunto que reputa de grande importância linguística e histórica. 


0 . 0 . 
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Direcção literária de Dr, Damião Peres, professor da 
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Escrita por categorizados colaboradores, sobre um plano organi¬ 
zado pelo Dr. Artur de Magalhães Basto, saudoso escritor que durante 
trinta anos se consagrou ao estudo dos mais variados aspectos da his¬ 
tória portuense, esta obra destina-se, pela grandeza da sua concepção 
e importância do seu texto, a preencher uma sensível lacuna da biblio¬ 
grafia histórica consagrada ao desenvolvimento espiritual e material 
do Porto, estudando-o sem as limitações duma simples história local, à 
luz do seu enquadramento nos grandes lineamentos da história nacional. 

Também pela sua apresentação gráfica esta obra se coloca a par 
do que de mais notável se tem produzido em Portugal. Numerosas gra¬ 
vuras e grandes estampas, cromos e impressão do texto em várias cores, 
enquadram artisticamente e com riqueza decorativa o alto valor da 
parte literária. 

A publicação é feita em fascículos, de que já estão publicado.s seis. Cada fa.s- 
cículo tem o preço de 25§00. 

Pode examinar-se e assinar-se nás principais livrarias, ou na emp're,sa editora: 

PORTUCALENSE EDITORA 

Praça Guillierme Gomes Fernandes, 45-1," 
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I PORTO DE LISBOA 

I (ADMINISTRAÇÃO-GERAL) 


Áreas —Molhada 32.000 Iia; terrestre utilizável 250 lia sendo 10 ha de 
área coberta. 

Cais acostáveis — comprimento total de 13 km. 

Docas de abrigo — 8 com 40 ha do área molhada total. 

Oficinas de construção e rqiaração naval - amplas e convenientemente 
aparelhadas, 

Carreiras de con.strugão — duas, com 120 e 162 m de comprimento. 

Docas scca.s de reparação — cinco, de comprimento entre 42 e 180 m. 

Via férrea — extensão do 31 km, ligada à rede ferroviária do País. 

Guindastes terre3tre.s — lildráulieos, a vapor, eléctricos e diesel-eléctricos, 
cuja força elevatória varia entre 1.500 a 10.000 kg. 

Guindastes flutuantes —três, com força elevatória de 45, 60 e 100 to¬ 
neladas. 

Material marítimo — rebocadores, entre os quais um de alto mar, lan¬ 
chas, dragas, pontões flutuantes, barcas de ágna e batelões diversos, 
cilindros impulsores para reflutuução de navios com ar compri¬ 
mido, etc. 

Warranls—faculdade de emitir wnrrants nos termos do código comercial. 


Além dos cais, docas, ofidnas, carreiras, vias férreas, e guindastes 
acima indicados e situados na margem direita, existem na margem es¬ 
querda instalações e aparelhas idênticos pertencentes ao Estado e a enti¬ 
dades particulares, 


ADMINISTRAÇÂO-GERAL DO PORTO DE LISBOA 
CAIS DO SODRÉ 
Telefones 3 23 21 e 3 23 22 (6 linhas) 

Endereço Telegráfico: PORTISBOA 






SEi SOEM ESTâíÊS, LÍ0, 

SEDE EM LONDRES 

PLÂHTÁÇÕES E FÁBRICAS DE AÇÚCAR 
EM 

LUABO E MARROMEU 
PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

DIRECÇÃO LOCAL: 

AVENIDA DA ÍNDIA, 8 
LISBOA 

CÂMINHO DE FERRO DE BENOUELÂ 

1348 Km. ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 
BENGUELA, HUAMBO 
BiÉ, MOXICO E LUNDA 
CONGO EX-BELGA E 
BODÉSIAS, MOÇANBIQUE 
UNIÃO SUL-AFRICANA 

NO LOBITO, HOTEL TÉRMINOS 



lORGANIZAÇÀO FUNDADA EM 1910] 


SECÇÕES 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 

Sede. NOVO REDONDO - ANGOLA 

Telegramas; «SEIXAS> 

DELEGAÇÃO EM LISBOA i 

AV. FONTES PEREIRA DE MELO, 49-3.?^ ESQ. 

Tolaf. 4 18 69 —Tolog, «Forramenta» 

FILIAIS EM : 

GABELA — PORTO AMBOIM — VILA NOVA DE SELES 

PRODUÇÕES 

CAFÉ - OLEAGINOSAS - CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS 
DE NAVEGAÇÃO EM 
NOVO REDONDO 
E PORTO AMBOIM 


CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE ANGOLA EM 
PORTO AMBOIM 
E VILA NOVA DE SELES 


agentes DA: 

MOBIL OIL PORTUGUESA 

Em todo O distrito do Quanza Sul 








LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO 

ESTRADA DE BENFICA - PALHA VÃ 
Telelefone 763141 LISBOA-4 

A Liga Portuguesa Contra o Cancro tem por missão estimular o 
estudo científico do cancro e cooperar com o Instituto Português de 
Oncologia no desenvolvimento de eentros do tratamento dos cance¬ 
rosos em todo o território de Portugal. 

Auxiliar a Liga Portuguesa Contra o Cancro na luta contra a ter¬ 
rível doença é contribuir para a defesa de cada um cic nós, pois nin¬ 
guém pode considerar-se indemne. Inscreva-se como sócio oii envie 
donativos. 



EMPRESA TIPOGRÁFICA 

Casa Portuguesa 

SUCESSORES, LIMITADA 


ARTES GRÁFICAS 
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Uma tomada-de-corrente 
não é uma central 


eléctrica... 


Náo sobrecarre¬ 
guem as toma- ' 
das de corrente,' 

Há quem ligue vários 
aparelhos a uma só to¬ 
mada—c 0 calibre dos 
fios pode não suportar 
tal excesso. Assim, só 
se obtém um péssimo 
rendimento dos apare¬ 
lhos ligados. E 0 aque¬ 
cimento dos fios põe 
cm perigo a instalação 
eléctrica... e até a pró¬ 
pria casa. 

nao ligue mais que um 

APARELHO A CADA TOMA- 



COMPANHIAS REUNIDAS 
GÁS E ELECTRICIDADE 
LISBOA 












